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SERVICIO TELEGRÁFICO 

DEL 

B i a r i o á e l a M a r i n a . 

A L D I A R I O D E L A i t t A R I N A . 
M A C A N A , 

m E a S A K A S S E EOY 

N A C I O N A L E S 

É L D I S C U R S O M A U I I A . 

H a producido gran efecto en ios c í r c u ­

los p o l í t i c o s y ss objeto á e muchos elogios, 

l a conferencia dada por e l s e ñ o r M a u r a 

en la A s o c i a c i ó n de l a Prensa . 

S i s e ñ o r M a u r a e s t á recibiendo m u ­

chas felicitaciones. 

Ss e s t á i m p r i m i e n d í d i c h a conferencia 

er. forma de folleto,, y se h a r á de é l u n a 

numerosa l i rada . 

E N H O N O R D13 M O R Ó T E . 

Anoche se c e l e b r ó u n gran banquete en 

honor del s e ñ o r M o r ó t e , tomando parte en 

é l hombres importantes de todos los p a r ­

tidos p o l í t i c o s , generales, t i tu les de C a s ­

t i l la , banqueros y l i teratos y ar t i s tas . 

SI s e ñ o r C á s t é l a r , que fué uno de los 

asistentes, p r o n u n c i ó u n c b c u e n t í e i m o y 

patrio'tlco br indis . 

M a n i f e s t ó que h a c í a nueve a ñ o s quo 

uo hablaba en p ú b l i c o , pero que h a b í a 

juzgado necesario romper ten prolonga-

cb si lencio en honor de la prensa e s p a ñ e -

h , que tan alto puso s u nombre con e l 

ac: 
VAt 

i,d:ic con ele-

T A B A C O C U B A I S O , 

L a G a c e t a p u b l i c a hoy u n E e a l 3De-

oreto dictando reglas para la i m p o r t a c i ó n 

en l a P e n í n s u l a ; del tabaco cubano elabo-

f á d p por los p a r t i c u l a r e s que lo s s l b i -

tea, 
— — • 

L'vr.va York, 24- de mnrñ*. 

FA | ; L K ( ) í M 1 l í N T O 

U n despacho de B e r l í n a n u n c i a el fa­

llecimiento de l a g r a n duquesa Sof ía , e s -

ftiék del g r a n duque de Sajonia W s i m a r . 

E l , V A P O R NÍA GA HA 

L o s pasajeros del vapor M d f / a r a han 

llegado á H u e v a Y o r k por el f srroca-

r r i l del Norte , teniendo el buque que ser 

remolcado á dicho puerto per h a b á r ^ I í 

inut i l izado l a m á q u i n a . 
» 

JÜnwa- i'M'k, ñítii'so 23, 
ú la» t& fie ia tártte 

t.eitteHéfitá ^4,81. 
DWbTiento papel í;oRjore!s!, CO é??of í5 3 í 

por ciento. 
í;aív.!>í«fi«»>t>t'e ljon<ires« <tó4?r«t b « e q s f t m t 

6 $4 .80 . 

francos 

v^r elétttft, ÍÍ H S i , e s - c n p é o . 
|>.níríí i?s8s» SÍ. í.O, pol. fioíta ? flete 

(i i! R / I C , 
n i víí K gas eñ plaze» fi 3 ó Í 1G. 

B^gnlar á bneti refiQé< en píitsa <i<; 2 15/16 

A ^ r a r «le r í l e l , en ptass, do 3 H ? 1 6 S 

E l j R e r c a d o , Bnue. 
Vecdidcs; 1 ,600 «aros de fixííear, 
KielegíleCBbrtt e» bocoyes, aomiual» 
i í a s i í eca del Oeste? ea t e r c e r o í a s , íl á l O , 4 0 , 

iiia pateiit Mínnesctaf l l r a e , á 3 4 . 0 í > « 
Londres, Mario 23, 

Aíficar eei í lxí l 'nga, po!, S 8/3. 
I d e e i r e g n l a r » 1 bnen reSao , á 12/(), 
Cor.ss i idaáos, a 103 1/10, e x - í o í e r á s . 
©PSí-íjento, BQÍI€9 iagrlaterra. 3^ \\&r iOO. 
I?oá<ro por 2<J0 cspafíol , á C U» e x - í u t e v é s , 

FccHa, Marzo 28, 
ReBta § por 100, ÍÍ 102 f tascM 45 ets, CT-

í u t e r é s . 

u u i i i i ü i i d f l y } l l l i u l a i i b l o . 

« í c e n o s e l c a b l e q u e e l s e ü o r 
M a r q u é s d e A p ' e ¿ t é g i V í á h a f e l i c i t a ­
d o a l s e ñ o r M a u r a c o n m o t i v o d e l 
o r i l l a n t e d i s c u r s o p r o n u n c i a d o e n 
l a A s o c i a c i ó n d e la P r e n s a p o r e l 
i l n s t r e e x - M i n i s t r o d e U l t r a m a r . 

í v o q u e r e m o s d a r m á s v a l o r d e l 
q u e b u e n a m e n t e p u e d a t e n e r á e s t e 
a c t o d e c o i í e s í a y d e f e r e n c i a , q u e 
b o i i r a , i n d u d a b l e m e n t e , a l j e f e d e 

" ' í i c o n s t i t u c i o n a l ; p e r o d a d o s 
í c e d e n f r e s y s i g n i f i c a c i ó n d e 

o t r a p e r s o n a l i d a d , t a n d i s -
a s h a c e p o c o , y b o y e n c a ­

m i n o d e l l e g a r á e s a d i s c r e t a i n t e -
p E g e n e i a q u e j a m á s d e b i e r a r o m p e r ­
l e e n t r e p o l í t i c o s d e a l t u r a , p o r 
o p u e s t o s q u e s e a n l o s c a m p o s e n 
q u e m i l i t e n , n o e s p o s i b l e n e g a r 
q u e l a c o r r e c t a a c t i t u d d e l s e ñ o r 
• A p e z t e g u í a e n t r a ñ a v e r d a d e r a i m ­
p o r t a n c i a , , e n e l o r d e n d e l a s r e l a ­
j o n e s a f e c t u o s a s y c o r d i a l e s d e l o s 
p a n i d o s . 

l o s 11 

U n a 

t a n c i í 

A n u n c i a d a l a c o n f e r e n c i a d e l s e ­
ñ o r M a u r a s o b r e e l t e m a d e l a s 
c u e s t i o n e s d e C u b a , f á c i l e r a c o l e ­
g i r e l c r i t e r i o q u e h a b í a d e s u s t e n ­
t a r e l c o n f e r e n c i s t a e m i n e n t e . S i n 
e m b a r g o , e l s e ñ o r M a r q u é s d e A -
p e z t e g u í a n o s ó l o a c u d i ó á e s c u ­
c h a r l o , s i n o q u e , t e r m i n a d o e l b r i ­
l l a n t í s i m o d i s c u r s o , t a n n u t r i d o d e 
b u e n a d o c t r i n a c o m o e s m a l t a d o d e 
r e s t a l l a n t e s f r a s e s y d e a m a r g u í s i ­
m o s r e p r o c h e s , f e l i c i t ó a l o r a d o r 
i n s i g n e , c a y o p a t r i o t i s m o , p r e v i ­
s i ó n y d o t e s d e p r e c l a r o e s t a d i s t a 
s e h a n s o b r e p u e s t o á t o d a s l a s p r e ­
v e n c i o n e s y á t o d o s los a p a s i o n a ­
m i e n t o s , b r i l l a n d o c o n é l e s p l e n d o r 
y c o n l a t u e r z a d e l a s v e r d a d e s I n ­
c o n c u s a s . 

P o r o t r a p a r t e , l a c o n d u e l a l e ­
v a n t a d a y c o n c i l i a d o r a d e l j e f e d e l 
p a r t i d o c o n s e r v a d o r c u b a n o e q u i ­
v a l e á a n a l e c c i ó n s e v e r í s i m a , e n ­
d e r e z a d a c o n t r a e l e m e n t o s d e s u 
p r o p i o p a r t i d o , r e s i d e n t e s e n M a ­
d r i d , l o s c u a l e s v i e n e n h a c i e n d o u n a 
s o r d a y m a l e a n t e o p o s i c i ó n á tas 
c o r r i e n t e s d e t r a n s i g e n c i a y d e 
c o n c o r d i a q u e d e s d e la p r o m u l g a ­
c i ó n d e l a s r e f o r m a s p r e v a l e c e n e n 
l a s e s f e r a s g u b e r n a m e n t a l e s , A e s a 
h o s t i l i d a d m á s ó m e n o s f r a n c a q u e 
c o n t r a e l G o b i e r n o y c o n t r a e l s e ­
ñ o r C á n o v a s m u e s t r a n l o s t e m e r a ­
r i o s m a n t e n e d o r e s d e l v i e j o e s p i r i i r r 
c o l o n i a ] , h a r e s p o n d i d o e l m a r q u é s 
d e A p e z r c g u í a . c o n u n h e r m o s o 
e j e m p l o d e t o l e r a n c i a y d e a m ­
p l i t u d d o p r o p ó s i t o s , a c u d i e n d o 
á l a c o n f e r e n c i a d e l s e ñ o r M a u r a y 
f e l i c i t a n d o a l i í n s í r e e x - M i n i s t r o d e 
n l t r a m a r . 

N o s o ! r o s c e l e b r a m o s s i n c e r a m e n -
te q u e v a y a n s u r g i e n d o t a n l i s o n j e ­
r o s s í n t o m a s d e c o r d i a l i d a d e n t a s 
r e l a c i o n e s d e l o s p a r t i d o s c u b a n o s . 

' • P a z en l a t i e r r a á los h o m b r e s ¿ e 
b u e n a v o l u n t a d , ' ' 

P a z p a r a E s p a ñ a y t o d a s las d e m á s 
n a c i o n e s . 

l Í A G - E l N L E Y . ' * 

S a l u t a c i ó n á E s p a ñ a 
A l d e s p e d i r » ] s e ñ o r M o r ó t e . M r . 

M a c - K i n i e y l e m a n i f e s t ó el deseo d e 
^ « e s u s p a l a b r a s je s i r v i e r a n de e a l u -
t a c i ó n á E s p a ñ a . 

B E S Ü 10 i i f l u l 

E n c o n f i r m a c i ó n d e l o q u e á s u 
t i e m p o n o s d i j o e l C a b l e y a q u í f u é 
d e s m e n t i d o p o r c i e r t o s e l e m e n t o s 
guhernctmeñtafus, d i c e La Epoca d e 
M a d r i d e n s u n ú m e r o d e l 7 d e l a c ­
t u a l , q u e a c a b a m o s d e r e c i b i r p o r 

J a v i a d e T a m p a : 

U n periodista d i p l o i n á t i c c 
S i n r i e s g o e s t a v e z de s er f u s i l a d o : 

s in m o l e s t i a s n i a v e n t u r a s , el d i s t i n -
gn ido r e d a c t o r c o r r e s p o n s a l en A m e r i ­
c a de El Liberal, l a v í s p e r a do e m b a r ­
c a r s e p i r a E u r o p a h a a ñ a d i d o u n a 
p r u e b a de sn a m o r á l a c a n s a p a t r i a 
y l ia p r e s t a d o u n s e r v i c i o á l a ú l t i m a 
m e d i a n t e l a c o u T e r e n c í a , á q u e h a s i ­
d a a d m i t i d o por e l n u e v o p r e s i d e n t e 
de la U u i í h i a m e r i c a n a , m l s t é r M c K i i e 
ley . 

E n o t r a s e c c i ó n de La Epoca e n c o n ­
trar;'; n r e p r o d u c i d o n u e s t r o s l e c t o r e s 
el i n t e r e s a n t e t e l e g r a m a de l S r . M o r ó ­
te á El .Liberal, n a r r a n d o la m e n c i o n a ­
da en tre v i í t a . 

A q u í d i r e m o s ú n i c a m e n t e q u e s i d e ­
v e l a n , r e c t a y b ien i n t e n c i o n a d o s i e m ­
pre , p e c a b a de pro l i jo , h a s t a c o n v e r ­
t ir s u s m e n s a j e s p o l í t i c o s en l a r g a s 
m e m o r i a s a n a l í t i c a s , con lujo d e por­
menores y d e t a l l e s , s u s u c e s o r en l a 
P r e s i d e n c i a a c a s o p e c a por c o n c i s o , 
e s c u d a n d o s u p r u d e n c i a y r e s e r v a t r a s 
de. f rase s b í b l i c a s y c r i s t i a n a s q u e 
s i e n t a n b i e n en l a b i o s d e todos v de 
l a s que, no a b u s a n c i e r t a m e n t e los di­
p l o m á t i c o s europeos . 

U n a s o l a n o v e d a d c o n t i e n e n l a s f r a ­
ses de M a c - K i n l e y d i r i g i d a s a l s e ñ o r 
M o j ó t e ; y se r e d u c e á l a p a l a b r a JSÍ-
paña , i n e b u d a ó e s p e c i a l m e n t e nom­
b r a d a p o r el p r i m e r o e n t r e los p u e b l o s 
p a r a q u i e n e s i m p r e c a el a m p a r o de l a 
F r o v i d e n c i a . 

M a s como esa e s p e c i a l i z a c i ó a e s p r e ­
c i s a m e n t e lo q u e los o b s e r v a d o r e s y 
los i n t e r e s a d o s e c ü a r o n de menos en l a 
r e c i e n t e a l o c u c i ó n p r e s i d e n c i a l , de 
a q u í q u e l a e n t r e v i s t a n a r r a d a te le -
g r a t i c a m e n t e por e l s e ñ o r M o r ó t e en­
t r a ñ e u n a c o n t i a m a c i ó n p o s i t i v a d e l 
s en t ido p a c i f i c ó c u a n t o r e s p e t u o s o de 
los p r i n c i p i o s de l d e r e c h o de g e n t e s 
que el p ú b l i c o europeo a t r i b u y e á l a 
m e n c i o n a d a a l o c u c i ó n a l t r a s m i t i r í a 
por el c a b l e . 

Y de l p r o p i o modo, l a c o n f e r e n c i a 
con el s e ñ o r M o r ó t e s ign i f i ca o tro gol­
pe d e s c a r g a d o s o b r e e l s e p a r a t i s m o y 
el filibusíerismo, p u e s t o que no es po­
s i b l e y a t e n e r d u d a s a c e r c a d e l a p o l í ­
t i c a que M a c - K i n l e y se:propone a n l i c a r 
á los a s u n t o s c u b a n o s . 

S i r v e bien a l d i a r i o que le e m p l e a el 
s e ñ o r M o r ó t e : m a s no p u e d e m e n o s do 
r e c o n o c e r s e q u e ba s a b i d o h a c e r com­
p a t i b l e ese objeto c o n el a m o r á l a p a ­
t r i a . 

E n t r e v i s t a oon M r , Me Z í n i e y . — M a n i ­
festaciones p o l í t i c a s , 

D I Liberal p u b l i c a un t e l e g r a m a q u e 
d e s d e W a s k i n g t o u le b a d i r i g i d o s u 
r e d a c t o r , s e ñ o r M o r ó t e , d a n d o c u e n t a 
de u n a e n t r e v i s t a q u e l i a t e n i d o c o n 
el n u e v o P r e s i d e n t e de los E s t a d o s 
U n i d o s . 

A l a s p r e g u n t a s q u e e l s e ñ o r M o r o -
te le hizo, c o n t e s t ó M a c - K i n l e y c o n l a s 
s i g u i e n t e s p a l a b r a s , de l a s q u e le d io 
dos c o p i a s , u n a en i n g l é s y o t r a en es­
p a ñ o l . 

" C o n s i d e r o s u p é r f i u o a ñ a d i r n a d a 
m á s á l a s m a u i í e s t a c i o n e s c o n t e n i d a s 
en m i d i s c u r s o i n a u g u r a l , r e l a t i v a s á 
m i p o l í t i c a e x t r a n j e r a , 

K e i t e r a r é , s i n e m b a r g o , l o q u e y a h e 
d i c h o en m i d i s c u r s o de a y e r , a ñ a d i e n ­
do , s e g ú n la f i a s e b í b l i c a : 

R e f i r i é n d e n s e á u n a s u n t o q u e e n 
s u o p o r t u n i d a d f u é a q u í m u y c o ­
m e n t a d o , d i c e La Epoca d e M a d r i d 
e n s u n ú m e r o c o r r e s p o m l i e n r e a i 
s e i s d e l a c t u a l ; 

C o n mot ivo de las ges t iones of ic io ­
s a s r e a l i z a d a s , s e g ú n p a r e c e , por a l ­
g u n o s a n t i g u o s i n s u r r e c t o s c u b a n o s 
acog idos luego á i n d u l t o c é r e a de R í a s 
R i v e r a y de l a s a r r o g a n c i a s c o n q u e 
é s t e l es r e c i b i ó , r e c o r d á b a s e a n o c h e 
por m u c h o s que , poco a n t e s de l Z a n ­
j ó n , u s a b a n los i n s u r r e c t o s i d é n t i c o 
í en g u a j e . 

Y a nos o c u p a m o s a y e r de las exage­
r a c i o n e s q u e r e s p e c t o de l a s a i e r z a á 
r e b e l d e s de P i n a r de l R i o c o n t i e n e n 
la s r e f e r i d a s i n l b i m a c i o n e s . E s n a t u ­
r a l que el c a b e c i l l a c a t a l á n ó p o r t o r r i ­
q u e ñ o , ó lo que sea , a l a r d e a r a a n t e sus 
v i s i t a n t e s d « d ianonev de m i i e s de 
h o m b r e s y de t o d a c l a s e d6 r e c u r s o s . 
S i e m p r e h a n hecho lo m i s m o c u a n t o s 
en su c a s o e s t a v i e r o n . 

P o r lo d e m á s , e s t a m o s conformes 
c o n n u e s t r o c o l e g a £¡l Nacional en q u e 
lo q u e h a y a de v e n i r no s e r á por cales 
c a m i n o s n i c o n e m b a j a d a s d e e s a c ia ­
se, p u e s r e s a l í a c o n t r a p r o d u c e n t e i r 
con e l l a s á los c a b e c i l l a s , m í e a s í se 
creen s o l i c i t a d o s p a r a h a c e r lo a n o ta l 
v e z e s t á en ¿q p e n s a m i e n t o l l e v a r i 
cabo . 

C o n v i e n e a d v e r t i r que ta l e s pasos 
se deben á i n i c i a t i v a s p u r a y e x c l u s i ­
v a m e n t e p a r t i c u 1 are s . 

L a E s c u a d r a E s p a ñ o l a 

La Epoca, d e M a d r i d , c o n s a g r ó 
h a c e m u y p o c o t i e m p o u n h e r m o s o 
s u p l e m e n t o i l u s t r a d o á n u e s t r a 
m a r i n a d e g u e r r a , l a c u a l h a s u f r i ­
d o u n a r á p i d a y r a d i c a l t r a n s f o r ­
m a c i ó n , y e s h o y u n a d e l a s q u e 
o c u p a n u n o d e l o s p r i m e r o s l u g a r e s 
e n e l c o n j u n t o d e l a s f u e r z a s n a v a ­
le s d e l a s n a c i o n e s e u r o p e a s . 

S e n t i m o s q u e e l e s p a c i o n o s f a l ­
t e a h o r a p a r a t r a n s c r i b i r d e a q u e l 
p e r i ó d i c o m a d r i l e ñ o l a d e s c r i p c i ó n 
q u e h a c e d e IOÍ- a e ó r a z a d o s Ahnl-
mríte Oqiiemh, Cristóbal OolÓn, Em ­
perador Carlos V, Ticcaua, Infanta 
María Teresa y Felaffo, d e l destróyer 
Terror y d e l a v i s o Urania. L o h a ­
r e m o s m a ñ a n a , l i m i t á n d o n o s a h o ­
r a á d e c i r q u e e s o s b u q u e s , t o d o s d e 
p r i m e r o r d e n c o n r e l a c i ó n á s u t i p o , 
d e s p l a z a n e n t o t a l 4 7 . 9 5 0 t o n e l a d a s , 
y d e s a r r o l l a n e n c o n j u n t o s u s m á ­

q u i n a s u n a f u e r z a a p r o x i m a d a d e 
8 5 . 2 0 0 c a b a l l o s . 

E n l a r e l a c i ó n d e La Epoca n o 
l i g u r a n a l g u n o s b u q u e s d e a l t o p o r ­
te, t a l e s c o m o e l Cardenal Cisnerós, 
e\ Cataluña, el Prtjwjssá de Asturias, 
e l Reiría Bégente, e l Lepante, e l A l -
fúmo A l l í , e l Marques de la Ense­
nada, é l Isla de Cuba y e l Isla ríe 
Lu:ún, u n o s y a b o t a d o s a l a g u a y t 
o t r e s e n c o n s t r u c c i ó n m u y a d e i a n - 1 
t a d a ; n i m e n c i o n a t a m p o c o l a s f r a ­
g a t a s yicloriay Numanoia, c o n v e r ­
t i d a s m e r c e d á u n a i n t e l i g e n t e y 
c o m p l e t a t r a n s f o r m a c i ó n , , e n g u a r ­
d a c o s t a s a c o r a z a d o s d e p r i m e r o r - I 
d e n . 

T a m b i é n s e o m i t e n o t r o s b a r c o s , 
c a z a t o r p e d e r o s ó dústfGyers, q u e i 
s o n m o d e l o e n s u g e n e r o , t a l e s c o - | 
m o el Euror, e l Aiidáz y e! Otado, 
e! Voñ-ú Muría de Molina, e l Mar­
ques ue ¡a } ietona, y e l Alvaro de 

E s t a s e n c i l l a e u m n e r a e l ó n . h e c h a 
de m e m o n a . 

OS ( 

i'v ¡ ¿ s | É p a r a d a r u n a 

i o c o m p r e n u e t o a o s 
i é r n o s y d e c o m b a t e 

i n e s i r a m a r i n a : p e ­
c a a p r o x i -

apsaa d e l a i m p o r t a n c i a d e e s t a , 
d e l l e g i t i m o o r s u í l o d e 
ritos e s t a r p o s e í d o s , a l o 
h e r m o s o fíorecimiento, < 
d a e l d e l o s b u e n o s t i 
r e v C a r l o s [ I I . 

q u e ( l e o c -
) s e r v a r t a n 
a e r e c ü e r -
m i p o s d e l 

do se p u e d e n obtener á p r e c i o s m á s 
m o d e r a d o s . 

L a s c o n d i c i o n e s e c o n ó m i c a s en l a s 
q u e nos h a l l a m o s e n v u e l t o s no s o n de 
l a s q u e se a n u l a n a ú n c u a n d o a n t e s 
de dos m e s e s d e s a p a r e c i e s e n l a s c a u ­
s a s q u e l a s p r o m o v i e r o n . E s t a s h a n 
de c o n t i n u a r m u c h o t i e m p o p e r s i s t e n ­
tes , c o n g r a n d e s fiuctuaciones, c o n 
g r a n d e s q u e b r a n t o » p a r a todos , y es­
t a s e o n d i e m n e s son d é l a s q u e no de­
s a p a r e c e n ni con el t a i e n t o n i con ta 
f u e r z a , n i con l a s l eyes e s c r i t a s ; sám 
o b r a de! t i empo en que v i v i m o s , de! 
medio d o n d e se d e s a r r o l l a e s t a socie­
d a d p e r t u r b a d a , y de! c o m e r c i o d e l 
m u n d o . E s t á ? c o n d i c i o n e s .«¡on el re­
s u l t a d o b r u t o y d e s c a r n a d o de los a-
eontecinrient.oa. l a s ' q u é se p r e s e n t a n 
s i e m p r e e n todos los p a í s e s c u a n d o se 
h a l l a n en l a ? p r i m e r a s é i r o u n s t a ñ c i a s ; 
y á es tos m a l e s se les h a d e r e c i b i r de. 
frente , s i n v a c d a e i o i i e s , y s i n deca i ­
miento , E s m e n e s t e r h a c e r g r a n d e s 
es fuerzos , y p r e p a r a r n o s p a r a r e s i s t i r 
lo que se nos v i e n e e n c i m a s i n r e m e 
dio á c o n s e c u e n c i a de ta p e r t u r b a c i ó n 
m o n e r a r i a , 

E n c o n t r a m o s t a n r a z o n a b l e s i o s 
r c í i c x i o n c s d e l c o l e g a m i l i t a r , q u e 
j u z g a m o s u n d e b e r r e c o m e n d a r l a s 
a l a s c i a s e s g i v i l e s , y a q u e é s t a s , e n 
s u m a y o r p a r t e , e s t á n S u f r i e n d o l o s 
m i s m o s p e r j u i c i o s q u e e l e j é r c i t o 
c o n e l e n o r m e a l i m e n t o d e p r e c i o 
q u e h a n t e n i d o Jos a r t í c u l o s d e p r i -
l u e r a n e c e s i d a d , 

E L A M N O E L i l E Í G i i 
Madrid, 17 de marzo .—lían c a u s a d o 

s e n s a c i d n e n t r e los d i p u t a d o s y s e n a ­
d o r e s c u b a n o s y el p a r t i d o l i b e r a l , e l 
M e n s a j e de l pres idente . M c K i n l e y r e ­
ferente a ! a r a n c e l y el p r o y e c t a d o a u ­
m e n t o en los d e r e c h o s s o b r e e l a z ú c a r 
y e l t a b a c o . L o s l i b e r a l e s y r e p u b l i c a ­
nos v e n en el m e n s a j e u n a r a z ó n d o 
m á s p a r a i m p l a n t a r c u e n t o a n t e s e l 
:<(•]/ f¡overnmeni en C u b a y P u e r t o R i ­
co, ó l l e v a r á a m b a s i s l a s l a r e f o r m a 
a r a n c e l a r i a con d i s m i n u c i ó n en los 
d e r e c h o s de i m p o r t a c i ó n , p a r a p r e p a ­
r a r e l c a m m o a u n a c u e r d o c o m e r c i a l 
con los E s t a d o s U n i d o s . L o s r e p r e s e n ­
t a n t e s c u b a n o s c r e e n q n o el n u e v o a-
r a n c e l a m e r i c a n o a f e c t a r á s e g u r a m e n ­
te e l movimieuf .o d e r e c u p e r a c i ó n de 
hts i n d u s t r i a s a z u c a r e r a s . 

S E l i V I C T O S KA NT TA RÍOS . M ü N I O P A L E S 

Movimiento del día de hoy. 
P a r t e s de i n v a s i ó n rec i ­

b i d o s 0 - ' ' . . . 
í d e m de a l t a s por c u r a 

c i ó n , 38 
í d e m de d e f u n e i o n e s . ñ .4 
I d e m d é o t r a s en fermeda­

des i n f e c c i o s a s 

E a j o e s t e t í t u l o d i c e n u e s t r o c o ­

l e g a e l Diario del Ejercito: 

N u n c a como e n los m o m e n t o s p r e ­
sentes se h a h e c h o m á s n e c e s a r i a l a 
c r e a c i ó n de u n a s o c i e d a d c o o p e r a t i v a 
del E j é r c i t o , e s t a b l e c i d a s o b r e b a s e s 
s ó l i d a s , o l v i d a n d o por c o m p l e t o ¡ o s 
errores p a s a d o s y a p r o v e c h a n d o l a ex­
p e r i e n c i a y e n s e ñ a n z a s de l a que m u ­
r i ó h a c e poco t i empo. 

K o es b a s t a n t e s a b e r que l a coope­
r a t i v a m i l i t a r a n t e r i o r no t u v o é x i t o , 
por q u e s i e l p r i n c i p i o en q u e se f u n ­
d a l a c o o p e r a c i ó n es bueno , n e c e s a -
r i a m c - n t e ( « e h a de obtener r ó s u l t a d o 
si h a y v o í u a t a d , c o n o c i m i e n t o de lo 
q u e se t r a e e n t r e m a n o s , y se a b a n d o ­
n a n los e s p e j i s m o s de los q u e c r e e n en 
g a n a n c i a s f a b u l o s a s t a n p r o n t o c o m o 
t o m a n l a p l u m a p a r a h a c e r c á l c u l o s . 
A lo q u e d e b i é r a m o s a s p i r a r es ú n i c a ­
mente á no s e r e x p l o t a d o s por el co­
merc io de m a l a fe, á no eoaplear el c u a ­
r e n t a por c i ento m á s en a d q u i r i r l o s 
a r t í c u l o s do p r i m e r a n e c e s i d a d , c u a n -

U a s t a el d í a 18 de l a c t u a l se h a b í a n 
r e c i b i d o en M a t a n z a s $18,073 s a c o s de 
a z ú c a r ele ios i n g e n i o s s i g u i e n t e s : 

S o c o r r o , de A r e n a l 14.2(0$ 
S a n t a F i l o m e n a 14.18'> 
M e r c e d e s 9 . 7 0 0 
S a n I g n a c i o 0 . 0 3 8 
U n i ó n 8 . 0 5 7 
F l o r » 6 . 8 3 7 
S a n l i a t a e L 5 . ( i00 
S a n t a K i t a 4 . 2 8 ^ 
J i c a r i t a 3 . 3 0 ^ 
S a n G o n z a l o 3 200 
A r m o n í a 2 . 0 0 0 
P o r F u e r z a . . . 2 . 0 0 0 
L u i s a de C a s t a ñ e r 3 . 8 0 0 
C o n c h i t a 1 . 6 8 8 
S a n t a C a t a l i n a 400 
V a l i e n t e 7 .500; 
S m V i c e n t e 1 .620 
J o s e f i t a . '361 
C o l i s e o 226 
E l e n a 185 
L u i s a de C a o b a s 900 
O l i m p o 100 

R e m i t i d o s a l H o s p i t a l d e 
v a r i o l o s o s 

P e i i c h m e s / l e des infec ­
c i ó n 

Í X é S m f e c c i o n e S p r a c t i ca« 
d a s 

C a j a s i n v e r t i d a s 
J d e m rero i t idaa a! H o s ­

p i t a l 
A l t a s en el H o s p i t a l 
D e l u n c i o n e s o c u r r i d a s en 

el H o s p i t a l 

Co» diteeionesal Gemcnterio 
D e v i r u e l a s 
O t r a s e n f e r m e d a d e s in­

fecc iosas 
i ) e D i f t e r i a 
A l t a de d i f t e r i a por c u r a ­

c i ó n 
V a c u n a d o s en e s t a o f i c i n a 
B a n d e r i t a s e n t r e g a d a s . . 
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Concejal Inspeoior. 

'¿iss Sam i r'X 'S iW .-t , a a » > ih\ 

O b r a p í a 4 9 . T e l é f . 145^ 
W tWBAY A B O N O S E 
^ SE APWÍTEK CABALLOS A PISO. 

f 

1 9 8 7 a 4 - 2 2 

P e d i e r a s , C o r b a t a s , 

C u e l l o s . , G o l a s h e c h a s y 

r i z a d o s p a r a h a c e r l a s . 

A c a b a d e r e c i b i r s e xm 

i m e v o s u r t i d o e n l a 

X - s a l l e g a n t e , 

i : 

que por m fantasía, buen gusto, elegancia y excelente calidacl sobremanera llamará la atei 
l E C Á M I E R , MOISÉS, 01ANES5 m u c o . l i A D S i ü l l í . F A J 

s la casa í í 
leuda oue 

L a d e l a s í a i n i l i a S o 

m á s b a r a t o v e n d e y m á s s u r t i d o tíei 

iiseía' is? etc. etc. 
Sniíldo inmenso. Buena fé. Precios h ñ v n 

casa 110 hay .competencia posible. 

¡ n c o m u n i c a c i ó n c o n l a p e l e t e r í a d e l m i s m o n o n 

Tí T n 4 J .O 

Á Í S . T E L E F O N O 7 6 . E N G L I S H S P O K E N , 



D I A R I O D E L A W I ^ R I N A . 
— M a r z o 2 4 d e 1 8 9 7 

D e s d e la e l e v a d a c u m b r e d e l m o n t e 
í d a , q u e e s t á s i t u a d o en el c e u i r o d e 
l a i á l a d e C r e t a , se a l c a n z a á v e r en e l 
i n m e n s o h o r i z o n t e s e m b r a d o de i s l a s 
ios p r o m o n t o r i o s d e l Peiopone&o, las 
m o n t a ñ a s de A s i a M e n o r y a i M e d i o 
d í a . s i t u v i e r a e l e v a c i ó n e l t e n e n o . 
t a m b i é n p u d i e r a n s e ñ a l a r s e l a s c o s t a s 
de Ja O y r c - n a i c a . 

]•.;•.•:/• a, A s í a , A f r i c a , t o d a s l a s c i v i -
) i zac iones en u n t o s m i l e s de . a ñ o s , h a n 
bureado con s u s n a v e s a q u e l v e n t u r o s o 
raár E g e o , c u y a s o n d a s p a r e c e n u n a e-
í e n i ü s o n r i s a . 

£ n el monte I d a q u i s i e r e n los hele-
f;üs q u e naolL-^a J u p i t e r , Z e u s , l a l u z 
»iue v i ene de lo a l t o y todo lo f e c u a u a 
c i l u m i n a , y ¿ f a t a l i d a d de l a s cosas ! l a 
l e p r a , e sa s o m b r a do l m u n d o a n í i i í u o , 
uuu s u b s i s t o e u O r e t a y eo a p a r t a d o 
j a r c i o i le C a u c a , e n c a s a s e o n s t r a i d a s 
von r e s t o s de l a s r u i n a s de lo o u e ha-
i'C i r o s m i l a ñ o s l'uerou c i u d a d e s í h u e -
»ieiiLt.-s, so a l b e r ^ a a e n es tos t i e m p o s 
los u m e r c o s e u v i d a que se l l a m a n io-
prosos , 

í s u e s t r a g e n e r a c i ó n e n E s p a ñ a no 
s iento , no s a b e s e n t i r l a G r e c i a - K o m -
piOse e l molde d e l a c u l t u r a a u r i g u a , 
JÍU h a y y a l u i m a o í s t u s . 

L a s ¿ c u t e s m o d e r n a s se e o n s a g r a u a 
l a e s p e c i a l i d a d , s o n p o s i t i v a s , s o u p r á c -
u c a s , ¿a q u é p l r d á í : e l t iempo! u n o s s a ­
b e n t e r u i o d i u á i u i c a , o tros h i s t o l o g í a , 
otros a n á l i s i s e s p e c t r a l , o tros p a s a n la 
Vida, e n t e r a c o n s a g r á n d o l a a l a p r o v e -
c h a í n i e u t o de las v i r u t a s , y a p r e n d e n 
á t r a n s i o r u i a r l a s e n a l c o h o l ó e u p a p e l 
y te j ido ó en s u s t a n c i a s a l i m e u t i c i a s . 
íiosi t i empos a s í lo q u i e r e n . 

S a b e m o s que e l d i a l e c t o d e C r e t a 
erf e l D o n o d e g e n e r a d o y q u e d e s c i e n ­
d e n de ios D o r i o s los q u e a c t u a l m e n t e 
h a b i t a n las a l t a s luese tas de los M o n ­
tes B l a n c o s , pero u í o g ú a r e c u e r d o nos 
i n s p i r a e l n o m b r e de D o r i o s . N o s he-
xuos o l v i d a d o ya. de E s p a r t a y de s u 
a u s t e r i d a d y g r a n d e z a no s u p e r a d a s , 
n o s i i é m o s o l v i d a d o de q u e E í n d a r o es­
c r i b i ó e u D o r i o s u s v e r s o s i n m o r t a l e s . 

JSO o b s t a n t e e l a l m a de l a U é i a d e 
g ü b s i s t e y todos los he lenos , s i d i v i d í -
dos s i e m p r e por. u n e x a g e r a d o sent i ­
m i e n t o i n d i v i d u a l i s t a i n n a t o e u la r a ­
z a , eu c u a n t o se ref iere a l r é g i m e n y 
g o b i e r n o de s u s v a l l e s , d e s u s i s l a s y 
tie s u s c i u d a d e s , e u h a z h e r ó i c o se a p i 
ñ a u c u a n d o e l m o m e n t o c r í t i c o lo re­
q u i e r e . Y boy, en s u ai p a r e c e r i n s e a -
¡Bafcá p r o v o c a c i ó n á u n poder v e i n t e ve­
t e s s u p e r i o r a l s u y o , s o n los m i s m o s 
q u e s i e m p r e fueron los d i g n o s hi jos d e 
a q u e l l o s q u e no q u i s i e r o n d e j a r s e s u b ­
y u g a r por los p e r s a s , los q u e c u a n d o 
l e s d e c í a n q u e l a s f lechas d e los b á r ­
b a r o s e r a n t a n t a s , q u e o s c u r e c í a n l a 
l u z d e l so l , c o n t e s t a b a n ; mejor , a s í pe-
Je ar e m os á l a s o m b r a . 

M u c h o p u e d e n g o b i e r n o s , e m b a j a d o ­
r e s , n o t a s d i p l o m á t i c a s y t r a t a d o s m á s 
ó menos secretos; m u c h o p u e d e n l a p r u 
r l e n c i a , l a r a z ó n d é E s t a d o , e l c á l c u l o 
d é lo que se g a n a y se p i e r d e e u los 
conf l ic tos i n t e r n a c i o n a l e s ; m u c h o p u e ­
d e n los i n t e r e s e s d i n á s t i c o s pues tos e n 
t e l a do j u i c i o e n es tos t r a n s c e n d e n t a ­
les c o n í l i c t o s do p u e b l o s y r a z a s , p e r o 
no v a l e e n g a ñ a r s e c o n ficciones y con­
v e n c i o n a l i s m o s ; e n d e f i n i t i v a , l a h is to­
ria, se hace con a c t o s d e los pueb los 
q u e s e p r e p a r a n c o n i d e a s y s e n t i m i e n ­
tos q u e v a n g e r m i n a n d o en l a s m u l t i ­
t u d e s y q u e l l egado e l m o m e n t o se m a ­
n i f i e s tan por t a l m a n e r a i m p e r i o s o s , 
q u e t r u ó c a n s e l o s p a p e l e s s o c i a l e s y s e 
i n v i e r t e e l o r d e n g e r á r q u i c o y m a n d a n 
los h u m i l d e s y los i n n o m i n a d o s , y p i ó -
g a u s e por n e c e s i d a d á l a o b e d i e n c i a 
ios r e y e s y ios g o b i e r n o s , y se d e s g a ­
r r a n los o r g a n i s m o s e n t r e do lores y s a n 
g r e , y s u r g e lo q u e l l e v a b a en s u seno 
ta s o c i e d a d á n u e y a v i d a . 

C u a n d o S e r v i a t u v o l a i n s e n s a t a o-
s a d í a de l a n z a r s e a l c a m p o de b a t a l l a , 
K u s i a q u e v i ó e n p e l i g r o á a q u e l l o s 
s l a v o s , o b l i g ó á s u g o b i e r n o á d e s e n ­
v a i n a r l a e s p a d a y a c u d i r en s u defou-, 
s a . 

E l c z a r c o n s u l t a b a l a o p i n i ó n d e u n 
p e r i o d i s t a d e M o s c o u , e l s o b e r a n o obe-
d e c í a l a v o l u n t a d de s u p u e b l o y se 
c o n v e r t í a en el i n s t r u m e n t o de s u r a z a 
á d e s p e c h o de c á l c u l o s p r u d e n t e s y d e 
c o m b i n a c i o n e s d i p l o m á t i c a s , K u s i a f u é 
a n t i g e r m a n a a n t e que s u s g o b i e r n o s , 
y por c i m a d e v í n c u l o s d e c o r t e s y d e 
c o n v e n i e t í G i a s d i n á s t i c a s , l a t r a d i c i o ­
n a l p o l í t i c a de S a n P e t e r s b u r g o t u v o 
q u e v a r i a r de r u m b o p a v a s e g u i r o p u e s 
t a d i r e c c i ó n . 

I t a l i a i m p u s o su v o l u n t a d de ser u n a 
á t a n t a s c o n v e n i e n c i a s y a c o m o d o s d e 
p r í n c i p e s y de E s t a d o s ; b u s c ó u n i n s ­
t r u m e n t o e n la c a s a de S a b o y a , y á pe-
s a r de s u s v a c i l a c i o n e s y t i m i d e c e s , 
e m p u j a d a por l a c o r r i e n t e i m p e t u o s a 
de ios hechos , f u é l l e v a d a h a s t a e l Q a i -
r i n a l . 

A poco q u é se p r o f u n d i c e en e l co-
í i o c i m i e n t o de l a h i s t o r i a , se v e r á l a 
e n o r m e l a b o r de l s ig lo , no p r o f e t i z a d a 
p o r n i n g ú n e s t a d i s t a . L o s p u e b l o s d e 
i t n a m i s m a r a z a f o r m a n d o g r a n d e s a-
g r u p a c i o n e s con u n i s o c r o n i s m o nece­
s a r i o . 
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H I S T O R I A D E A M O R E S 

P O B M C A R L O S D I C K S N S 

(Coutiuúa) 
M a r i ó n r e s p o n d i ó con u n a s o n r i s a , 

s o n r i s a t r i s t e p e r o l l e n a de c a r i n o fra­
t e r n a l , y s e g ú n m i r a b a a l r o s t r o d e s u 
h e r m a n a y e s c u c h a b a la s u a v e m ú s i c a 
d e s u acento a l p i n t a r e l gozo de este 
r e g r e s o s u prop io s e m b l a n t e sa encen­
d i ó en e s p e r a n z a y a l e g r í a . 

Y en a l g ú n otro s e n t i m i e n t o que m á s 
y m a s r e s p l a n d e c í a y d o m i n a b a el con­
j u n t o de su e x p r e s i ó n y p a r a el c u a l 
no a c i e r t o á e n c o n t r a r n o m b r e . No e r a 
de regoci jo , ni de t r i u n f o , n i de o r g u ­
lloso e n t u s i a s m o , q u e no se manif ies ­
t a n ta les afectos c o n s e m e j a n t e c a l m a . 
>To e r a t a m p o c o de s ó l o a m o r y g r a t i ­
t u d , a u n c u a n d o l a g r a t i t u d y el a m o r 
í b r m a b a n de él p a r t e , N o e m a n a b a de 
n i n g ú n p e n s a m i e n t o r u i n , p o r q u e los 
p e n s a m i e n t o s r u i n e s no i l u m i n a n a s i 
ía frente; ni a g i t a n ios lab ios , ni c o n ­
m u e v e n el e s p í r i t u h a s t a que u n a l u z 
cc-estied y s i m p á t i c a c u n d e por ei ros­
tro y lo a l u m b r a c o n s u d i v i n a e s o i e u -

A m e d i d a q u e E u s i a se a s i m i l a pue­
b los y r a z a s , y d e u n a g l o m e r a d o con­
fuso p a s a á s e r u n o r g a n i s m o , e n A l e ­
m a n i a se p r o p a g a en t o d o s l o s e s p í r i ­
t u s é l s e n t i m i e n t o d e l a n e c e s i d a d de 
ser f u e r t e s , d e ser u n o s , d e c o n s t i t u i r 
u n a s o l a n a c i ó n , y ced e n los p a r t i c u -
l a r i s m o s y se a l l a n a n l a s d i f i c u l t a d e s 
y se v e n c e n l a s r e s i s t e n c i a s , Y l o s 
v e n c i d o s de S a d o w a s e e n t i e n d e n c o n 
ios v e n c e d o r e s , c n a n d o a ú n e s t a b a n 
h u m e a u a o l a s r u i n a s y no s e h a b l a n 
c i c a t r i z a d o IÍJS h e r i d a s , como se en­
t e n d i e r o n r o m a n o s y f r a n c o s y v i s i g o ­
dos p a r a s a l v a r l a c i v i l i z a c i ó n a n t i g u a 
y v e n c e r i A t i l a e n los c a m p o s C a t a -

InUUiCOS. 
Y n o s o t r o s , noso tros los r o m á n t i c o s 

de l a h i s t o r i a , l o s p r ó d i g o s d e s a n g r e 
h e r o i c a , los q u e f u i m o s á O r i e n t e y á 
i t a l l a , los de F i a n d e s , l o s q u e c r u z a ­
mos e l A t l á n t i c o por vez p r i m e r a y 
por vez p r i m e r a e s c a l a m o s los A n d e s 
y d i m o s r í o s d e p ú r p u r a por p e ü a z o s 
do oro , no h e m o s de d a r u n p u n t o d e 
reposo á n u e s t r o s prop ios a p r e m i o s y 
m i r a r c o n s i m p a t í a , m ú s a ú n , c o u v e r ­
d a d e r o a m o r á e s a r a z a h e l e n a , p u g ­
n a n d o c o n t a n t o s o b s t á c u l o s p a r a r e -
c o u s í i í u i r l a n a c i o n a l i d a d á q u e t i e n e 
p e r i e c t o d e r e c h o y q u e s ó l o por los e-
g o í s m o s de los m á s fuer tes no h a lo­
g r a d o a l c a n z a r , y q u e a s í como se l l e ­
v a r o n ¡ o s c a p i t e l e s do h o j a s de a c a n t o 
y los fr isos , q u e e r a n h a z a ñ a s e s c u l p i ­
d a s , y l a s e s t á t u a s d e los d i o s e s á q u e 
s i e n t a n l a i n c u r a b l e n o s t a l g i a de l a 
p a t r i a e u la s h ú m e d a s y f r í a s b ó v e d a s 
de los museos d e l N o r t e , p r e t e n d e n a-
d e m á s c o n v e r t i r e n f a c t o r í a s y d e p e n ­
d e n c i a s lo q u e por r a z ó n y d e r e c h o h a 
de s e r l i b r e n a c i ó n q u e r e a l i z a s u des­
t ino e n a i m o n í a c o a e l genio p e c u l i a r 
de l a r a z a . 

Noso tros , los q u e d e c l a r a m o s l a gue" 
r r a á N a p o l e ó n por m e d i o d e l a l c a Ido 
de M ó s t o l e s , noso tros los q u e s ó l o p a . 
r a m a n t e n e r e l p r e s t i g i o d a r a z a y e l 
n o m b r e t r a d i c i o n a l no v a c i l a m o s , s i e n ­
do pobres , e n t i r a r m i l m i l l o n e s p o r l a 
v e n t a n a , y ¡ a y ! e n m a n d a r d o s e i o a t o s 
m i l h o m b r e s á los t r ó p i c o s , y l a s m a ­
d r e s y las v i u d a s : t i e n e n e l s u b l i m e 
p u d o r de l a s l á g r i m a s s i l e n c i o s a s , no­
so tros por n e c e s i d a d t e n e m o s q u e s i m ­
p a t i z a r c o n ese p u e b l o de G r e c i a ; q u e 
no c u e n t a los e n e m i g o s , q u e no se a-
r r e d r a por los o b s t á c u l o s , y que s a b e 
r e s p o n d e r c o n s u s a c t o s á l a s g l o r i o s a s 
t r a d i c i o n e s do s u r a z a . 

E n los c o m i e n z o s d e l s ig lo , en loa 
a l b o r e s de l a r e c o n s t i t u c i ó n de h> (->re-
c i a , c u a n d o l a g u e r r a d e l a I n d e p e n -
r i e n c i a , e n t o n c e s tocias, t o d a s las s i m ­
p a t í a s d e l m u n d o c u l t o , de los q u e 
p i e n s a n y s i e n t e n e s t a b a n a l l a d o d e 
( r r e c i a , y c o n s i s t í a es te s e n c i i l o f e n ó ­
m e n o e n q u e c a d a uno d e los h o m b r e s 
q u e d i r i g í a n ó a l m e a o s p o d í a n i n f l u í s 
e n l a d i r e c c i ó n d e los a s u n t o s p ú b l i c o s 
e n los d i í é r e n t e s E s t a d o s , s e n t í a e n s i 
p r o p i o a lgo q u e l e o b l i g a á no ser i n ­
d i f e r e n t e e n a q u e l p r o b l e m a . 

S a b í a n menos , ó no t e n í a n por s a b i ­
d u r í a e x c e l s a , los a s u n t o s e c o n ó m i c o s , 
l a s f o r m a s v a r i a s d e l a n z a r e m p r é s t i ­
tos y s e d u c i r c o d i c i a s , ios c a m b i o s y 
a i b i t r a j e s , l a b a l u m b a d e c i f r a s , he­
c h o s y a r g u m e n t o s q u e z u r c i ó c o n fre­
c u e n c i a l a p e d a n t e r í a e n f o r m a d e e-
n o j o s a l i t e r a t u r a y l l a m ó c i e n c i a . 

N o h a b í a t a n t o financiero n i t a n t o 
e c o n o m i s t a , ¿ o e r o q u i é n i g n o r a b a e n -
t o n c e s los g r a n d e s h e c h o s y los g r a n ­
des n o m b r e s d e l a h i s t o r i a G r i e g a , y 
no s e n t í a q u e e n a q u e l l a t i e r r a s a g r a ­
d a y e n a q u e l a r c h i p i é l a g o b e n d i t o 
e s t a b a e l o r i g e n de t o d a n u e s t r a c i v i -
l i z a c i ó n y de t o d a n u e s t r a c u l t u r a ? 

L a m i t o l o g í a y s u s s í m b o l o s , H o m e ­
r o y s u I l iada, e l A g o r a a t e n i e n s e , los 
j a r d i n e s de A c a d e m o , los j u e g o s I t s m i -
c o s y O l í m p i c o s , l a s p r o c e s i o n e s d e l a s 
P a n a t h e n e a s , e n q u e s e j u n t a b a n l o s 
r e p r e s e n t a n t e s d e a q u e l l a s l i b r e s c i u ­
d a d e s , y e n q u e H e r o d o t o r e c i t a b a l a s 
h a z a ñ a s d e los m a y o r e s , los d í a s t r i s ­
tes q u e p r e c e d i e r o n á S a l a m i n a , l a i n ­
c o m p a r a b l e g r a n d e z a d e A r í s t u l e s y 
T e m í s t o c l e s o l v i d a n d o s u s d i f e r e n c i a s 
p a r a m e j o r s e r v i r l a p a t r i a ; E s q u i l o 
c a n t a n d o e n Los persas e l t e r r o r d e a-
q n e l l o s b á r b a r o s ; los 300 .000 d e r r o t a ­
dos e n P l a t e a p o r P a u s a n i a s con s u s 
5.000 e s p a r t a n o s , y 35.000 i lota?, e n e l 
m i s m o fas to d í a q u e e n M y c a l a se c o m ­
p l e t a b a l a o b r a d e l a l i b e r a c i ó n d e l a 
G r e c i a D e m ó s t e n e s , l a a n á s a l t a 
c u m b r e de l a e l o c u e n c i a ; P i a t ó a . l a 
m á s a l t a c u m b r e d e l p e n s a m i e i i t o i 
L e ó n i d a s , l a m á s a l t a c u m b r e de l he­
r o í s m o : A l c i b i a d e s , e l s e d u c t o r d e l o s 
p u e b l o s , l a m a y o r s i m a c o n o c i d a d e l 
g e n i o p o l í t i c o . 

N u e s t r o s p a d r e s en a q u e l l a G r e c i a 
v e í a n u n H i m a l a y a y c o n o c í a n s u s bos­
q u e s de m i r t o s y l a u r e l e s , y b e b i e r o n 
l a s . a g u a s p u r a s d e a q u e l l a s fuentes , y 
I r e c n e n t a r o n s u s t e m p l o s , y a d o r a r o n 
s u s d ioses , y se a l e g r a r o n c o n s u s ale­
g r í a s , y se c o n d o l i e r o n con s u s t r i s t e ­
z a s . 

¿ C ó m o no h a b í a n de r e s p o n d e r á e s a 
voz i n t e n s a d e p r o f u n d a s i m p a t í a ; c ó ­
mo no h a b í a n de d e s e a r , p u e s s u b s i s t e 
l a t i e r r a y s u b s i s t e l a r a z a , y a d e m á s 
nos c o b i i a á todos c o n s u s a b i e r t o s b r a -

ú pes / ir de su s i s -
?pgnn es m a ñ a de 

á cao a m s 
c i c i e n d o é 

e s t a b a 
? y c o i m a • 
p o d í a me­

nos d e t o m a r s e t a n t o i n t e r é s por l a 
v u e l t a de s u a n t i g u o d i s c í p u l o y p u p i ­
lo c o m o si h u b i e s e s ido u n a s u n t o se­
r io . A s í q u e s e s e n t ó o t r a v e z en s u c ó . 
m o d a b u t a c a , y a l a r g ó o t r a v e z los p i e s 
c o n l a s b a b u c h a s s o b r e l a c a l i e n t e a l ­
f o m b r a , y o t r a v e z y o t r a s m u c h a s vo l ­
v i ó á l eer l a c a r t a , y o t r a s m u c h í s i m a s 
m á s v o l v i ó á h a b l a r de e l l a , 

— H u b o u n t i e m p o , d i jo e l d o c t o r 
m i r a n d o á l a l u m b r e , e n q u e t ú y é l , 
G r a c i a , s o l í a i s i r d a n d o v u e l t a s a g a ­
r r a d o s de l b r a z o c u a n d o v e n í a de v a ­
c a c i o n e s , como s i f u é r a i s dos m u ñ e c o s 
de m o v i m i e n t o . ¿ T e ¡ a c u e r d a s ! 

— Me a c u e r d o , r e s p o n d i ó e l l a c o n s u 
a g r a d a b l B r i s a y a f a n á n d o s e c o a s u a-
g o j a . 

— C o n que d e h o y en u n raes! p r o s i ­
g u i ó el doc tor p e n s a t i v o . P a r e c e c ó m o 
q u e f u é a y e r ; y ¿ d ó n d e a n d a b a en ton­
ces m i c h i q u í t i l l a M a r i ó n ? 

— N u n c a le jos de s u h e r m a n a , d i j o 
M a r i ó n en tono a l e g r e ; a u n por c h i c a 
q u e y o fuera G r a c i a e r a todo p a r a m í , 
a u n s i e n d o e l l a u n a n i ñ a . 

— V e r d a d , m u c h a c h a , v e r d a d , r e p u ­
so e l doctor . G r a c i a e r a u n a m o j e r c i t a 
de m u c h o j u i c i o y m u y b u e n a a m a d e 
c s s a , m u y t r a b a j a d o r a y t r a n q u i l a y 
a g r a d a b l e , q u e a g u a n t a b a n u e s t r a s 
g e n i a l i d a d e s y se a n t i c i p a b a á d a r n o s 
g u s t o en n u e s t r o s c a p r i c h o s , y e s t a b a 
S i e m p r e p r o n t a á o l v i d a r los s u y o s a u n | 
en a q u e l l o s t i e m p o s , N u n c a te c o n o c í j 
t e r c a ñ i e m p e r r a d a - . G r a c i a raía, s i en - i 
do t ú tan rr .ña . e x c e p t o en l ina s o l a i 
c o s a . i 

zos , l a m i s m a c r u z , que se r e s t a u r a s e 
a q u e l pueb lo g r i e g o p a r a c o n t i n u a r s u 
i n m o r t a l h i s t o r i a ? 

A u n no d e j á n d o s e l l e v a r de l sent i ­
m i e n t o n i de l a s i m p a t í a , t a m b i é n l a 
r a z ó n a b o n a e l deseo de q u e p u e d a y 
d e b a f a v o r e c e r s e e l d e s e n v o l v i m i e n t o 
d e l p u e b l o g r i e g o , y q u e en v e z de 
q u e d a r r e d u c i d o , c o m o s u c e d e a c t u a l ­
m e n t e , á u n a e s p e c i e de p i a d o s o re­
c u e r d o , l l e g u e á ser u n E s t a d o con su­
ficiente f u e r z a y e l e m e n t o s p a r a c u m ­
p l i r s u m i s i ó n c i v i l i z a d o r a . 

E l h e c h o de q u e s ó l o d e l p u e b l o gr ie 
go p u e d a d e c i r s e q u e h a y m á s g r i e g o s 
de r a z a y de r e l i g i ó n f u e r a d e l t e r r i t o ­
r i o q u e e n e l t e r r i t o r i o p o l í t i c o m i s m o , 
j u s t i f i c a p o r c o m p l e t o el q u e los grie­
gos p r e t e n d a n r e a l i z a r lo q u e y a h a n 
r e a l i z a d o e n E u r o p a ios d e m á s pue­
b los . 

L a d e s c o m p o s i c i ó n t o t a l de l a T u r ­
q u í a s ó l o e s t á d e t e n i d a a r t i f i c i a l m e n t e 
por los i n t e r e s e s e n c o n t r a d o s de las 
g r a n d e s p o t e n c i a s . R u m a n i a , S e r v i a , 
B u l g a r i a , M o n t e n e g r o , t i e n e n y a con­
d i c i o n e s de v i d a p r o p i a . 

E l a p l a z a m i e n t o d e p e n d e e x c l u s i v a ­
m e n t e d e l d e s e o d e l a s g r a n d e s poten­
c i a s d e p a r t i c i p a r d e l a h e r e n c i a de l 
m o r i b u n d o , d e i m p e d i r q u e o t r o s se 
e n g r a n d e z c a n s i n r e c i b i r v e n t a j o s a s 
c o m p e n s a c i o n e s . N i n g u n a d e e l l a s tie­
n e l a s u í i c i e a t e g r a n d e z a m o r a l p a r a 
d e j a r l i b r e , p a r a f a v o r e c e r , s i p r e c i s o 
í u e r a , l a f o r m a c i ó n de u n n u e v o E s t a ­
do ó de u n a c o n f e d e r a c i ó n de p u e b l o s 
c r i s t i a n o s q u e p o n g a n a q u e l l a s regio­
nes e n e l c a m i n o d e l p r o g r e s o , y q u e 
s i r v a e n s u d í a p a r a c o n t e n e r y refre­
n a r , s i f u e r a p r e c i s o , l a s p r e t e n s i o n e s 
a b s u r d a s de los p u e b í o s q u e a s p i r e n á 
e j e r c e r a n a p r i m a c í a d e s m e s u r a d a so­
b r e e l re s to d e i a s n a c i o n e s c i v i l i z a ­
d a s . 

P o d r á n los e g o í s m o s d e l a s g r a n d e s 
p o t e n c i a s m a n t e n e r e l statuo quo en l a 
c u e s t i ó n de O r i e n t e ; p o d r á l a F r a n c i a , 
o l v i d a n d o s u s t r á d i e i o n e s , c o n v e r t i r s e 
e n s i e r v a de R u s i a , y e n a r a s d e u n a 
r e v a n c h a , s i e m p r e a p l a z a d a , / p r e s t a r s í e 
á f a c i l i t a r e l s u e n o s l a v o d e i l e v a r s u 
d o m i n a c i ó n h a s t a O o a s t a n t . i n f / p l á ; n p o -
d r á l a m i s m a I n g l a t e r r a / { t e s b o n o c e f , 
por t emor á u n conf l ic to , q u e u n a G r e ­
c i a e n g r a n d e c i d a y , u n a c o n f e d e r a c i ó n 
de los p u e b l o s c r i s t i a n o s d e l O r i e n t e 
es l a ú n i c a s o l u c i ó n d e l p r o b l e m a ; po­
d r á el A u s t r i a o l v i d a r q u e hoy no tie­
ne o t r a s o l u c i ó n p o s i b l e á s u h i s t o r i a 
q u e l a d i r e c c i ó n m o r a l d e l O r i e n t e eu­
ropeo, d e j a n d o de i n t e r e s a r s e c a s i por 
comple to d e l e l e m e n t o g e r m a n o p a r a 
f u n d a m e n t a r g r a n d e z a s f u t u r a s en e l 
h e r o í s m o h ú n g a r o y bohemio; pero por 
e n c i m a de todos loa c á l c u l o s y de to­
d a s l a s a b d i c a c i o n e s , e s t a r á l a v o l u n ­
t a d , l a p e r s e v e r a n c i a d e l p u e b l o gr ie ­
go, los t í t u l o s , los a n t e c e d e n t e s , ! a eje­
c u t o r i a de g r a n d e z a s p a s a d a s , que jxts-
t i ü c a u e l d e s e n v o l v i m i e n t o y l a r e a i i -
z a c i ó a de ios a l t o s d e s t i n o s de l a G r e ­
c i a , 

M i e n t r a s e x i s t a n h o m b r e s c u l t o s , 
u n a m a r e a , s i e m p r e a s o e u d e n t e , e m p u ­
j a r á h a c i a lo a l t o a l p u e b l o he leno; l a 
t ú n i c a de D e y a n i r a s e r á e l v e s t i d o d e 
l a s a l m a s , p r o d u c i e n d o el e terno de­
seo y e l e t e r n o a m o r , l í e l e n a , e l s í m b o ­
lo d e l i d e a l ; P a i l a s A t e n i e n s e , l a forma 
d e f i n i t i v a de l a s u p r e m a b e l l e z a y l a 
c a u s a d e G r e c i a , l a c a u s a d e f e n d i d a 
como p r o p i a por todos los h o m b r e s c i ­
v i l i z a d o s . 

G U S T A V O M O R A L E S , 

d r é s M e l l a d o , q u e t e n í a n eu m e d i o a l 
d u e ñ o de l a c a s a ; e l c o n d e de l a s N a -
v a s , S a l v a d o r R u e d a y el m a r q u é s de 
V a l d e i g l e s i a s . . 

L a m e s a , m a g n í f i c a m e n t e s e r v i d a , 
e s t a b a a d o r n a d a c o u c l a v e l e s r o j o s . 

I n ú t i l es d e c i r q u e d u r a n t e l a c o m i ­
d a se h a b l ó c o n e l d o n a i r e , l a a g u d e z a 
y el i n g e n i o q u e s o n p r o p i o s d e ios 
I l u s t r e s c o m e n s a l e s c o n g r e g a d o s p o r 
el s e ñ o r O c a n t o s . Y a l e r a , c u y a enfer­
m e d a d de los ojos c a s i le t i e n e p r i v a ­
do de l a v i s t a , p e r o no d e s u a l e g r í a , 
r e f i r i ó a n é c d o t a s e n l a s c u a l e s r e b o s a ­
b a el d e l i c a d o a t i c i s m o d e l a u t o r d e l 
Arte de hacer novelas; M e n é n d e z P e l a -
yo d e r r o c h a b a s u a s o m b r o s a e r u d i ­
c i ó n , y G a l d ó s d a b a c u e n t a de l a p r ó ­
x i m a p u b l i c a c i ó n d e u n a n o v e l a con­
s a g r a d a a l e s t u d i o de los p o b r e s d e 
M a d r i d . 

E n t a n t o q u e e s t a s c o n v e r s a c i o n e s 
e s m a l t a d a s d e r a s g o s d e t a l e n t o bu­
l l í a n en torno d e l a m e s a . P e r e d a s i ­
lenc ioso l a s e s c u c h a b a s i n t e r c i a r e n 
e l l a s . Q u i z á p e n s a b a e n s u r i n c ó n d e 
P o l a n c o y en l a p a z de s u v i d a , t a n 
d i s t i n t a de l a a g i t a d a y f e b r i l e x i s t e n ­
c i a d e l a s c i u d a d e s . 

E l a u t o r d e Bxcenas montañesas n o s 
p a r e c í a l a p e r s o n i f i c a c i ó n d e lo c a s t i ­
zo, uno de a q u e l l o s h i d a l g o s m o n t a ñ e ­
se s q u e r e p r e s e n t a b a n e n l a s o c i e d a d 
d e l s i g lo X V U í á s e v e r a g r a v e d a d d e 
l a r a z a c a s t e l l a n a , no a d u l t e r a d a por 
la v i d a de l a c o r t e . 

T r a t á n d o s e d e u n a c o m i d a e n h o n o r 
de P e r e d a , l ó g i c o e r a s u p r i m i r l a no­
m e n c l a t u r a f r a n c e s a q u e se u s a e n los 
imnns. A s í lo e n t e n d i ó e l S r . O c a u -
tos q u e r e d a c t ó e u c a s t e l l a n o l a l i s t a 
de los m a n j a r e s , t i t u l á n d o l a s i m p l e ­
mente comida. 

C o n ta l mot ivo , s e h a b l ó d e l n o m b r e 
q u e d e b i e r a d a r s e a l programa d e los 
banque te s : P e r e d a o p t ó por minuta 
otro c o m e n s a l p r o p u s o l a p a l a b r a l i s -
ta^pt ies to q u e lista se d i c e e n E s p a ñ a 
Guando se p i d e de c o m e r e n l a s fon­
d a s , ^ . i ' P o r n u e s t r a p a r t e , p a r a e l 
b a n q u e t e c u o b s e q u i o d e l - i l u s t r e n o v e ­
l i s t a m o n t a ñ é s h u b i é s e m o s p u e s t o ol 
n o m b r e de PIJOÍÍSRA. 

E s t a c ó t í v e r s a c i ó u fdnUgica d i o m o -
í l v o á m u y s a b r o s o s ra^onai in ienios por 
p^' t^ de M e n o a d o x P e l a y o y V a l e r a , 
l a m é i - f c - u i d o a m b o s q u e el e q u í v o c o y 
el c h i s t e a l uso v a y a n e m p o b r e c i e n d o 
e l i d i o m a , á c a u s a de l s e n t i d o b a j o ó 
d e s h o n e s t o q u e se d a á m a c h o s voca ­
b l o s . . . . 

Y y a q u e h a b l a m o s do usos g r a m a ­
t i c a l e s , h e m o s d e c o n s i g n a r u a hecho 
cur ioso : B U l a p r i m e r a s e s i ó n á q u e 
a s i s t i ó P e r e d a e n l a A c a d e m i a s e dist 
c u t i ó por los a c a d é m i c o s l a p a l a b r a re-
gionatismo. 

¿ F u é c a s u a l e l t e m a do l a d i s c o -
s í o n ? N o lo s a b e m o s , p e r o n e s in­
c l i n a m o s á c r e e r q u e f u é u n a c t o de 
g a l a n t e r í a a l ins igue, de f ensor d e l a 
n o v e l a r e g i o n a l , 

l i i l l l i í i l 1 $V'h 
a Ita S! 

(De La Epoca, del 28 do febrero.) 
E l s e c r e t a r i o de l a L e g a c i ó n A r g e n ­

t i n a y d i s t i n g u i d o n o v e l i s t a Si*. O c a n ­
tos d io a n o c h e e n s u c a s a u n a c o m i d a 
en o b s e q u i o d e i i n s i g n e a u t o r d e Soii-
leza. E r a n los c o m e n s a l e s D , J u a n 
V a l e r a y M e n é n d e z P e l a y o . e n t r e l o s 
c u a l e s , o c u p a n d o ei p u e s t o de h o n o r , 
e s t a b a P e r e d a ; P é r e z G a l d ó s y D , A n -

E l s e ñ o r o b i s p o d e M á l a g a h a p u b l i ­
c a d o u n a h e r m o s a p a s t o r a l con m o t i v o 
d e l a p r o x i m i d a d de l a C u a r e s m a . H e 
a q u í los s a b i o s c o n s e j o s q u e d a e l pre ­
l a d o á los s a c e r d o t e s p a r a q u e los ten­
g a n p r e s e n t e s e n s u s s e r m o n e s : 

a l h a b l a r a s í , — d i c e e l p r e l a d o — 
no es q n e q u e r a m o s d e s c a r g a r á Jos 
p r e d i c a d o r e s d e l a e s t r e c h a o b l i g a c i ó n 
q u e t i e n e n d e p r e p a r a r s e con e l e s t u ­
dio y l a m e d i t a c i ó n ; n o es q u e q u e r a ­
mos c o n d e n a r n i c i e r t o s t e m a s d e ur­
gente a c t u a l i d a d , n i c i e r t o g é n e r o d e 
c o n f e r e n c i a s y de p r e d i c a c i o n e B m á s 
l e v a n t a d a s , a p l i c a b l e s e u v e r d a d á r a ­
r í s i m o s a u d i t o r i o s y r e a l i z a b l e s sola­
m e n t e por o r a d o r e s d e p r i m e r a m a g n i ­
t u d : lo q u e s í se q u i e r e a s e n t a r es que 
l a p r e d i c a c i ó n s e a e c l e s i á s t i c a , b a s a d a 
m u y p r i n c i p a l m e n t e e n l a B s c n t u r a 
S a n t a y eu l a s v e r d a d e s d e l E v a n g e ­
lio: lo q u e s í es d e s e a e v i t a r es e se te-

I n a z y c o n s t a n t e e m p e ñ o de s i e m p r e , y 

P a r a l a s e m a n a SAIÑTTA, y á h e m o s p u s s t o á l a v e n t a n u e s t r a s 
p r i m e r a s r e r a e s a s d e a r t . í c \ v ¡ í 3 s d e l a m a s A I J T A F A N T A S I A , 

E n t r e l o s i n f i n i t o s a r t i l l o s , c a p r i c h o s y p r e c i o s i d a d e s , s e l o h a r e ­
m o s m e n c i ó n d e a l g u n o s d é ' l é ^ ü l t i m s i n ^ n t e r e c i b i d o s q u e p o r s u r i q u s 
z a , . á s t e - v g u s v o p a r e c e n d e s t a c a r s e d e e n t r e , l o s i n n u m e r a b l e s q u e l e s 
r o d e a n , M a t í n e e s s , b a t a s , a b r i g o s " p a r a s e ñ o r a , c u e l l o s y c i n t u r o n e s 
p a r a s e ñ o r a , v e s t i d i t o s y b a t a s p a r a n i ñ o s , e n c a j e s , b l o n d a s y c i n t a s 

N u e v o s m o d e l o s e n S o m b r e r o s , T o c a s 
ÍQ n e c e s i t a n p a r a l a V e n d e m o s j u n t o s ó s e p a r a d o s c u a n t o s a v i o 

c o n f e c c i ó n d e C o r s e t s y d e S s m b r e r o s 
A u ñ C E I s T T Z ' N v e n d e m o s n u e s t r o s e s p e c i a l e s é h i g i é n i c o s c o r s e t s 

h a c h o s e x p r e s a m e n t e p a r a AU" P E T I T P A H I S . 
T a m b i é n h a c e m o s t o d a c l a s e d e c o r s e t s a j u s t i n d o l o s e n s u e l e -

g a n t e f o r m a y c o n f e c c i ó n á l o q u e n e c e s i t e l a p e r s o n a q n e h a d e u s a r l o . 

X^». . ^ l i p a r a e l c a b e l l o y l a b a r b a , e n r u b i o , r u b i o d o r a d o 
c a s t a ñ o y n e g r o , d e M r , P a u l Zu. M a r q u i é s . 

'spo n. I O I . 
1710 al! a5-10 d5-H 

Teléfono n. 685. 
— I v í n c h o m e t e m o q u e he de h a b e r 

c a m b i a d o , y no p a r a m e j o r a r d e s d e en­
t on ce? a c á , d i j o G r a c i a s i e m p r e r i é n ­
d o s e y t r a b a j a n d o ; y c u á l c o s a e r a e s a , 
p a p á í 

— A l f r e d o , p o r d e c o n t a d o , r e s p o n ­
d i ó e l doc tor , t e i n c o m o d a b a s s i no te 
l l a m a b a n s n m u j e r , y a s í te d e c í a m o s 
l a m u j e r de A l t r e d o , y t a n e x t r a ñ o co­
mo p a r e c e a h o r a creo q u e te a g r a d a b a 
mAs q u e s i te h u b i e r a n l l a m a d o d u q u e ­
s a , a u n q u e f u e r a de v e r d a d . 

- D e veras'? d i j o G r a c i a c o n i n d i f e ­
r e n c i a . 

— P u e s q u é ! ¿ n o te a c u e r d a s ? pre­
g u n t ó e l d o c t o r . 

— C r e o a c o r d a r m e a lgo , pero n o m u ­
c h o , r e s p o n d i ó . C o m o h a c e t a n t o t i em­
po! Y en esto m i e n t r a s c o s í a e m p e z ó á 
c a n t a r u n a t o n a d a a n t i g u a que l e a-
g r a d a b á m u c h o a l doc tor . 

— E n fin, A l f r e d o t e n d r á pronto s u 
m u j e r , a ñ a d i ó i n t e r r u m p i e n d o e l c a n ­
to, y ese s e r á u n d i a d e f e l i c i d a d p a r a 
todos noso tros . M i c o m i s i ó n d e los t r e s 
a ñ o s c o n c l a i r á b i e n p r o n t o , M a v i o n , y 
h a s i d o f á c i l d e c u m p l i r . G u a n d o te ea -
t r e g u é o t r a v e z en m a n o s de A l f r e d o 
le d i r é q u e le h a s a m a d o c o n a r d o r e á 
todo este t i e m p o y q u e n i u n a v e z s i 
q u i e r a h a t e n i d o n e c e s i d a d de m i s bue­
nos s e r v i c i o s , ¿ S e lo p o d r é dec ir , a m o r 
m í o ? 

— D i l e . q u e r i d a G r a c i a , r e p l i c ó M a ­
non, q u e j a m á s h u b o u n e n c a r g o de-
s e m p e ñ a d o can generosa. , nob le y íi 
mente , y d i l e -xa* k e ' a m í w l o . .bir .mte 
todo este t i e m ' p ó m a s y m á s c a d r i d í a . 

y q u e te a m o a h o r a p e r o ¡o íd 
c u á n t o ! 

—ISTo, d i j o G r a c i a p a g á n d o l e e l a b r a ­
zo, me p a r e c e q u e e s a s no s o n c o s a s 
q u e s e d i c e n y q u e d e j a r e m o s á l a i m a ­
g i n a c i ó n de A l f r e d o q u e c a l i f i q u e m i s 
m é r i t o s , s e g u r a s d e q u e s e r á t a n p r ó ­
d i g a como Ja t u y a m i s m a , M a r i ó n 
mi a. 

Y c o n es to v o l v i ó á s u c o s t a r a , in t e ­
r r u m p i d a por u n momento , m i e n t r a s s u 
h - n i m n a h a b l a b a c o n t a n t o f e r v o r y á 
c a n t a r l a t o n a d a q u e t a n t o le g u s t a b a 
a l doc tor . Y el d o c t c r ; d e s c a n s a n d o en 
s u c ó m o d a b u t a c a y c o n los p i e s en 
s u s b a b u c h a s , e x t e n d i d a s sobre l a a b r i ­
g a d a a l f o m b r a , e s c u c h a b a l a t o n a d a y 
l l e v a b a el c o m p á s sobre l a r o d i l l a c o n 
l a c a r t a de A l f r e d o , y m i r a b a á s a s 
dos h i j a s y p e n s a b a p a r a s i que e n t r e 
l a s i n f i n i t a s f r u s l e r í a s de este m u n d o 
p u e r i l no f a l t a b a n a l g u n a s q u e P r a u 
b a s t a n t e a g r a d a b l e s . 

C l e m e n c i a X c u c o m e , e n t r e t a n t o , des­
p u é s ! de d a r su r e c a d o y de d e t e n e r s e 
en l a s a l a lo b a s t a n t e p a r a e n t e r a r s e 
p o r c o m p l e t o d e l a s n o t i c i a s , b a j ó á l a 
éocfcia, d o n d e s u c o m p a ñ e r o de faenas 
el s e ñ o r B r e t a ñ a , se e s t a b a r e g a l a n d o 
ei c u e r p o d e s p u é s de c e n a r , r o d e a d o 
por t a n a b u n d a n t e c o l e c c i ó n de re-
bu- ientes c a c e r o l a s y b r u ñ i d a s s a r t e ­
nes y b r i l l a n t e s t a p a d e r a s de fuen­
tes c o l o c a d a s eu l a e s p e t e r a , oue pare -
.•ia h a l l a r s e eo el c e n t r o de u i í s a l ó n d e 
^ p e - o s . ^ L a m a y o r í a es v e r d a d q u e no 
r e p r o d u c í a ^ « g e i a e s m u y halagüeñas 

en todo racionalizar l a fe: lo q u e s í se 
p r e t e n d e es q u e se u n a n i o d o s los q u e 
se d e d i c a n á l a s a n t a o b r a de l a p r e d i ­
c a c i ó n , p a r a c o o p e r a r , c a d a c u a l en l a 
m e d i d a de s u s f u e r z a s , á d e v o l v e r á l a 
o r a t o r i a e c l e s i á s t i c a e n n u e s t r a p a t r i a 
e l c a r á c t e r q u e l a d i s t i n g u i ó en e l me­
r e c i d a m e n t e l l a m a d o Siglo de oro d e 
n u e s t r a t e o l o g í a y n u e s t r a l i t e r a t u r a : 
lo q u e s í q u i e r e e l ob i spo de M á l a g a es 
i n c u l c a r en e l á n i m o d e s u s a m a d o s 
s a c e r d o t e s , q u e a ú n l a d o c t r i n a q u e h a 
d e p r e d i c a r s e en n u e s t r o s d í a s , c o n 
s e r l a r e c l a m a d a por e l r u m b o d e l a s 
m o d e r n a s i d e a s y por los e r r o r e s de l a 
é p o c a a c t u a l , c a b e , s i n e m b a r g o , per­
f e c t a m e n t e e n los s u b l i m e s m o l d e s de 
l a H o m i l í a y d e l a E x é g e s i s , de l a S a ­
g r a d a E s c r i t u r a y d e los p a d r e s de l a 
I g l e s i a . Bastante abundancia hay para 
todo en la Escritura Santa, d e c í a S a n 
F r a n c i s c o d e S a l e s e s c r i b i e n d o a l obis ­
po de B e l l e y , y no e r a por c i er to m e n o r 
q n e l a n u e s t r a l a n e c e s i d a d e n q u e se 
e n c o n t r a b a e l s a b i o o b i s p o d e G i n e b r a 
d e p r e d i c a r e n c o n t r a de los e x t r a v í o s 
filosóficos y de los e r r ó n e o s s i s t e m a s 
d e s u t iempo. 

C l a r o e s q u e l a s o n s e n a n z a s y los 
e s f u e r z o s d e l c l e r o s u e l e n e s t r e l l a r s e 
a n t e l a i n d i f e r e n c i a y f r i a l d a d d e ios 
c a t ó l i c o s y a n t e l a s m a l a s a r t e s de los 
e n e m i g o s de l a I g l e s i a ; m a s p a r a con­
t r a r r e s t a r u n a s y o t r a s , r e c o m i e n d a e l 
p r e l a d o d i s t i n t o s med ios , y c o m o m u y 
e s p e c i a ] y de r e c o n o c i d o r e s u l t a d o , l a 
e n s e ñ a n z a de l C a t e c i s m o en l a s p a r r o ­
q u i a s ios d í a s f e s t ivos , p o r q u e p o r e s t e 
m e d i o los p á r r o c o s m u l t i p l i c a r á n s u s 
r e c u r s o s de a c c i ó n ; los c l é r i g o s s e r á n 
m á s h á b i l e s p a r a l a p r e d i c a c i ó n ; los 
s e g l a r e s m á s fuer tes p a r a d e f e n d e r l a 
fe, y los n i ñ o s so c o n v e r t i r á n e n o t r o s 
t a n t o s á n g e l e s , q u e l l e v a r á n p o r t o d a s 
p a r t e s i«>s ¿ e n n e í o s d e i a v e r d a d ce iea-

-—.ma&Kn- âv, 'ÍB»---

t r i a s t a m b i é n le s o n d e u d o r a s de s er 
u n o de los f u n d a d o r e s d e la R e a l A c á -
d e m i a d e l a J J i s t o r i a . 

Y a de e d a d a v a n z a d a , y no q u e r i e n ­
do a c e p t a r u n a c a n o n g í a , q u e le ofre­
c i ó e l m o n a r c a C a r l o s I I Í en l a C a t e ­
d r a l d e H u e s c a , e n 1709, se r e t i r ó 
p u e b l o de V i l l a ! , p r ó x i m o á s u patria , 
n a t i v a , d o n d e le . s o r p r e n d i ó l a m u e r t e 
e l d i a 9 de s e p t i e m b r e de 1772. 

F i i F S S F i í i Ü Í S i i i i l 
La (Jorrespondeneia Alíeantina. dedi­

c a u n n o t a b l e a r t í c u l o á h o n r a r l a me­
m o r i a d e don J u a n M a r t í n e z S a l a f r a n -
^ f u n d a d o r d e l p r i m e r p e r i ó d i c o e n 
E s p a ñ a fJ']l diario de los Lilernír>s— 
Í T Í H ) , y d i c e a s í e l c o l e g a : 

" E l d i a 3 de m a y o p r ó x i m o e s l a fe­
c h a d e l s e g u n d o c e n t e n a r i o de l n a t a l i ­
c io de d o n J u a n M a r t í n e z S a l a f r a n c a . 
N u e s t r o s e s t i m a d o s c o m p a ñ e r o s d e to­
d a E s p a ñ a , y m u y p a r t i c u l a r m e n t e ios 
do l a cor te , t e n i e n d o e u c u e n t a e l es­
p a c i o d e t i e m p o (pie a u n f a l t a p a r a 
l l e g a r á a q u e l l a Lee l i a , p u d i e r a n ce l e 
b r a r , b ien u n c e r t a m e n l i t e r a r i o , b i e n j 
u n a v e l a d a en el A t e n e o , en h o n o r d e l ¡ 
f u n d a d o r d e l p e r i o d i s m o e s p a ñ o l . 

S i t a n p l a u s i b l e i d e a h a l l a r a e c o en­
tre los p e r i o d i s t a s e s p a ñ o ' « i s , nos e n o r -
g u l l e c e r i a e n e x t r e m o ; pero , s i , c o n t r a 
lo q u e n o e s p e r a m o s , no se t o m a mi 
c o n s i d é r a c i ó í i por q u i e n e s e s t á n o b l i g a ­
dos á h o n r a r l a m e m o r i a del p a t r i a r ­
c a de l p e r i o d i s m o r iac iona! , no n o s ¡ ; i r r e -
p e n t i r e m o s j a m á s d e h a b e r l a i n i c i a ­
do, a n t e s a l c o n t r a r i o , s i e m p r e nos lle­
n a r á de o r í í u i l o , p o r q u e con e l lo no aí-
y u d a m o s á q u e p e r m a n e z c a n c u e l m á s 
l a m e n t a b l e o l v i d o u n a (lo lu i e s tuas 
m á s p r e c i a d a s g i o r t a s , 

H e c h a s e s t a s l i g e r a s c o n s i d e r a c i o ­
n e s , n a d a m á s j u s t o q u e el a a r á con­
t i n u a c i ó n u n o s b r e v e s a p u n t e s b i o g r á ­
ficos de M a r t í n e z S a ! a i r a n e a . 

N a c i ó é s t e en T e r u e l é l d i a 9 de 
m a y o de 1097 y l a v o c a c i ó n t a n d e c i ­
d i d a q u e por el e s t a d o e c l e s i á s t i c o s en ­
t í a d e s d e s u ri iás t i e r n a e d a d , v i ó s e 
c u m p l i d a a p e n a s c o n t a b a 2 5 a ñ o s , A l 
poco t i e m p o f u é n o m b r a d o M a e s t r o 
K a c i o i i a l e u s u p a í s , d o n d e a d q u i r i ó 
v e r d a d e r a y j u s t a f a m a de v i r t u o s o 
y s a b i o . 

A los pocos a ñ o s de e j e r c e r M a r t í ­
n e z S a l a f r a u c a s u s a g r a d o m i n i s t e r i o 
e n T e r u e l , t r a s l a d ó s e á l a C o r t e , e n 
d o n d e se le n o m b r ó C a p e l l á n d o S , M . 
e n i a s c a p i l l a s d e N u e s t r a S e ñ o r a de 
B u e n S o c o r r o y en l a d a S a n i s i ­
d r o . 

E n l a C o r t e — d i c e s u b i ó g r a fo s e ñ o r 
E n c i s o V i l la o u e v a — d e ta i modo domi ­
n ó l a s l e n g u a s g r i e g a , ¡ a t i n a , h e b r e a y 
o t r a s , l a l i t e r a t u r a y l a ü ¡ o s o f í a , que 
l l e g ó á s er uno d e los m a s c é l e b r e s l i ­
t e r a t o s de s u é p o c a , y s i n t i é n d o s e im­
p u l s a d o h a c i a ese p ú b l i c o p a l e n q u e de 
l u m i n o s a d i s c u s i ó n , y f ecundo c a m p o 
d e las g r a n d e s i d e a s , l a p r e n s a , q u e 
e n t o n c e s no e r a a p e n a s r o n o c i d a e u 
E s p a O a , d e m o s t r ó q u e si A r a g ó n ha ­
b í a d a d o á n u e s t r a p a t r i a con A p o n t e 
e l p r i m e r p i n t o r a l ó l e o , c o n B o n e t e l 
p r i m e r a u t o r de l ibros sobre l a ense 
ñ a n z a do s o r d o - m u d o s : cotj a q u e l l a s 
Cortes y Libertades, los p r i m e r o s e j o m -
p í o s de u n p u e b l o d e m o c r á r i c o en l a 
E d a d M e d i a , p o d í a d a r c o n M a r t í n e z 
S a l a f r a n c a el f u n d a d o r de l p r i m e r pe­
r i ó d i c o que en n u e s t r a n a c i ó n s e p u ­
b l i c a b a , t i t u l a d o E l Diario de los L i ­
teratos, p u b l i c a c i ó n q u e f u n d ó e n u n i ó n 
d e los s e ñ o r e s d o n L e o p o l d o P u y y don 
F r a n c i s c o de t í u e r t a . " 

N o solo se debe á M a r t í n e z S a l a -
f r a n c a l a f u n d a c i ó n dol p r i m e r p e r i ó -
d i co e s p a ñ o l , s i n o q u e las l e t r a s p a -

d e s u s f a c c i o n e s n i e s t a b a d e ~ r ñ a ñ e r a 
a l g u n a u n á n i m e , p o r q u e u n a s le h a ­
c í a n l a c a r a m u y l a r g a y o t r a s m u y a n ­
c h a , u n a s b a s t a n t e r e g u l a r y o t r a s fe í ­
s i m a , s e g ú n e l reflejo, o s t e n t a n d o tan­
ta, v a r i e d a d r e s p e c t o a u n a m i s m a c o s a 
como s i fuesen l a s o p i n i o n e s d e o tros 
t a n t o s h o m b r e s : p e r o a l c a b o t o d a s 
c o n v e n í a n en q u e en medio de l c u a r t o 
c o u la p i p a e n l a b o c a y un j a r r o de 
c e r v e z a a l l ado h a b í a u n i n d i v i d u o 
s e n t a d o m u y á s u s a n c h a s , el o u e s a -
l u d o a C l e m e n c i a con a i r e de condes­
c e n d e n c i a c u a n d o a n i m ó u n a s i l l a i 
l a m i s m a m e s a . 

- V a m o s , O l e m i , d i jo B r e t a ñ a , ¿có­
mo te v a y q u é n o t i c i a s t raes? ' 

C l e m e n c i a le r e f i r i ó e l suceso , que 
e s c u c h o con s u m a b e n i g n i d a d , p o r q u e 
e n t o d a la p e r s o n a d e B c n j a i r n Bre<-a 
n a , d e s d e p ie s á c a b e z a , h a b í a o e u r r i d o 
u n n o t a b l e y v e n t u r o s o c a m b i o . E s t a ­
b a m n e n o m á s ro l l i zo y de m e í o r e s co­
lores y m a s a n i m a d o , y m u c h o m á s a-
i e g r e bajo todos c o n c e p t o s , y p a r e c í a 
c o m o si ante s h u b i e r a t en ido u n n u d o 
e n l a c a r a , el q u e d e s a t a d o y a l a d e j a ­
b a m a s l i s a y a p a c i b l e . 

, - O t r a g a n g a p a r a los l e t r a d o s S a i t -
c n e y y C r a g g s . á lo Que siiMongo. d ü o 
c a u p a n d o con m a c h o d e s n a c i o su n i n a 
Q u i z á t ú y yo , C l e m e n c i a . t e a d r e i a O S 
q u e s e r v i r o t r a v e z d e tes t igo ' 

— J e s ú s , r e p l i c ó s u l i a d a c o m n a ñ e r a 
c u n l a s a c u d i d a f a v o r i t a 
l e c t a s C ü v u n í u r a - - O -
vo. 

HIS pred i -
tue fuera 

L A S C O E R I M S D E T Ó E O S 

m F E A H C I A 
L a c o m i s i ó n e x t r a p a r l a m e n t a n a pre­

s i d i d a por e l m i n i s t r o d e J u s t i c i a , M r . 
C r i i e r i n , á l a q u e se h a c o n í i a d o el en-, 
c a r g o d e e s t u d i a r l a s m o d i f i c a c i o n e s 
q n e c o n v e n g a i n t r o d u c i r en l a l ey 
G r a m m o n t , h a r e s u e l t o q u e l a e x p r e . 
s a d a ley no se a p l i c a r á á l a s c o r r i d a s 
d e toros de m u e r t e . 

S e g ú n lo r e s u e l t o p o r l a c o m i s i ó n , 
de que t a m b i é n forma p a r t e e l p r e s i -
d e n t e d e l a S o c i e d a d p r o t e c t o r a de l o s 
a n i m a l e s , e l r e f e r i d o e s p e c t á c u l o p o d r á 
s e r r e g l a m e n t a d o y a u t o r i z a d o ó pro ­
h i b i d o por l o s a l c a l d e s , a u n q u e s i e m ­
p r e bajo l a v i g i l a n c i a i i . imediata d o l o s 
prefec tos . 

E L T E L E F O N O S I N T E L S F O N I S T A n 

L a r e v i s t a I/Elcclricien a n u n c i a q u e 
u n s e ñ o r A p o s t o l o f f h a r e a l i z a d o u u 
d e s c u b r i m i e n t o l l a m a d o á c a m b i a r r a ­
d i c a l m e n t e , é l s e r v i c i o t e l e f ó n i c o a c ­
t u a l . 

G r a c i a s á es te n u e v o s i s t e m a , c a d a 
a b o n a d o puede o b t e n e r por s í m i s m o l a 
c o m u n i c a c i ó n t e l e f ó n i c a , s i n q u e t e n g a 
q u e i n t e r v e n i r en e l lo l a e s t a c i ó n c e n ­
t r a l . 

L a s p r u e b a s de! n u e v o s i s t e m a so 
e s t á n v e r i f i c a n d o e n I n g l a t e r r a por l a 
d i r e c c M n d e C o r r e o s y T e l é g r a f o s . 

U N A B U E N A I D S A 

U n e d i t o r b e r l i n é s ha ten ido i m a 
i d e a i n g e n i o s a . 

B a j o l a f o r m a d e s e l l o s de c o r r e o s , 
h a p u e s t o á l a v e n t a d i m i n u t a s foto­
g r a f í a s d e los h o m b r e s c é l e b r e s de to­
dos los p a í s e s , v i v o s y d i f u n t o s . 

C o n e s t a s p e q u e ñ a s e s t a m p i t a s so 
p u e d e n f o r m a r c o l e c c i o n e s t an c u r i o s a s 
como i n s t r u c t i v a s , p u e s a i p í o do c a d a 
u n a v a g r a b a d o e n c u a t r o l í n e a s un 
a p u n t e b i o g r á f i c o d e l r e t r a t a d o . 

R n t r e los n i ñ o s , s o b r e todo, h a d e 
p r o d u c i r r e s u l t a d o s m u y ú t i l e s u n s i s ­
t e m a d o v u l g a r i z a c i ó n tan biio-nioHO. 

O T R O D I V 0 E 0 I O 

m L A F A M I L I A C A E A M A N - C H I M A Y 

l í n u n a do las intervieivs c e l e b r a d a s 
ú l ti tu a m e n t é por la famosa c l a r a W a r d , 
a m a n t e de l h ú n g a r o K i g o , a l u d i ó a-
q n ó l l a á c i e r t o s d e v a n e o s amorosos co­
m e t i d o s por o t r a d a m a de Ja i l u s t r e fa­
m i l i a b e l g a de ios C a r a m a n - C h i m a y . 

K e f e r i a s e á l a c o n d e s a de l m i s m o t í ­
tu lo q u e d e s a p a r e d ó h a c e d i e z a ñ o s 
d e l d o m i c i l i o c o n y u g a l , en c o m p a ñ í a de 
u n o de s u s c r i a d o s , d e mimbre, mis tec 
J o s son. 

E n t a b l a d a por el conde de ( 3 a r a m a l í -
C h i m a y l a c o r r e s p o n d i e n t e d e m a n d a 
de s e p a r a c i ó n , y f a l l a d a f a v o r a b l e m e n ­
te por ¡ e s t r i b u n a l e s , l a ex c o n d e s a 
c o n t r a j o m a t r i m o n i o c o n s u r a p t o r , es­
t a b l e c i é n d o s e a m b o s en u n a m a g n í f i c a 
villa s i t u a d a en I k d l a g i o , á o r i l l a s de l 
l a g o de C o m o , 

M r , J o s s o n o b t u v o de l a l í e p u b l i c a 
de S a n iMarino l a c o n c e s i ó n do u n t i t u ­
lo n o b i l i a r i o que , por s i n g u l a r c o i n c i -
d e n c i a , f u é el de c o n d e de K i g o . 

L a l u n a d e mie l f u é c o r t í s i m a ; m a ­
d a m a R.igo ( n ú m e r o u n o ) s e d e s i l u s i o ­
n ó pronto d e s u n u e v o esposo, o r i g i ­
n á n d o s e f r e c u e n t e s r e y e r t a s m a t r i m o ­
n i a l e s , q u e d i e r o n por r e s u l t a d o d i v e r ­
sos v i a j e s de l a c o n d e s a , a c o m p a ñ a d a 
p o r s u s e c r e t a r i o p a r t i c u l a r , j o v e n d e 
e x c e l e n t e s p r e n d a s p e r s o n a l e s . 

H a r t o y a M r . J o s s o n de l a s tournéés 
d e s u m u j e r ( a l g u n a do l a s c u a l e s h a 
d u r a d o dos a ñ o s ) , d e c i d i ó h a c e poco 
s o l i c i t a r e l d i v o r c i o , b a s á n d o l o en i n ­
c o m p a t i b i l i d a d de c a r a c t e r e s y en l a 
e x c e s i v a a f i c i ó n á l a s c o r r e r í a s demos­
t r a d a por la c o n d e s a . 

K l t r i b u n a l , j u z g a n d o f u n d a d í s i m a s 
las q u e j a s e x p u e s t a s por e l d e m a n d a n ­
te, he i n f o r m a d o r a v o r a b i e m e u t e l a pe­
t i c i ó n . 

Btí d e s u p o n e r q u e el idi l io de m a d a ­
m a Higo ( n ú m e r o dos) c o n c l u i r á de m a - ' 
ñ e r a s e n i e j a n t e , 

D O N A T I V O 
The Daile (Jhronicle- de l 24, d i c e : 
' ' U n filántropo l i a o f i v c i d o la enor­

me s u m a d e 100,000 l i b r a s e s t e r l i n a s 
( p r ó x i m a m e n t e t r e s m i l l o n e s c i ento 
c i n c u e n t a m i l p e s e t a s ) d e s t i n a d a s á 
a g r a n d a r e l U n i v e r s i t y C o l i e g e Saspl-
t a l L o n d r e s , p a r a c o n m e m e r a r e í a f i ­
n a d o d e l a m u y q u e r i d a , r e i n a de I n g l a ­
t erra , 

•K! d o n a n t e , q u e es d e s c o n o c i d o , de­
s e a p e r m a n e c e r a n ó n i m o . 

— L a que se v a á c a s a r , d i j o C l e ­
m e n c i a . 

B e n j a m í n s e s a c ó l a p i p a d e los la­
b ios y se r i ó de todo c o r a z ó n . 

— S í , buena, eres t ú p a r a eso -—-dm?, 
¡ P o b r e C l e m i ! 

C l e m e n c i a por s u p a r t e se r i ó t a 9 
de c o r a z ó n como é l y a p a r e n t ó d iver ­
t i r s e m u c h o con l a i d e a , r e p i t i e n d o 
q u e b u e n a e r a e l l a p a r a eso. 

— Y a s a b e s que t ú n u n c a te c a s a r á s 
— d i j o el S r , B r e t a ñ a , v o l v i e n d o á s u 
p i p a . -

—¿L»e v e r a s ? ¿ c r e e s q u e n u n c a me 
c a s a r é ? — p r e g u n t ó C l e m e n c i a cou Iá 
m é j o r b u e n a fe de l m u n d o . 

— I m p o s i b l e , c o n t e s t ó el S r . B r e ­
t a ñ a , m e n e a n d o l a c a b e z a . 

— A h í v e r a V d , — di jo C l e m e n c i a . — 
B u e n o e s t á , pero t ú , B r e t a ñ a , supon­
go q u e u n d í a de es tos h a r á s el ánimo». 
¿ n o es v e r d a d ? 

U n a p r e g u n t a t a n b r u s c a s o b r e ma­
t e r i a d e t a m a ñ a i m p o r t a n c i a , r e q u e r í a 
m a d u r a c o n s i d e r a c i ó n . 

D e s p u é s de a r r o j a r u n a g r a n boca­
n a d a de h u m o y de m o v e r l a c a b e z a 
pava v e r l a por u n o y o tro l a d o , como 
si l a c u e s t i ó n e s t u v i e s e e n v u e l t a en 
a q u e l l a n u b e y q u i s i e s e c o n s i d e r a r l a 
bajo todos s u s a s p e c t o s , ei S r . B r e t a ñ a 
r e p l i c ó que no e s t a b a t o d a v í a dec id í^ 
d ido . pero q u e s í qne e r a probable 
q u e . a i fin y pos tre se r e s o l v i e r a . 

l a nol 

q u e f u e r a s t ú q u é * 

o i ü b u e n a 
s e n — e x c l a m ó Cié-
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? EL SEÑOR SáLAYá 

%£, ifteta <ie v a r i o s a n é í t o a pubru'-H-
¿ o s por HÍJ p e r i ó d i c o . - e iuaual ele e;; 
C i u d a d c o i . u a l a Jv' iaiü!;-* d e l C . i e r p o 
¿lo B o u i b e j o , - d e l O x » m e i e i o , (ii-.e cuxi 
g i - a ü ao ien*; y d e l i c a d o ( a c t o v i e n e de-
i e é m p ' e n a n d o n ú e s t f o q u e r i d o a a i i g o el 
g e ñ o r d o n l ^ i a n c í i s c o B a l a y a y i i o d i i -
g n o z , i o s j o í e ^ y of ic ia les d e l m í s m i o , 
generes d o n L u i s Z u ñ i d a , ^0I1 A u r e l i o 
O r a h a d o s , d o n V í c t o r 3 o l á ; d o n N e -

•ÍUHSÍO G u l i l ó ; d o n O a r l o a O a m a e h o , 
.(Uüi fíaradn S , do M e n d o s a , d o n P e d r o 
do i a E n e u t e , d o n Q a b r i e i Q u i n t e r o , 
d e n Ai i f .ouiu i>a¡ io, vlon F e d é r i c O d e l a 
Cierre , d o n J o r g e For f -nn . ñon S o b a s -
l i á n A n u a s , d o n K e s r o r l ' a a z , don O a r -
joa M e d i n a , don J o a n d e l K l o , d o n tío-
b á í t l á u D o m í n g u e z , don L n i s M i g u e l , 
d o n M a n u e l D i r a b e , d o n A r t u r o O a r -
c a s é s , d o n V i c e n t e G o n z á l e z ; , don P a ­
b lo A l c á z a r , don V i c e n t e ( J a s a s , d o n 
J o p é L l a n o s y don M f g ú e l M a r t í n , r e a ­
l i z a r o n a n o c h e u n ac to d e a d h e s i ó n y 
g i . -npar í} ! a l sefior b a l a y a , a c n siendo á. 
eu m o r a d a con el objeto d e p r o t e s t a r 
^.e u n a m a n e r a e n é r g i c a d e los iDjus t i -
í l c a d o s a t a q u e s d e q u e v i e u e s i e n d o 
Objeto d i c h o s e ñ o r , y p a r a d e m o s t r a r l o 
¿le u n a m a n e r a e v i d e n t e lo e r r ó n e o d e 
í a v e r s i ó n p r o p a l a d a por d i c h o p e r i ó ­
d i c o d e q u e todos los i n d i v i d u o s de l 
' C u e r p o se f i a U a b a n e n d e s a c u e r d o 
pon é ú j e f e por l a g e s t i ó n de é s t e co­
m o t a l . 

D i c h a l a a n i f e s t a c i ó n v i e n e 4 demos­
t r a r lo a b s u r d o de l a s a s e v e r a c i o n e s 
q u e h a c e a q u e l s e m a n a r i o , el c u a l de­
j a t r a s l u c i r q u e es u n a d v e r s a r i o d e 
los B o m b e r o s de l C o m e r c i o y q u e ú n i -
c a r u e n t e t r a t a de h a c e r todo el m a l po­
s i b l e á e s t e fus ti t uto , q u e t a n b r i l l a n -
I e s s e r v i c i o s h a p r e s t a d o y p r e s t a r á 
rd v e c i n d a r i o de e s t a c i u d a d , 

O o n i a j e f a t u r a d e l s e ñ o r S a l a y a e s ­
t á n confori i fes todos los i n d i v i d u o s d e l 
C u e r p o , r e p r e s e n t a d o s por s u s je fes en 
l a m a n i f e s t a c i ó n de a n o c h e , p u e s v e n 
$o!o en é l m á s el b u e n deseo q u e lo a n i ­
m a de q u e se h a l l e c o m p l e t a m e n t e o r g a ­
n i z a d a l a i n s t i t u c i ó n , p a r a q u e é s t a , 
d e n t r o do s u e s l e r a de a c c i ó n , p u e d a 
f é g n í r p r e s t a n d o s u s m e r i t o r i o s s e r v i ­
c ios . 

L o s a t a q u e s á l a j e f a t u r a d e los b o m . 
Iberos d e l G o m e r c í o h e c h o s p o r d i c h o 
p e r i ó d i c o v a n e n c a u i i n a d o s p r i u c i p a i -
j n e n t e á c o m b a t i r c i e r t a s i n n o v a c i o n e s 
q u e h a h e c h o e l s e ñ o r S a l a y a , p e r o 
s i e m p r e c o n l a a p r o b a c i ó n de l C o m i t é 
D i r e c t i v o , q u e es el l l a m a d o á l l e v a r 
] a a d m i n i s t r a c i ó n d e l C u e r p o , y á n a ­
d i e h a s t a a h o r a , c o n e x c e p c i ó n de d i c h o 
p e r i ó d i c o , se le h a o c u r r i d o c e n s u r a r su 
g e s t i ó n a d m i n i s t r a t i v a d e l i n s t i t u t o . 

L o s i n g r e s o s y g a s t o s q u e t i e n e é s t e 
se h a c e n p ú b l i c o s , á c u y o efecto se l i j a 
u n b a l a n c e todos los m e s e s en l a E s t a ­
c i ó n C e n t r a l , d o n d e todos los q u e s e 
i n t e r e s a n por el b ien de l a i n s t i t u c i ó n 
p u e d e n e x a m i n a r l o . 

H a b a n á , 33 de marzo do 1897. 
Sr . sVfreotor del DIARIO nií LA MARINA. 

Muy sefior mío: 
Le a g r a d e c e r é mucha ruaiule insertar en 

el per iódico de su digna, d irecc ión las s i ­
guientes lineas: 

C O M I T É P A T R I O T I C O 

eT)E L A 

fábrica áe tabacos 
t i i ) 

SuiHa aDtenor 

Recolectado entre de­
pendientes y opera­
rios desdé enero 2, 
h»Bí.a febrero do 
e«t« año 

T O T A L . 

Oro. 

Peaos O 

198 

198 

02 

Plata. 

Pesos C 

269 

125 

88-1 

Billete». 

Pesos C 

25 

2o 

Dichas cantidades han sido e n t r e g a d a » 
cu el Banco E s p a ñ o l de la I s l a de C u b a , 
con abono á la cuenta de ''Donativos popu­
lares para aumento de la mar ina de gue­
r r a , " s e g ú n resguardo en mi poder. 

Queda á sns ó r d e n e s atento y 

s. s. q. b, a. m., 
E l Tesorero de dicho C o m i t é , 

Juan A lvarez. 

Oe onestros corresponsales e s p e c í a l e s . 

(POR CORREO) 

D E P U E R T O P R I N C I P E 
Marzo, 19. 

Lo único ocurrido en esta semana 
es la salida de don Cruz González, que 
lo verificó el día 10, regresando el 17 
con un número considerable de ganado 
para beneficiar, sin haber tenido no­
vedad. 

L a fuerza sólo sintió algunos tiros 
lejanos, á los que no contestó. 

Hoy salió con el regimiento de Ta­
rragona el coronel Rizo, también por 
ganado. Veremos qué le ocurre y 
xo manifestaré en el próximo correo. 

E l Correspomah 

D E R E M E D I O S 

Marzo, 20, 
I J O de Mayajig-ua 

E l Tá l l en te b a t a l l ó n do B o r b ó n , muy co-
» o c ! d o deede el principio de la guerra en 
esta ciudad, donde reside su represeuta-
í i ó n , tiene boy su ctíutro de operaciones en 
SJaTajlgua, 

E l dia 12 de actual sa l ió este b a t a l l ó n , al 
jEjaudo del teniente coronel s e ñ o r G a t a , ds 
l a g u a j a j para Mayajlgua. 

D»8de el punto l lamado San A g u s t í n , e!-
Juadc á la mitad da) camino, empezaron 
3o» tirites sueltos. 

Por todo el camino t e n í a n colocados los 
itesurreotos emboscadas y árboles tendidos 
feor el paso, que obs tru ían la marcha de la 
l u e n » ; que turo que ir destruyendo los im-
•pedimes íos y c o n t a s í a n d o al luego del eno-
mg». 

L l e g a r e s «1 día 14 á Mayajlgua oon tres 
pendes, que fueran curados por el pract i -
í a n t e Julio, pue* no l levaban BÍ i^.y «D M a -
j a j l j u a médioft 

E l d ía 16 volvierou á salir oon rumbo á 
San Aí ius t ín convoyando unas carretas que 
iban d e s t i n á d a s á Yaguajay . 

A l llegar al punto oou.oddo por A g u a d a 
de P í ' í a i eros , que e s t á á una u-^aa de Ma-
yajign . i , el enemigjo perfectamente oouUo y 
atr.iu¡-¡v.-rado r-j i as lomas de ÍAÍ L l a n a d a s , 
que esíícíij a i.i izquierda del e i-hlao, empe­
zó in. fuego hi>! i nroso eoñera ia column i 

KM.) hizo a to y se o r d e n ó el ataque, que 
en poeqd mpmeuios se íuzo general, exten-
d i é n d o s o ía fíneá de fuego d e s d é vanguar­
dia a ieiagua)-dia. 

D u r ó como m á s de dos horas, al cabo de 
las cuales se tomaron las posiciones del e-
nemigo y é s t e se ret iró l l e v á n d o s e las mu­
chas bajas que se le hicieron. 

Nosorros t a m b i é n tuvimos dos mué; tos y 
siete heridos que son los eoldadoj. s i a á i e n -
í e s : 

AnionJo Alfonso MarUn<>2, KamOn Pino 
Ventura . Federico Raufó Calo, Manuel 
TPÍTÍCO G ó m e z , Restituto G o n z á l e z Sando-
nis, Melchor Snrlte L ó p e z , Pedro L l e r i n 
Mendina y Celedonio Moncerrubro Nieto. 

De é s t o s só lo dos son graves. , 
L a eoiamna, al mando del señor G a t a , 

l l egó sin más novedad á Yaguajay en eí 
mí amo día . 

A c t o b e n é f i c o . 

E l jueves por la tarde y eu un tren ex­
traordinario, llegaron á esta ciudad 41 en­
fermos y 7 heridos, procedentes de Yagua­
jay , y custodiados por una secc ión de i n ­
fanter ía de Marina , de Ca ibar i én , mandada 
por el Sr. ü . Arturo Díaz . 

E n Yaguajay fueron embarcados á bordo 
de. la 'Janehá. Isafrelita, resguardada por el 
c a ñ e n e r p Hernán Cortés, mandado por el 
teniente do navio de primera clase, D . L u i s 
Puente. 

Al llegar los pobres soldados enfermos y 
heridos á C a i b a r i é n , fueron obsequiados 
por el generoso y excelente patriota, don 
Isidoro Solerman (de la casa do Herrera) , 
que les prod igó caldos exquisitos y buen 
vino de Jerez. 

L a s e c c i ó n sanitaria de la c o m p a ñ í a de 
Marina se portó muy bien y con el mayor 
e n l d a d ó y car iño condujo á esto pueblo á 
los pobres soldados. 

¡Dios se lo pague, tanto como nosotros ?e 
lo agradoeemos! 

E u B a r t o l o m é . 
E n este p r ó x i m o poblado se h a formado 

una zona de cultivo de cuatro c a b a l l e r í a s 
p r ó x i m a m e n t e , que e s t á n cerradas en re­
dondo con siete y nueve pelos de alambre 
( s e g ú n los puntos) con tres portadas, una á 
cada camino. E s t a s quedan cerradas al 
obscurecar; guardando las llaves el coman­
dante del puesto, D . J e s ú s L i n a r e s , de la 
G u a r d i a C iv i l . 

Pueden ampararse dentro de ella como 
500 personas para dedicarse al cultivo del 
tabaco y viandas, para lo que e s t á repar­
tiendo terredos D . Juan Romero, en repre­
s e n t a c i ó n de la s u c e s i ó n de D , Adolfo Ruiz 
y D . Federico Larodo. 

E n ¡a loma del L a u r e l se piensa construir 
otro fuerte que s i rva do apoyo y amparo á 
los otros que allí existen. 

Con el tiempo l l e g a r á á sor B a r t o l o m é un 
p u é b l é c i t o de recreo, adonde so irá á vera­
near y á divertirse los domingos y d í a s de 
lies ta. 

Por de pronto se c o n v e r t i r á en un barrio 
de Remedios, que le surt irá á é s t e de todas 
las v iandas quo le hagan falta. 

a 9 \ 1 1 « 

M. 

DE M A T A N Z A S 
E l b a t a l l ó n ü e Ü a e u c á , p r a o t l c a n d o 

r e c o n o c i m i e n t o s p o r c o m p a ñ í a s , l o s 
d í a s 20, 21 y 22, r e e o g - i ó doB c a b a ­
l los , dos m a c h e t e s , c i ñ e n m í o n t u r a s , on ­
ce r e s e s , y d e s t r u y ó v a r i o s c a m p a ­
m e n t o s . 

O o m o r e s u l t a d o de e s t a s o p e r a c i o n e s 
se p r e s e n t a r o n á i n d u l t o e n H a t o IMne­
vo ios t i t u l a d o s o ü e i a i e s M a r c o s T i n -
j i l i o y A n t o n i o A l v a r e z , y c i n c o i n d i ­
v i d u o s m á s , re s to de l a p a r t i d a d e 
BOÍTOÍO. c o n dos M a u s e r , un K e m i u g -
rou y s i e t e m a c h é t e s . 

L a g u e r r i l a d e O i m a r r o a e * en í eco-
noo imiontos p r a c t i c a d o s los d í a s 20, 
21 y 32, d i ó m u e r t e íi u n r e b e l d e e n 
S a n R a m ó n . 

F u e r z a s de M a r í a O r i s t i ú a , b a t i e r o n 
u n g r u p o r e b e l d e e n e l i n g e n i o C o n ­
c e p c i ó n , h a c i é n d o l e u n m u e r t o y apo­
d e r á n d o s e de dos c a b a l l o s c o n m o n t u ­
r a s y u n a e s c o p e t a . 

L a c o l u m n a ¿i l a s i n m e d i a t a ^ ó r d e ­
nes d e l g e n e r a l M o l i n a , r e c o n o c i ó los 
d í a s 21 y 22, á C e i b a M o c h a , M o n t e s 
d e O r o , V i s t a H e r m o s a y C a m a r o n e s , 
b a t i e n d o p e q u e ñ o s g r u p a s y d e s t r u -
y e u d o v a r i o s c a m p a m e u t a s y pre fe tu -
r a s , c o n t a l l e r e s de c a r p i n t e r í a y he­
r r e r í a y r e c o g i e n d o SO reses . 

D E L á H A B A N A 
F u e r z a s de l P r o v i s i o n a l de B a l e a r e s , 

íí l a s ó r d e n e s d e l c o m a n d a n t e B o n a f é , 
en r e c o n o c i m i e n t o s por H ó v i a , E s p i n o ­
s a , B u e n a E s p e r a n z a é I n g e n i o N u e ­
v a E m p r e s a , b a t i e r o n y d i s p e r s a r o n 
u n g r u p o e n e m i g o , c a u s á n d o l e 4 muer­
tos, u n o d e e l los el s u b p r e f e c t o de S a n 
A n t o n i o de los B a ñ o s , l l a m a d o F i e r e n -
cio V i l l a r r e a L 

5?'M' A f5 TiV* 

Manso, 22. 
P r e s e n t a d o s 

Ayer se presentaron á indulto: 
E n el Roque, los blancos Federico y C a r ­

los. Salcedo y J u l i á n M a r t í n e z , vecinos de 
Hato Nuevo, Bernardo Morales V i l l a v i c e n -
cio, de Corralillo; Quint ín Campo R o d r í g u e z 
y Fe l i c ia Boitel R o d r í g u e z de Jovellanos; 
Dimit i la Estevez Sotolongo, de los Santos y 
Amelia G o n z á l e z Mart ínez , de Realengo. 

L o s presentados varones, entregaron tres 
machetes y un r a v ó l v e r . 

E n l a m a ñ a n a del 9, unos 2,000 ó 2,500 
reconcentrados, hombree, mujeres y n i ñ o s , 
se dirigieron á la Comandancia mil i tar y a l 
Palacio del Ayuntamiento, pidiendo se les 
dejara sal ir al campo, á buscar viandas. 

E n v is ta de esa pe t i c ión , el Sr . C o m a n ­
dante mil i tar ha dispuesto que salgan ma­
ñ a n a por 1» m a ñ a n a , a c o m p a ñ a d o s de fuer­
zas suficientes para su custodia. 

E l Sr. Alcalde municipal , o r d e n ó que los 
peticionarios fueran a l cuartel mumoipal , 
donde les han repartido unas 320 arrobas 
de boniatos, compradas por el Ayuntamiento 
para los pobres. 

XJn m u e r t o 
E n terrenos del ingenio demolido " C o n ­

chita", ubicado en el tórmino municipal de 
Jovellanos, fué encontrado el jueves, muerto 
por gran n ú m e r o de machetazos, el vecino 
de la ci tada vil la, D . A n d r é s R o d r í g u e z . 

I g n ó r a n s e detalles del hecho, así como 
quienes hayan sido ios autores. 

Fasrtida 
E l tieniente coronel Sr. Ármui idar i z par­

t ió ayer para J a g ü e y Graude á ponerse al 
frente de su b a t a l l ó n y contincar la activíi. 
pars«cucirtn de loa rolmlcUa. 

E l F a r o de P u n t a M a y a 
Dentro de mes y medio c o m e n z a r á á fun­

cionar el magnifico faro queu en P u n t a M a ­
y a se e s t á construyendo. 

Se preparan grandes fiestas para el d í a 
da la i n a u g u r a c i ó n . 

E n la mañana de hoy lian ingresado 
en ia cárcel, á disposición del Gobierno 
General, los individuos Enrique Rojas 
Peraza y Rafael Lozano Vichel, proce­
dente el primero de Ciego de Ayila y 
el segundo de Güines, 

E ! batallón de Baleares, en reconoci­
mientos desde Bahía Honda, batió un 
pequeño grupo rebelde en Josefita, ha­
ciéndole un muerto que quedó en nues­
tro poder. 

L a columna tuvo un herido. 
Se destruyó una salina en la Mula­

ta y varios depósitos de viandas, y se 
cogieron tres prisioneros y tres esco­
petas. 

Los batallones de Gerona y Vergaraj 
cumpliendo instrucciones del genera1 
Suárez lucían, practicaron reconoci­
mientos por el interior do la Sierra de 
las Animas hasta Rosario, causándole 
al enemigo dos muertos y destruyendo 
doce bohíos, siembras y efectos rte te­
nería. 

Por nuestra parte un herido leve. 

E l batallón de San Marcial batió un 
grupo rebelde en el potrero Mena, ha­
ciéndole siete muertos. 

L a columna tuvo un muerto y siete 
heridos. 

L a columna que opera á las inme­
diatas órdenes del general Godoy, en 
reconocimientos sobre Montillo, se a-
poderó de un campamento, cansando 
dos muertos á ios rebeldes, 

Presentados 
E n ia Villas tres, con armas y ca­

ballos, en Matanzas doce, de ellos 8 
0on armas y uno en la Habana, ano 
0ori. arm as y caballo. 

H a n s ido a u t o r i z a d o s los A y u n t a ­
mientos , p a r a co l r a r s u s i n g r e s o s en 
b i l l e t e s p l a t a , oon el 15 p o r c i en to y 
s a t i s f a c e r s u s a t e n c i o n e s en i g u a l for-
n í a , e x c e p t o l a s de l p e r s o n a l , q u e co-
b i a r á e n a q u e l l a e s p e c i e s i n a u m e n t o . 

Alcalcfo Misnlcípal ae h Habana, 
D , M i g u e l D i a z A l v a r e z . A l c a l d e M u -

u i c i p a i de etica c i u d a d ; 
L a g o saber: quo formado por el Excrao. 

A v u n i a m í e u í o el Presupuesto Adicional del 
ejercicio e c o n ó m i c o do 1896 á 97, queda 
expueou» al panuco en ia Secretaria M u ­
nicipal durante el t é r m i n o de quince dias, 
en cuuipilmluato de los a r t í c u l o s 140 y 147 
de la L e y Municipal , en la inteligencia da 
que, vencido el plazo, se s o m e t e r á á la a-
p r o b a c l ó n de la J a m a Municipal . 

Dá'bana, 22 do maoto do 1897. 
TSHgutl JDiaa. 

V A P O R C O R R E O 

E l vapor corroo San Ágnslin sa l ió do Pto. 
Rico con d irecc ión á este Puerto, ol 23 del 
corrionto, á las seis de la tarde. 

L L E G A D A 
Ayor tardo entraron e n í p u e r t o los vapo­

res e s p a ñ o l e s Migad Jo ver y Méjico, el pri­
mero procedente do Nueva Orlcans, con 
carga de tráns i to , y de Puerto Rico y esca­
las, con carga y 59 pasajeros, el segundo. 

Procedente de T a m p a y Cayo Hueso lle­
g ó esta, m a ñ a n a ol vapor arnoiicano Olivelte, 
conducienrio carga, c o n o s p o n d e n c í a y 9 
pasajeros. 
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V S N T A . S E F E C T U A D A S H O Y 

saco? fintas L o g r o ñ o , á 20 rs. 
c á j u s medias latas salsa á 9 rs. las 24(2. 
sacos arroz semilla cte., á Sé rs. a. 

»> '»> >> M a 8 | n 
,, canil la viejo, á 10 rs. a. 

cajas sida ^ B l a n c a ? ^ ^ 
,, ,, Guerrilero \ 

cajas j a b ó n Candado, reservado, 
cajas carnes y aves, á $5^ caja , 
cajas pescados, á $4 caja. 
C[4 latas guisantes cte., á 20 rs, los 48i4 
tabales bacalao, á $6 75(00 o. 

„ á $6 62 c. 
sacos arroz cani l la viejo, á 10 rs. a, 

„ „ „ blanco, á 11 rs. a. 
„ acmila, á 8 i rs. a. 

\€ 
Ayer tarde llegó á esta capital, pro­

cedente de Gib»ra, á bordo del vapor 
México el General D. Manuel K ario, 
acompañado de sus ayudantes. 

También llegaron en el propio vapor 
el Coronel D. Santiago Diaz (Jeballos, 
los tenientes don Luis Muñoz, don Re­
migio Rivero; director de BiiMl<lc»a {iou 
Luis Campo; 1 &H»*¿*Í 1 «abo de mar 
y R aoIUaQOS. 

D E L A C A R C E L 

ANTEADAS 
Ayer no hubo entrada alguna, 

E N L I B S E T A D 
E n el propio día fueron dados de al­

ta en dicho establecimiento don Ra­
món Córdovaj don M a n u e l Méndez Au­
la, don Ricardo Oeballos y don Her­
menegildo Rodríguez; moreno, Elíseo 
Baulio Ramo, y pardo Francisco Val-
dés B a o n a , 

C A M B I O S 

Centenes á 6.38 plata. 
E n cantidades á 6.40 plata. 

Luises á 5.08 plata. 
E n cantidades á 5.10 plata, 
Plata 8ia á 82 
Calderilla 25 á 26 

Del 1? de enero al 22 del actual han 
fallecido en Candelaria 385 personas, 
sin que en ese contingente extraordi­
nario de mortalidad haya dado víctimas 
la epidemia variolosa, pues en dicho 
pueblo sólo ocurrieron seis casos de 
viruelas, importados del pueblo de San 
Cristóbal 

A los varios suscriptores que nos pi­
den datos respecto de las toneladas de 
desplazamiento db los cruceros de nues­
tra Marina de Guerra Pelayo y Garlos 
F, diremos que el Pelayo, acorazado de 
segunda, mide 7,802 toneladas, y el 
Oarlos F , de primera, 9,235. 

Quedan, pues, complacidos. 

1 tono m 

K E Y E E T A H E R I D A S 
(V*»- * ras once de la noche anterior t u ­

vo aviso el celador del P i lar do que en l a 
casa de socorro de la cuarta d e m a r c a c i ó n 
se encontraba gravemente herido un I n d i ­
viduo de la raza blanca. 

A l constituirse el citado funcionario en 
la casa de socorro, pudo inquirir que dicho 
individuo, á quien el D r . S á n c h e z curaba 
en aquellos momentos, se nombraba don 
Manuel Blanco Va ldés , natural de Q u i v i -
cán , soltero, de 47 a ñ o s y vecino de l a ca­
lle de Estevez. 

De las averiguaciones pract icadas por l a 
po l i c ía aparece que momentos antea l l e g ó 
Blanco V a i d ó s al puesto de frituras que e-
xiste en el n ú m e r o 300 de l a c a l z a d a de l 
Pr ínc ipe Alfonso, donde c o m p r ó un centa­
vo de bollos, entregando para su pago un 
billete de oince centavos á un a s i á t i c o de­
pendiente del estableoimienio; el cual pa -
rece que so n e g ó á darle 'el vuelto, pretex­
tando que no t e n í a calderil la, por lo que 
se susc i tó una c u e s t i ó n entre ambos, que 
dió por resultado que el a a l á t i c o le infirie 

r a dos heridas con un cuchillo á Blanco 
V a l d é s , 

E l agresor e m p r e n d i ó l a fuga en direc­
c ión al barrio de A t a r é s , p e r d i é n d o s e de 
vista por la calle de la Fe r u a n d in a . B l a n ­
co V a l d é s , al verse herido, se p r e s e n t ó en 
la casa de socorro, donde fué curado de 
primera in t enc ión de dos heridas gravea, 
situadas una en el pocho y otra en la es­
palda, causadas ambas con instrumento 
pér foro -cor taute . 

E l arma con que fué herido no so o c u p ó 
por h a b é r s e l a llevado el agresor en su fuga. 

L a po l ic ía , que en los primeros momen­
tos sólo pudo inquirir que á é s t e ee le co 
n o c í a por el nombre de Pausen y quo ves­
t ía de camiseta á rayas p u n z ó , so consti­
t u y ó en el solar La Puerta áe Hierro, callo 
de" la E e r n a n d i n a , donde se p r a c t i c ó un re­
gistro por sospechas de que allí pudiera 
haberse escondido, y donde fué detenido un 
as iá t ico que v e s t í a igual traje que el agre­
sor; pero presentado á Blanco V a l d é s , ma­
ni fes tó que no era aquel. 

T a m b i é n le fueron presentados con igual 
objeto, el d u e ñ o del puesto do fritúras, as iá­
tico Domingo Perdomo, y los depcndlontes 
Emilio Zola y Amen A c í e n , que no fueron 
reconocidos. 

E l a s i á t i c o Perdomo hizo presente á la 
po l i c ía quo ól no p r e s e n c i ó el hecb.0, pero 
quo Blanco Vnldéa t e n í a por costumbre Ir 
al ostableoimient.o y comer algunos bollos, 
sin abonar su importe. 

E l Sr Juez de guardia so c o n s t i t u y ó en 
l a C a s a do Socorro, h a c i é n d o s e cargo de! 
atestado levantado por el colador, y dispo­
niendo quo ci herido fuera trasladado á su 
domicilio. 

Merced á las activas diligencias practi­
cadas por el celador del Pi lar , so pudo lo­
grar esta m a ñ a n a la captura del agresor en 
la callo de la Zanja . E s t e r e s u l t ó ser ol 
as iá t i co Francisco Lorico, conocido en su 
pa í s por "Pausen", natural de C a n t ó n y de 
02 años . F u é trasladado á la Jefatura de 
P o l i c í a á d i spos ic ión dol Sr. JUOÍI de Ins­
trucción dol Pi lar , 

B A R B A B 0 A T E N T A D O 

Anoche fué asistida en l a C a s a de Soco­
rro de la l * d e m a r c a c i ó n , l a j ó v e n Da E l i s a 
Vargas, natural de M é x i c o , de 21 a ñ o s , sol­
tera y vecina de la casa non santa calle do 
Obrapía núra. 89, de varias quemaduras de 
p r o n ó s t i c o menos grave, en diferentes par­
tes de la cara y el cuello, producidas a l pa­
recer con áco ido fónico. 

L a j ó v e n Vargas m a n i f e s t ó á la po l ic ía 
quo h a l l á n d o s e anoche en l a sala do su ca­
sa se a c e r c ó á la reja un j ó v e n al que solo 
conoce de vista, l l a m á n d o l a por su nombre, 
y al acercarse, le arrojó con un jer ingui l la 
un l íqu ido que le produjo dichos quemadu­
ras. 

L a po l i c ía pudo inquirir que el autor de 
este b á r b a r o atentado lo era un camarero 
del vapor Méjico, nombrado l l a m ó n F e r ­
n á n d e z y F e r n á n d e z , natural de Asturias y 
de 37 años , quien h a b í a estado momentos 
antes del suceso en la casa O b r a p í a n ó m e -
ro 105, y á presencia de la pupila d o ñ a C á n ­
dida Franco , le p id ió un poco de á c i d o fó­
nico á d o ñ a Candelar ia M a r t í n e z . 

E l colador Marrero pudo capturar al 
agresor esta m a ñ a n a , en los momentos 
en que tra taba de embarcarse por el muelle 
de L u z . 

E l detenido fué conducido ante el s eñor 
Juez de guardia, quien dispuso su Ingreso 
en el V i v a c para ser presentado hoy al me­
dio d í a al s e ñ o r Juez de I n s t r u c c i ó n del 
distrito de B e l é n . 

NOTICIAS VARIAS 
L a parda Mercedea V i ñ a y el menor Ce­

lestino Angulo fueron detedidos en el barrio 
del Santo Angel por hurto de un reloj de 
oro á d o ñ a Adelaida G a z e d a , vecina do 
H a b a n a 26, 

c-uentala s o m b r e r e r í a ele C A M I N O , 
."Weptuno, n ú m . 8 1 á dos p u e r t a s 

de l a p o p u l a r F i l o s o f í a . 

2 2 a ñ o s de a g r a d e c i m i e n t o a l p ú b l i ­
co en g e n e r a l y á s u s a m i g o s en p a r t i ­
c u l a r por t a n b u e n a a c o g i d a c o m o lo 
h a n d i s p e n s a d o d e s d e s u f u n d a c i ó n . 

L a s o m b r e r e r í a de C a m i n o a l f u n ­
d a r s e p r o m e t i ó s e r l a C A S A QXJE 
M A S B A R A T O V E N D I E S E , 
h a c u m p l i d o s u s p r o m e s a s c o m o lo 
a c r e d i t a n los c o n s t a n t e s c o m p r a d o r e s 
q u e d i a r i a m e n t e i a v i s i t a n . 

S ó l o l a s o m b r e r e r í a do C a m i n o , N e p -
tnuo , 81, p u e d e con d e r e c h o a n u n c i a r 
CINICA s o m b r e r e r í a q u e r e c i b e to­
d a s s u s m e r c a n c í a s d i r e c t a m e n t e , m u ­
c h a s n o v e d a d e s r e c i b i d a s p a r a s e m a n a 
s a n t a y p a s c u a s . 

C o n e s t a c a s a no h a y c o m p e t e n c i a 
pos ib le . L a s o m b r e r e r í a , q u e m á s b a ­
r a t o v e n d e es l a c a s a de C a m i n o , N e p -
tui io , ri0 81. 0 427 4 - 2 4 

s i i f r i m i e n t o s d e l a d e n -

t a d u r a s o n e v i t a b l e s 

i a n t e u n a h á b i l r e -

D e l establecimiento de ropas La Mar­
quesita, calle del Agui la , n ú m e r o 113, íuó 
hurtada una pieza de g é n e r o por el moreno 
J o s é I n é s C a b r e r a , detenido á l a voz de 
ataja por el guardia de Orden P ú b l i c o n ú ­
mero 644. 

E n el barrio de Vives fué detenido don 
Melchor Carrasco, por encontrarse c i r c u l a ­
do por la Jefatura de Po l i c ía . 

A d i spos ic ión del s eñor J u e z de Ins truc­
c ión del P i l a r i n g r e s ó anoche en el Cuarte l 
de la F u e r z a , el pardo Franc i sco Torices . 

p a r a c i ó n d e e l l a . 

C o n l o s e l e m c m t o i ; 

q u e h o y d i s p o n © l a c i -

m j i a d e n t a l l a s o p e r a ­

c i o n e s s o u m u y s o p o r -

t í a b l ^ s a u ^ . a l a s s o x i o * 

r a ^ m á s t í m i d a s . 

d © m u e l a s e s © r i g e n d e 

t r a s t o r n o s d i g e s t i v o s 

p o r l a m a s t i c a c i ó n a -

n o r m a l , y e l m e j o r m e ­

d i o d e r e g u l a r i z a r l a 

m a s t i c a c i ó n e s c o n e l 

• a n o d o d e n t a d u r a s p o s ­

t i z a s b i e n c o n s t r u i d a s . 

S n © 1 g a b i n e t e d e n ­

t a l d e l D r . T a b o a d e l a 

p u e d e n l a a p e r s o n a s 

q u e l o n e c e s i t e n o b t e ­

n e r e s t o s y t o d o s l o s 

d e m á s t r a b a j o s q u e s e 

p r a c t i c a n e n l a b o c a , 

c o n l a d e b i d a e s e m p u -

y e s m e r o . 

E l a s i á t i t o P í o P i l a r fué lesionado con 
una piedra al transi tar por la callo de San 
N i c o l á s , entre las de Maloja y E s t r e l l a . 

E L T U R C O d e s p u é s d e l B A L A N C E . 

T e r m i n a d o e l B a l a n c e y l a s R é í o r m a a q u e h a t e n i d o e s t a O B A N C A S A r e a p a r e c e 
e n l a e s c e n a t r a p e r i l , v e n d i e n d o sus i n m e j o r a b l e s m e r c a n c í a s & p r e c i o s b a r a t í s i m o s . 

1 o , 0 0 0 T R A J E S P A R A N I Ñ O S , 

« 0 , 0 0 0 T R A J E S P A R A H O M B R E , 

S A C O S D E A L P A C A , 

S A C O S D E R A M Í É . 

P r í n c i p e A l f o n s o 11 y 13 

Haljana.—TílMsno 1297 

C O R B A T A S , 

C O R T E E L E G i N T E M E D I A S , 

C O N F E C C I O N E S M E R A D I S I M A , E T C . , E T C . 

¡ ¡ E A M A R ! ! . . . 

P R E C I O S F I J O S M A R C A D O S E N C A D A A R T I C U L O . 

A L O S S E Ñ O R E S S A S T R E S . 

E l m e j o r s u r t i d o e n M u s e l i n a s F r a n c e s a s é I n g l e s a s , A l p a c a s , D r i l e s , H o l a n d a s , A r m u -
re s , V i c u ñ a s y t ó d a c l a s e d e f o r r o s : p r e c i o s c o m o n a d i e . 

1 1 « M I ) . I D O A l C O I í T M m e s e l mm d e m i s p i e c l o s l a n W o s . 

7 i 7 . 0 
V E N D I D O Y S E PAGA POli 

S A L M 0 N T E y P U I O 

GASA DE CAMBIO, 
A d m i n i s t r a c i ó n de L o t e r í a s , 

c o m p r a y v e n t a de toda c l a s e 
de v a l o r e s de l E s t a d o . 

O I B I S I P O i < r . s i . 
o 413 aB-20 d6-21 

P A H U 

S a j o « e a t o m t o vostaJl e ® a «1 Cldfeiem@ 
ora: 

8»1(M para dicho puerto sobre el di» 2 dp Abril 
el Tftpor frsncéu 

c a p i t á n D U C R O T . 
Admite carga á flete y pasejeros. 
T&rlfas muy rednoidM coa conocimiento* para 

todaa las ciudades importantes de Francia. 
Los señorer. empleados y militares obtendrán graa-

deaventajas alTiajarpor sata línea. 
De mfc» pormenores impoicdrán sus consignatarios 
Bridal Mont'Kos y Comp? Amargrura nümero 9. 

2350 9d-34 Bs 34 

s i t u a c i ó n © c o n ó m i c a 

r e i n a n t e , h a l i m i t a d o 

s u s a n t i g u o s p r e c i o s 

d e m o d o q u © t o d a * * 

c l a s e s s o e ^ 2 * * * 3 p u e d a n 

v t t K Z i z a r s u s s e r v i c i o s 

p r o f e s i o n a l e s . 

G - • I t s J 

y o p e r a c i o n e s t o d o s l o s 

d í a s d e 8 á 4 . 

D R . T A B O A D E L A . 

Deolista y M é d i c o - c i r o j a o o , 

n . y i , c a s i e s q u i n a a 

N e p í u n o . 

1 1 1 

t T S E S I B 

E L 

I O S 

c 417 13 

Xer. B a t a l l ó n de l R e g i m i e n t o I n f a n ­
t e r í a de W a d H a a n ú m . 5 0 . 

Necesitando adquirir este Cuerpo 2.000 pares de 
borceguíes, modelo Pujol, 1,500 toallas, 1,000 trajes 
de rayadillo, 500 camisetas, 500 calzoncillos, 500 l i ­
bretas de ajustes, 30 hamacas y 1.500 números como 
los tipos reglamentarios' que al efecto existen en e) 
Aimacéu del mismo, se hace público por esto anun­
cio según está preyenido por )a Sublnppeccióa del 
arma en circnlar núm. 176 de 19 de Agosto último, á 
fin de que por los almacenistas ds este punto y de­
más poblaciones del resto de la Isla que deseen to­
mar parte en la subasta, remitan sus proposiciones 
en pilego cerrado á la Olioina representación del 
mlúno y ante la Junta Económica qus al efecto ee 
reunirá en la misma el día 29 del actual á las diez de 
su mañana, teniendo presente qus el contratista á 
quien se adjudique la subasta se obligará 4 pa^ar es­
tes anuncios, 

Dlmas 18 de Mjrz» de 1^7,—El Jefs Repreien-
/ Unte, Liao Gfelw. 8079 24-23 
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E M Í G R Á N T E S 

B l a s i l l o no pod^a e x p l i c a r s e a q u e l l a 
p e r t i n a z t r i s t e z a de s u p a d r e , n i l a 
«jue se h a b í a a p o d e r a d o de todo el p a ­
caje . P e r o no se p r e o c u p a b a t a m p o c o 
m u c h o en ello, n i le q u i t a b a e l h u m o r 
p a r a r e t o z a r a l e g r e m e n t e c o n los o tros 
m n c h a c h o s de s u e d a d , s u s c c m p a ü e r o s 
de t r a v e s í a , 

B j e n se lo d e c í a é l p a r a s u s a d e n t r o s ; 
les d a r á miedo el m a r y por esto es ta ­
r á n tan t r i s t e s y c a b i z b a j o s todos. L o 
c i er to es que á é l le p a s ó lo m i s m o d u ­
r a n t e los p r i m e r o » d í a s que e s t u v o á 
bordo de l ve loz t r a s a t l á n t i c o . Y a se 
i m a g i n a b a é l a l m a r , g r a n d e , m u y g r a n ­
de , m á s t o d a v í a q u e e l l a g u n e j o d e l 
mol ino de l p u e b l o d o n d e i b a t a n á me­
n u d o c o n o í r o s c h i c u e l o a á poner re ­
des á las a n g u i l a s ó á a p e d r e a r á los 
patos que t i a u q u i i a m e u í e n a d a b a n y 
se z a m b u l l í a n b a i o l a s u p e r ñ e i e d e 
a q u e l l a s t r a n q u i l a s a g u a s , q u e r i z a b a 
j u g u e c o m í u i e a t e - l a s u a v e y p e r f u m a d a 
b r i s a . 

¡ V a y a s i se io s a b í a d e u i e m o r i a e l 
c a m i n o de l a l a g u n a ! mejor q u i z á s q u e 
el de l a e s c u e l a , q u e t a n a n g u s t i o s o se 
le h a c í a , e s p e c i a l m e n t e c u a n d o le d a b a 
a l c o r a z ó n q u e h a b í a de r e c i b i r a l g ú n 
•soplamocos d e l m a e s t r o , en c a s t i g o á 
BUS r e i t e r a d a s f a l t a s de a s i s t e n c i a » 

¿ P e r o c ó m o i b a á p e n s a r q u e e l m a r 
f u e r a t a n i n m e n s o y c o n e l a g u a s i e m ­
p r e a z u l , t e n i e r d o s o l a m e n t e por or i ­
l l a s a q u e l c ie lo g r a n d i o s o q u e lo c u b r í a 
v-.ual m o u s t r u o s a é i n r e r m i n a b l e b ó ­
v e d a ? 

Y e l a g u a j a m á s se a c a b a b a , y e l 
c ie lo como i n q u e b r a n t a b l e m u r o j a m á s 
c e d í a , y eJ b a r c o s i e m p r e a v a n z a b a ba­
l a n c e á n d o s e en a c o m p a s a d o v a i v é n , á 
p e s a r de q u e JBias i l lo j u r a b a y r e j u r a b a 
q u e no se m o v í a d e l s i t io n i n n s ó l o 
p a s o . 

P e r o con ocho d í a s de v i a j e se le h a ­
b í a p a s a d o l a p r i m e r a i m p r e s i ó n y n i 
el m a r le d a b a y a miedo , n i t e m í a q u e 
el v a p o r se h m i d i e r a , n i le a z o r a b a 
s i q u i e r a el c o n t i n u o t r a q u e t e o de l a 
h é l i c e que b a t í a l a s o las , d e j a n d o t r a s 
de s í a q u e l l a e s t e l a de b l a n c a e s p u m a 
q u e h a s t a e l i n ü m t o se p r o l o n g a b a . 

C o m o s i hubiera , f ormado r e s o l u c i ó n 
de no a d m i r a r s e de n a d a a b s o l u t a m e n ­
te, B l a s i l l o p e r m a n e í M a ind i f eren te , y a 
por i a c o s t u m b r e , como por l a mono­
t o n í a de a q u e l e s p e c t á c u l o de l a n a t u ­
r a l e z a , q ó e d e s p u é s de h a b e r l e d e s p e r ­
tado sentimiento.-* de t e r r o r , le h a b í a 
t e n i d o a l g u n o s d í a s c o n s t a n t e m e n t e 
p e g a d o á l a b a r a n d a de c u b i e r t a l l eno 
de a d m i r a c i ó n , q u e se t r o c ó m á s t a r d e 
e n c o m p l e t a i n d i f e r e n c i a . 

H e a q u í por q u é , d e s p u é s de t a n t o s 
d í a s de o b s e r v a c i ó n , a c e p t ó por fin los 
j u e g o s c o n que s u í c o m p a ñ e r o s le b r i n ­
d a b a n , y t a n e n t u s i a s m a d o e s t a b a e n ­
t o n c e s h a c i e n d o n o v i l l o s y d a n d o z a ­
p a t e t a s s o b r e c u b i e r t a , n o s i n r i e s g o 
de r o m p e r s e a l g u n a p i e r n a ó c u a n d o 
m e n o s de d a r d e b r u c e s c o n t r a a q u e l 
sue lo r e s b a l a d i z o y h ú m e d o t o d a v í a á 
c o n s e c u e a c í a de l ba ldeo q u e » u é i a c a ­
b a b a de v e r i tica r s e . 

D e c o a n d o c u c u a n d o s u s p e n d í a B l a -
s p i o s u s g r i t o s y s u s c a r r e r a s y s u ros­
tro se r e v e s t í a d e u n a g r a v e d a d e x t r a ­
ñ a y s u frente p a r a couiO !a i n o c e n c i a , 
j a m á s c o m b a t i d a por l i v i a n o s p e n s a ­
mientos , v i r g e n a ú n d e los p e s a r e s de 
l a v i d a , p a r e c í a a r r u g a r s e como s í u n 
funes to p e n s a t n í e h t o t u r b a s e l a p a z de 
s u a l m a . 

V o l v í a e n t o n c e s d o q u i e r los ojos y 
s ó l o h a l l a b a á s u a l r e d e d o r c a r a s l lo­
r o s a s y c o m p u D g i d a s , r o s t r o s a z o t a d o s 
por el s u f r i m i e n t o , t e n e b r e c e s que con­
t r a s t a b a n c o n l a l u z d i á f a n a y e sp len­
d o r o s a de a q u e l c ie lo s i n l í m i t e s , y c o n 
a q u e l m a r a p a c i b l e y g r a n d i o s o q u e se 
e x t e n d í a i n d e í i n i d a m e n t e corno i n m e n ­
so c a s c a b e l que p a r a s u g l o r i a h u b i e s e 
co locado D i o s bajo s u trono. 

J a m á s h a b í a v i s t o B l a s i l l o l l o r a r á 
^ a d r e y m u c h o l e s o r p r e n d i ó s u 

a L i c c i o n ^- . . lu[0 a | d e j a r e l p u e b l o d i ­
v i s a r o n por p o s u ^ . . v e z e] y ie ]o c a m , 
p a n a d o q u e a q u é l h a b í a . — o o r ^ r a d o 
o t r a s veces t a n f e ú c h o , i g u a l que wsi 
e n d i a b l a d a c a n t e r a q u e s e g ú n c o n t a b a , 
l e t r a í a á m a t a r . 

,o q u e es la t r i s t e z a no s e l e h a b í a 
p a s a d o t o d a v í a á s n p a d r e , q u e , c a l l a ­
do y p e n s a t i v o , s o s t e n í a en tonces en 
s u s l ab ios l a a p a g a d a p i p a q u e g u a r ­
d a b a a ú n a n t e r i o r e s c e n i z a s , q u i z á s 
l l e n a s de s a n t o s y b e n d i t o s r e c u e r d o s 
que a l l ' e s t a b a n d e p o s i t a d o s como e n 
u n r e l i c a r i o . 

B l a s i l l o , n i s i q u i e r a se a t r e v í a á p r e ­
g u n t a r l e . E i e s t a d o de s u p a d r e le 
s o r p r e n d í a , y si t r a t a b a d e d i s t r a e r s u 
p e n s a m i e n t o en obje to m á s a l e g r e s , 
o t r a s d e s a z o n e s y n u e v a s m e l a n c o l í a s 
p e r t u r b a b a n s u c o r a z ó n C á n d i d o y sen­
c i l l o . 

A l l á , s e n t a d a s o b r e u n ro l lo d e m u ­
g r i e n t a s y e m b r e a d a s c u e r d a s , soste­
n í a u n a m u j e r en s u s b r a z o s á u n t i er ­
no n i ñ o que en v a n o c h u p a b a e l e x h a u s ­
to pecho de s u m a d r e , á v i d o de u n s ó l o 
e s c u r r i m b r e de l e c h e que t e m p l a r a s u 
h a m b r e . 

E l l l a n t o d e a q u e l l a m u j e r i m p r e s i o -
u ó á B l a s i l l o como e l é x t a s i s t r i s t í s i m o 
de a q u e l h o m b r e q u e por t a n t o t i e m p o 
m i r a b a í i j a m e n t e c o n los ojos v e l a d o s 
por l a s l á g r i m a s , e l l e j a n o h o r i z o n t e 
que a t r á s d e j a b a n , como s i q u i s i e r a re­
v o l v e r su i n m e n s i d a d p a r a d e s c u b r i r 
l a b e n d i t a t i e r r a d e s u s a m o r e s y de 
s u s e s p e r a n z a s , 

fíe a q u í lo q u e B l a s i l l o no c o m p r e n ­
d í a , y por m á s q u e se e m p e ñ a b a no 
p o d í a d a r c o n l a s o l u c i ó n de a q u e l q u e 
c r e í a mi s t er io so e n i g m a . Y a l l á , en s u 
i n t e r i o r , a p a r t a d o d e l b u l l i c i o d e s u s 
c o m p a ñ e r o s , c o n u n a l ó g i c a h a s t a i m ­
p r o p i a de s n e d a d , m e d i t a b a s o b r e 
a q u e l a s u n t o que c a d a v e z se. le pre­
s e n t a b a con m á s y m á s d i f i c u l t a ­
d e s . 

Y e s que B l a s i l l o r e c o r d a b a l a m i s e -
r a b l e c a s u c h a en q u e v i v í a con su p a ­
d r e , y a q u e l l o s d í a s s i n p a n que e r a n 
t a n l a r g o s . . . . y n o d a b a n t r a b a j o en 
l a c a n t e r a , y l a l a n g o s t a se h a b í a co­
m i d o e l ú l t i m o cogol lo , d e j a n d o l a s 
h u e r t a s s ó l o con s u s t e r r u ñ o s secos y 
t r i s t e s como los d e l c a m p o santo , 

Y por eso se f u e r o n de a q u e l l a t i e r r a 
i n h o s p i t a l a r i a como lobos q u e a c o s a ­
d o s p o r el h a m b r e b u s c a n o tros l u g a ' 
re s ; y con el los se j u n t a r o n o t r o s com­
p a ñ e r o s de i n f o r t u n i o y o t r o s de d i s ­
t in tos p a í s e s , deseosos de p a r t i r h a c i a 
a q u e l l o s p u e b l o s que , s e g ú n su p a d r e 
h a b í a d i c h o , t i e n e n c a n t e r a s de oro y 
c a m p o s de e t e r n a v e r d u r a que les h a ­
r í a n p r o n t o m u y r i c o s , v s u p a d r e ves-
t i n a c o m o « n s e ñ o r y é í t e n d r í a t r a j e s 
t a n b o n i t o s c o m o a q u e l l o s q u e l l e v a b a n 
l o s h i j o s d e l a m o . 

¿Y por q u é , p u e s , h a b í a de e n t r i s t e ­
c e r s e t a n t o s u p a d r e , y a q u e l l a m u j e r 
t e n í a q u e l l o r a r , y a q u e l h o m b r e m i r a ­
b a s i e m p r e h a c i a a t r á s como s i le do­
l i e r a d e j a r a q u e l l o s m a l d i t o s t e r r u ñ o s 
p l a g a d o s de l a n g o s t a ? 

Y B l a s i l l o se c o n v e n c í a por fin c o n 
l a r a z ó n d e s i e m p r e , m u r m u r a n d o por 
lo b a j o c o n v i s i b l e s m u e s t r a s de s a t i s ­
f a c c i ó n por h a b e r d a d o c o n l a c l a v e d e l 
e n i g m a . 

— E l m a r les d a miedo , e l m a r . . . . 
¡ t a n g r a n d u l l o n e s ! y á m í y á é s ­
tos 

Y r e a n u d a b a s u s j u e g o s , a l e g r e y d i ­
c h a r a c h e r o , v i e n d o a p a r e c e r en s u i n ­
f a n t i l i m a g i n a c i ó n a q u e l h e r m o s o p a í s 
de l a s c a n t e r a s d e oro y de los c a m p o s 
de e t e r n a v e r d u r a . 

I I 

U n n u e v o c a s o se p r e s e n t a b a á l a 
p r e c o c i d a d de B l a s i l l o , y p a r a é s t e s í 
que n i u n a m e d i a n e j a e x p l i c a c i ó n te­
n í a . 

A c e r c á b a s e y a l a n o c h e y t o d a v í a 
e s t a b a é l e n e l r e d u c i d o c a m a r o t e don­
de h a b í a p e r m a n e c i d o d u r a n t e todo el 
d í a . 

A l l í le t r a j e r o n l a bazof ia a c o s t u m ­
b r a d a , y s i d e s c o n t a b a á l a P e r d i g o n a , 
u n a m u j e r d e l p u e b l o q u e h a b í a per­
m a n e c i d o c o n é l d u r a n t e todo el d í a , no 
h a b í a v i s t o m á s a l m a v i v i e n t e . 

E n v a n o t r a t a b a e l p o b r e m u c h a c h o 
de s a b e r e l m o t i v o d e a q u e l l a e n c e r r o ­
n a á q u e le h a b í a n c o n d e n a d o s i n c a u ­
s a m a y o r . L a P e r d i g o n a c o n t e s t a b a 
s i e m p r e c o n e v a s i v a s , i g u a l que c u a n ­
do p r e g u n t a b a por s u p a d r e ó por s u s 
c o m p a ñ e r o s con q u i e n e s h a b í a p r o y e c ­
tado u n j u e g o de monterilla que s e r í a 
c o s a de v e r s e . 

S u e r t e q u e s u c o m p a ñ e r a de c a u t i ­
v e r i o , mejor d i c h o , s u g u a r d i a de v i s ­
t a , le h a b í a p r o m e t i d o l a l i b e r t a d p a r a 
el d í a s i g u i e n t e , y fiado B l a s i l l o e n s u 
p a l a b r a , t o m ó e l p a r t i d o de r e s i g ­
n a r s e , e s p e r a n d o s a c a r d e s p u é s e n 
c l a r o el m i s t e r i o a q u e l de la ence­
r r o n a . 

V i n o l a n o c h e , y d e s p u é s de d e s n u ­
d a r s e B l a s i l l o , a y u d a d o por l a P e r d i ­
g o n a , a c o s t ó s e e n l a c a m a que h a b í a 
e n e l c a m a r o t e , q u e e r a p o r c i er to b a s ­
t a n t e m e j o r q u e l a m u g r i e n t a l o n a 
s u s p e n d i d a e n t r e c u a t r o postes q u e 
h a s t a e n t o n c e s le h a b í a s e r v i d o d e 
l e c h o . 

H a b í a y a r e z a d o B l a s i U o e l P a d r e ­
n u e s t r o p o r e l a l m a de s u m a d r e , como 
t e n i a p o r c o s t u m b r e c a d a n o c h e , y d i s ­
p o n í a s e á d o r m i r c o n e l a l i c i e n t e d e l 
m u l l i d o l e cho q u e se le o f r e c í a , c u a n d o 
c o n i a n a t u r a l s o r p r e s a o y ó q u e l a P e r ­
d i g o n a le e n c a r g a b a q u e d i j e r a o tro 
P a d r e n u e s t r o c o n m u c h a u n c i ó n , lo 
q u e v e r i f i c ó B l a s i l l o , a u n q u e a lgo d i s ­
t r a í d o , p u e s le i b a p i c a n d o y a e n h i s ­
t o r i a tanto y t a n t o m i s t e r i o . 

D u r m i ó s e por fin, y en el c a m a r o t e 
r e i n ó d u r a n t e a l g u n o s i n s t a n t e s n n s i ­
l enc io d e muerte. . 

S o b r e c u b i e r t a n o t á b a s e i n u s i t a d o 
m o v i m i e n t o , p e r c i b i é n d o s e u n confuso 
r u m o r de v o c e s , q u e f u é d i s m i n u y e n d o 
l u e g o h a s t a c e s a r por comple to . 

O y ó s e d e s p u é s n n r u i d o sordo seme­
j a n t e a l q u e p r o d u c e u n c u e r p o a l c a e r 
a l a g u a . . . 

L a P e r d i g o n a r e z a b a por el a l m a 
d e l p a d r e de B l a s i l l o , m i e n t r a s é s t e 
s o ñ a b a con la t i e r r a de l a s c a n t e r a s de 
oro, 

MA/NUEL FOLCIT T O R E E S . 

•"ia c o n 

G A C E T I L L A 
A QUIEN OOBKESPONDA.—El i l o s 

ó m n i b u s d e l U r b a n o , E s t a n i l l o , y V í ­
b o r a se l ó e e l s i g u i e n t e a v i s o : 

' ' P o r d i s p o s i c i ó n d e l E x c m o S r . C a ­
p i t á n G e n e r a l , f echa 27 d e enero p r ó x i ­
mo p a s a d o , los c o n d u c t o r e s de e s t a 
E m p r e s a no e s t á n o b l i g a d o s á f a c i l i ­
t a r los c a m b i o s e n c o b r o de p a s a j e : 
pero en o b s e q u i o de los s e ñ o r e s p a s a ­
ros a d m i t i r á n los B i l l e t e s d e l B a n c o 
E s p a ñ o l h a s t a e l v a l o r de u n peso , 
s i e m p r e q u e p u e d a n h a c e r l a d e v o l u ­
c i ó n d e l s o b i a n t e . H a b a n a , f e ü r e r o 
M í a 1807." 

tíu ^ ó m n i b u s d é l a E m p r e s a 
• L a U n i o n se n»» - . u r i m i d o l a s e g u n ­
d a p a r t e , r e l a t i v a á l a fleac. 
los p a s a j e r o s . 

S e d a el c a s o , m u y f r e c u e n t e , de q u e 
el v i a j e r o e n t r e g a c i n c o c e n t a v o s b i l l e ­
tes p a r a q u e se c o b r e t re s y d e v u e l v a 
dos, y contenta el c o n d u c t o r : ';No h a y 
c a m b i o , a l l á va ei medio y b á j e s e en el 
a c t o . " 

C o m o esto p u e d e o r i g i n a r conf l i c tos , 
l l a m a m o s l a a t e n c i ó n d é l a A u t o r i d a d 
g u b e r n a t i v a á fin de q u e con t i e m p o 
se ev i t e u n c h o q u e , p u e s h a y p a s a j e ­
r o s q u e no se a p e a r á n de l ó m n i b u s ni 
menos p e r m i t i r á n a l c o c h e r o que se 
l i u e d e con dos e e n t a v o s . 

U N ORADOR F E S T I V O — E l d i s t i n g u i ­
do p e r i o d i s t a p a r i s i e n s e H . C h a n t a -
v o i n e h a d a d o en B r u s e l a s u n a confe­
r e n c i a o r i g i n a l s o b r e e s te t e m a : " C ó ­
mo s e h a c e , l i t e r a r i a m e n t e , f o r t u n a en 
P a r i s . K 

— P a r a l l e g a r — h a d i c h o , — i m p o r t a 
hacerse u n a c a b e z a y u n t r a j e , t e n e r 
u n p e l u q u e r o y n n s a s t r e i n t e l i g e n t e s ; 
h a c e r s e t a m b i é n u n c a r á c t e r y u n a a c ­
t i t u d , s e a por l a s e v e r i d a d i n t r a t a b l e , 
s e a p o r l a b e n e v o l e n c i a u n i f o r m e m e n ­
te d e r r a m a d a s o b r e todos , ó i m p o r t a 
t a m b i é n r e c l u t a r s u s a d m i r a d o r e s en­
t r e los a b o n a d o s á los p e q u e ñ o s ce- i 
u á c u l o s , q u e t a n f á c i l m e n t e se t r a n s - ' 
f o r a i a n e n " c a p i l l a s . " 

L a t é s i s d e l c o n f e r e n c i a n t e f u é i l u s ­
t r a d a c o n c h i s t o s o s e j e m p l o s , e n los 
que r e s u l t a r o n c ó m i c a m e n t e p r e s e n t a ­
dos losposeurs d e l t ea tro , de l a n o v e l a 
y de i a p o e s í a . 

CABOS S U E L T O S . — L a C o m p a ñ í a d e 
ó p e r a q u e a c t u a l m e n t e o c u p a e l t e a t r o 
de P a y r e t , d i s p o n e p a r a m a ñ a n a e l 
{ < s p a r t i t o , ' d e n o m i n a d o Hernani, c o m o 
t e r c e r a f u n c i ó n de la p r e s e n t e s er i e . 

— S e g ú n r u m o r e s , u n o de los e m p r e ­
s a r i o s de I r i j o a , d o n J o r g e S u a s t o n , 
r e g r e s a r á d e s u e x c u r s i ó n á los E s t a ­
dos U n i d o s á fines d e l m e s c o r r i e n t e , 
trayendo c o n s i g o u n c u a d r o de minis­
tréis, o t ro d e b a i l a r i n a s i t a l i a n a s y u n 
a p a r a t o c i a e i n a t ó g r a í b c o a v i s t a s e n 
co lores . 

¿ T a l e s e l e m e n t o s s e r v i r á n p a r a q u e 
en io suces i vo los i n t e r m e d i o s s e a n a l l í 
e n t r e t e n i d o s y v a r i a d o s ^ E n fin. lo q u e 
fuere s o n a r á . 

A N I M A L E S Q U E KO D E B E N MATAR­
S E . — L a s a r a ñ a s , p o r q u e d e s t r u y e n l a s 
m o s c a s , 

E i gr i l l o , p o r q u e h a c e la g u e r r a á 
l a s o r u g a s y á la§ b a b o s a s q u e se 
come. 

L a c u l e b r a , que no es v e n e n o s a , por­
que vive de topos y r a t o n e s . 

E l coquito i n o f e n s i v o , q u e se a l i m e n ­
t a de l a o r u g a . • 

L a a l o n d r a , e n e m i g a d e l a s c u c a r a ­
c h a s y de l a s a v i s p a s . 

L o s g o r r i o n e s , q u e s i c o m e n a l g u n o s 
g r a n o s , s o n e l e x t e r m i n i o d e i n s e c t o s 
p e r j u d i c i a l e s á l a a g r i c u l t u r a . 

L o s tordos , q u e se p a s a n l a v i d a co­
m i e n d o l a r v a s . 

E l sapo , e n e m i g o d e l a s b a b o s a s y 
h o r m i g a s . 

E l m u r c i é l a g o , q u e h a c e c r u d a gue­
r r a á l a s m a r i p o s a s n o c t u r n a s y á ios 
e s c a r a b a j o s . 

L a g o l o n d r i n a , e n e m i g a de los mos­
c a r d o n e s . 

L a m u s a r a ñ a , q u e v i v e de l o m b r i c e s . 
L a l e c h u z a , q u e s i a t a c a á los po l los 

y p a l o m a s , en c a m b i o , s e c o m e a l a ñ o 
a l g u n o s m i l e s de r a t o n e s . 

L O S SOMBREROS D E LAS SEÑORAS, 
— E l Fígaro, h a a b i e r t o u n a i n f o r m a ­
c i ó n a n á l o g a á l a q u e S a i n t - A u b í n i n i ­
c i ó en E l Heraldo de Madrid s o b r e los 
s o m b r e r o s d e l a s s e ñ o r a s e n e l t e a t r o . 

E n l a G r a n O p e r a , C o m e d i a F r a n ­
c e s a y O p e r a C ó m i c a e s t á p r o h i b i d o 
el s o m b r e r o e n c i e r t a s l o c a l i d a d e s , y 
el d i r e c t o r d e l V a u d e v i l l e h a i n s t a l a ­
do u n s a l ó n de toilette p a r a q u e pue­
d a n en é l d e j a r los s o m b r e r o s las s e ­
ñ o r a s . 

G o q u e l i n d i c e q u e no es s ó l o a l p ú ­
b l i c o á q u i e n m o l e s t a n , s ino q u e t a m -
b i á n á ios a c t o r e s d i s t r a e n y m a r e a n 
esos j a r d i n e s y h u e r t a s movibles d e los 
e s p e c t a d o r e s . 

S a r a B e r n h a r d t d i c e q u e e n c a r g ó á 
l a s a c o m o d a d o r a s do s u t e a t r o r o g a s e n 
á l a s d a m a s l e s d e j a s e n los s o m b r e r o s , 
y q u e é s t o d i ó o r i g e n á a l t e r c a d o s y 
d i s g u s t o s , y c o m o no l a a y u d a n n i l a 
p r e n s a ni e l s e x o feo, q u e tanto c e n s a ­
r a n ios s o m b r e r o s de l a s s e ñ o r a s d e l 
p r ó j i m o y l u e g o a c o m p a ñ a n d a m a s 
q u e l u c e n s o m b r e r o s d e s c o m u n a l e s , 
d e s i s t i ó . 

T a m p o c o se a t r e v e e l d i r e c t o r d e 
" V a r i e d a d e s " á r e s o l v e r n a d a s o b r e 
e l a s u n t o , t e n i e n d o en c u e n t a q u e l a s 
f u n c i o n e s de s u t e a t r o c o m i e n z a n m u y 
t e m p r a n o y l a s s e ñ o r a s q u e á é l , a s i s ­
t en c o m e n en los r e s t a u r a n ts \yi'ósi ~. 
moa, d o n d e v a n d a s o m b r e r o . 

E e s u m i e n d o , d i c e el Flyaro q u e h n s -
t a a h o r a el p r o b l e m a s ó l o p u e d e n r e ­
s o l v e r l o l a d i s c r e c i ó n de l a s s e ñ o r a s y 
l a s m o d i s t a s c r e a n d o u n t ipo e s p e c i a l 
de s o m b r e r o s de t e a t r o p a r a q u e a s í 
r e s u l t e n f u e r a de m o d a y c o m p l e t a ­
m e n t e sans faqon los g r a n d e s , c o p u ­
dos y frondosos q u e a h o r a i m p e r a n . 

E n M a r s e l l a y o tros v a r i o s p a n t o s 
se h a c e r e t i r a r por o r d e n m u n i c i p a l á 
l a s s e ñ o r a s q u e v a n á l a s b u t a c a s d e 
s o m b r e r o . 

N U B E S . — E n t r e m a r i d o y m u j e r : 
— ¿ Q u é te p a r e c e mi v e s t i d o , S e b a s -

t i á u f E s u n a t e l a p r e c i o s a , ¿ í s o e s 
v e r d a d ? 

— S í , p e r o ¡ q u é m a l e m p l e a d a ! 
— L o m i s m o m e d i c e n á m í cu; t o d a s 

p a r t e s c u a n d o s a l g o cont igo . 

T A C Ó N . — C o m p a ñ í a " L u i s a M z . C a ­
s a d o . " — B e n e f i c i o de l t e n o r E m i l i o C a ­
r r a t a l á ,—La Bola de Nieve, en t r e s a c -
tos ,T—El m o n ó l o g o Tirar la Llave.— 
T e r c e t o de l a s r a t a s e n La Gran Vía, 
— L a z a r z u e l a / T í o , Yo no he Sido!—A 
l a s 8, 

P A Y R E T . — C o m p a ñ í a de O p e r a i t a ­
l i a n a , — A í d a , en c u a t r o a c t o s , — A 
l a s 8. 

A L B I S U . — C o m p a ñ í a de Z a r z u e l a . — 
F u n c i ó n p o r t a n d a s . — A l a s 8; Las Bra­
vias.—A l a s 0: La Oa'za del Oso.—A l a s 
10: E l Grumete. 

I R I J O A . — C o m p a ñ í a c ó m i c o - l í r i c a de 
B u f o s " M i g u e l S a l a s , " — B e n e f i c i o de 
P e t r a Moncau .—San Lázaro ( m o n ó l o ­
g o ) . — E s t r e n o d e Petra 6 Subir por 
Derecho Fropio.—¡Aguanta! y ¡Arr iba 
la Oaneli! A l a s 8. 

A L F A M B R A , — A l a s 8- FrégoU-Ma-
nia,—A l a s 9; En el Guarto del Sargen­
to .—A l a s 10: Un Rapta.—Baile ai final 
d e c a d a acto . 

C I R C O E C U E S T R E , — J e s ú s d e l M o n ­
te e s q u i n a á P r i n c e s a . F u n c i o n e s t o d a s 
l a s n o c h e s . L o s A c r ó b a t a s H a b a n e r o s 
y l a T r o u p e J a p o n e s a . C a b a l l o s y pe-
TOS a m a e s t r a d o s . P a a t o m i i h a s , 

C l ^ w A TOGrRAFO L U M I E R E . — E x h i ­
b i c i ó n de d iez de raovimlóiito, 
por medio de u n a p a r a w e l é c t r i c o . 
F u n c i ó n todas los n o c h e s en t a n í í a s . 
á q u i n c e m i n u t o s , d e s d e l a s 6 h a s t a 
l a s 11. 

PANORAMA DE « O L E R . — B e r a a z a 3 , 
C o m p a ñ í a de F a n t o c h e s : Z a r z u e l a s y 
c o m e d i a s por t a n d a s . V i s t a s d e l a 
Q - u e r r a , — A l a s ocho, 

G R A N CARROÜSELL. — S o l a r P u b i -
Uones , N e p t u n o frente á C a r n e a d o , 
F u n c i o n a t o d a s los d í a s , de o á 9 d e l a 
noche . K e g a l o á los n i ñ o s d e u n c a ­
ba l l i to t r i n i t a r i o q u e e s t a r á de m a n i ­
fiesto en el m i s m o l o c a l . 

Umm S i i t ó i i i i s 
Desiufecciones verincadas el dia 20 pol­

la Br igada de los Servicio-? Municipales, 
L a s que resultan de las -defuncioues del 

dia amerior, 

R E G I S T R O C I V I L . 

W A C I M I S I T T O a 

CATEDRAL. 

1 v a r ó n , blanco, l e g í t i m o . " 

BELÉN, 
1 v a r ó n , blanco, l e g í t i m o , 
1 hembra, b lanca, l e g í t i u u . 

GUADALUPE, 
1 varen , blanco, l e g í t i m o . 

JESUS MARIA, 
1 hembra, b lanca, legít ima» 

PILAR. 
1 v a r ó n , blanco, l e g í t i m o . 
1 hembra, blanca, l e g í t i m a . 
1 hembra, b lanca , natural . 

CERRO. 
2 varones, blancos, i l e g í t i m o s . 

M A T R I M O N I O S . 
C A T E D R A L , 

D o n Miguel A b r i l A r m i ü á n , 27 a ñ o s , S a n ­
tiago de Cuba , blanco, J e s ú s Mar ía , 18, 
con d o ñ a María Antonia Benavidez y L o i -
naz , 21 a ñ o s , Puerto Priucipe , blanca. O -
Re i l l y , 13. Obispado. 

Don Antonio J i m é n e z y G a r c í a , 28 a ñ o s , 
Albacete, blanco, C u b a ; 1, con d o ñ a Anto­
nia P a d r ó n R o d r í g u e z , 24 años , C a n a r i a s , 
blanca, C u b a ; n ú m e r o 1, En l a parroquia 
del Ange l , 

CERRO. 
Don J o s é L ó p e z y F e r n á n d e z , 39 a ñ o s ) 

Oviedo, blanco, Concha, 25, con d o ñ a M i ­
caela B e ñ i t a V a l d é s , 38 a ñ o s , O. de Melena 
blanca, R o d r í g u e z , 6. Parroqu ia de J e s ú s 
del Monte. 

Don Pedro Prieto So l í s y A l d a m a . 36 a-
ños , Correa, 7, con d o ñ a M a r í a L u i s a Ose-
guera y Pintado, 23 añoa, Habana , blanco, 
Correa, 7. J . Monte. 

Don J o s é P é r e z B a r a ñ a u a , 32 a ñ o s , V i z ­
caya, blanco, Infanta , 35, con d o ñ a Inocen­
cia Mariana Trespalac ios y E s t a p ó , 20 a ñ o s 
Habana , b lanca , D o m í n g u e z , 5. P a r r o q u i a 
del P i lar . 

D E F T J 2 T C I O N B S . 
CATEDRAL. 

Mariana Solea, G0 a ñ o s , Bayamo, negra, 
Marina , n ú m e r o 11, C a s a B l a n c a , V irue las 
confluentes. 

D o ñ a Ramona F e r n á n d e z , 40 años , H a ­
bana, blanca, C u b a , 161, Peritonitis consec 
cat iva . 

U n feto del seso masculino, 1 bora, H a ­
bana, blanco, S a n Ignacio , n ú m e r o 72. A s ­
fixia-

U n feto del seso femenino. Asfixia. 
BELÉN. 

Antonia D i a z y P é r e z , 48 a ñ e s , Alquizar , 
mestiza. F u n d i c i ó n , n ú m e r o 11. Viruelas he-
m o r r á g i c a s . 

D o ñ a J u a n a A y a l a y S á n c h e z , 30 a ñ o s , 
Puerto RÍOJ, blanca, Bernaza , n ú m e r o 1S. 
Epi l eps ia . 

D o ñ a Dolores V a l d é s y Naranjo, G9 añoa 
H a b a n a , blanca,, Mouserrate , 151. Osteo­
malac ia . 

Merced P é r e z y Delgado, 2 años . H a b a ­
na, mestiza, P a u l a , n ú m e r o 54.Viruelas he-
m o r r á g i c a s . 

D o ñ a Isabel M a r í a Mart ínez , 73 a ñ o s , 
Canarias , blanca. Mercado de C o l ó n , E s c l o -
rosis. 

GUADALUPE. 
D o ñ a M a r í a do los de los Angeles Casse-

11a, 13 a ñ o s , Guanabacoa , blanca, R e f u g i ó , 
51, Miel it is , 

Don Eduardo Alfonso T h o m a s Beuitez, 
23 dias, M é j i c o , blanco, S a u Miguel, Í2i. 
Meningitis. 

JESÚS MARÍA. 
Agapito, Morel, 21 a ñ o s . Habana , negro, 

Agui la , 341. D i s e n t e r í a . 
D o ñ a E m m a G a r c í a y N ú ñ e z , 45 a ñ o s , 

H a b a n a , blanca, Mis ión , n ú m e r o G7. t i iper-
t r a ñ a . 

Joaquina L a r r a q u o , 60 a ñ o s , H a b a n a , 
neerra, Revillagigodo, n ú m e r o 109. E m b o l i a 
cérebra l . 

" f)'pn Pedro Ju l io G a r c í a y D í a z , 48 dia?, 
Haban%,blanco, Apodaca , n ú m e r o 4. E n ­
teritis. 

Don Antonio Acosta, 03 a ñ o s . ^Habana, 
blanco, Maloja, 137. Ulcera cancerosa. 

Don Franc isco A n d r e a y R o d r í g u e z , un 
mes, Habana , blanco, F a c t o r í a , 7. C ó l e r a 
ínfa l t i l . 

Don Carlos Iglesias, 30 a ñ o s , Lugo , C a m ­
panario, 220, blanco. Tuberculos is pul­
monar. 

Don J o s é N i c o l á s P e ñ a l v e r , 77 años , Qui-
v i c á n , negra, Gloria , n. 177. Tuberculosis 
pulmonar, 

Don Justo San Miguel, 23 años , Santan­
der, blanco, Campanario , A . Aicobohsmo. 

Don Vicente S á n c h e z y Crespo, Vai iado-
l id , 21 a ñ o s , blanco, Hospital Militar. F , 
amari l la . 

Cayetano M a r t í n e z . OS años , Ar temisa , 
negro, Glor ia , n ú m e r o 107. Viruelas con­
fluentes. 

E d e l m i r a F r a g a , 9 meses, Santa M a r í a 
dal Rosario, mestiza, Beiascoaia , 637, E n ­
terocolitis. 

PILAR, 
D o n J o s é Quesada, 9 a ñ o s , P , Principe , 

blanco, Neptuno, n ú m e r a 221, Tuberculo­
sis pulmonar, 

Don Teodora H e r n á n d e z , 23 a ñ o s , H a ­
bana, blanco, E s t ó v e z . 37, Tuberculosis 
pulmonar. 

D o ñ a C á n d i d a Quesada, 14 meses, R a u ­
ta, blanca, Priucipe , 33. Tuberculos is pul ­
monar. 

D o ñ a Rosar io G o n z á l e z , 80 años , C o r r a -
lillo, blanca, Soledad, 21, Enter i t i s . 

Don J o s é P i ta , 22 dias, H a b a n a , blanco, 
Concordia, 22. Meningitis. 

Don Inocente So l í s , 14 meses, H a b a n a , 
blanco. B e i a s c o a í n , 87. Paludismo. 

D o ñ a María Acosta , San Antonio de ios 
B a ñ o s , 41 años , blanca, Gervasio, 8. V i ­
ruelas, 

Don Aurelio Matty , 38 a ñ o s , H a b a n a , 
blanco, P r í n c i p e , n ú m e r o 33, Tuberculos is 
pnlmoDJU' 

CERRO. 
Don J o s é G ó m e z , 21 a ñ o s , Santander , 

blanco, Monte, 267. Viruelas confluentes. 
Don J u a n M . R o d r í g u e z , 44 a ñ o s , C a n a ­

rias , blanco, esraueia Betaucaurt . E n t e ­
ritis. 

D o ñ á / A d o l ñ n a F e r n á n d e z , 42 a ñ o s , H a -
bl ibá , blanca. .1. del Monte, 231. T . p u l ­
monar. 

Don Fe l ipe F a r u s e d a y Casa l , 38 a ñ o s . 
H a b a n a , blanco, L a P u r í s i m a . A n e r i o es-
clorosis. 

Don Ignacio Mem-ndez y H e r n á n d e z , 20 
« " o s . Habana , blanco, Omoa, 37. Conges­
t ión c e r u v ^ i 

Don J u a n Fons, i r ^OQ. p inar del Rio , 
blanco, Cádiz , 48. Viruelas coñl iuoui^c . 

D o ñ a Fe l ipa Morales y Pérez , 2 a ñ o s , 
Habana , blanca. Ferrer , 9, Tuberculos i s 
pul manar, 

Don J o s é Celestino Crespo, 32 anos. H a ­
bana , blanco, J . del Monte, 52 A, V i r u e l a s 
confluentes, 

Don Domingo G a l v á n y F ino , 39 a ñ o s , 
H a b a n a , blanco, A t o c h a , 8, Virue las con­
fluentes. 

D o ñ a Nata l ia M a r t i a r t u , 40 dias, H a b a ­
n a , blanca. Virue las confluentes, 

Don Alejandro Moran, 10 dias, H a b a n a , 
blanco. Municipio, 5. T é t a n o infant i l . 

R E S X J M S N , 
Nacimientos 10 
Matrimonios 5 
Defunciones 42 

M a r s o 2 2 

N A C I M I E i M T O S . 

CATEDRAL, 
No hnbo. 

B E L E S , 
No hube 

GUADALUPE 
No hubo, 

JESÚS MARÍA, 
1 hembra, blanca, natural 

P I L A R . 
No hubo 

CERRO. 
No hubo, 

I v I A T H I M O I T I O S . 
No hubo, 

D S F I T N C I O j S r S S , 
C A T E D R A L , 

D o ñ a Cor ina E s t e l a L ó p e z de B r i ñ a s y 
Muro, 4 meses, H a b a n a , blanca. Cuarteles' 
20. Atrepsia . 

Don J o s é TrujiUo G u t i é r r e z , 37 a ñ o s C a -
nanas , blanco, C a s a Blanca . V i r u e l a s ' 

D o ñ a I n é s Mesa Mart ínez , 70 a ñ o s C a ­
narias, blanca. H . de Pau la ! 

D o ñ a Josefa M a r t í n e z , 17 años , H a b a n a , 
blanca. C a s a B lanca . Viruelas . 

B E L E U , 

D o ñ a Rosal ia Bago y Montes. 7 a ñ o s . H a ­
bana, blanca, Sol, 107, Viruelas , 

Don Ambrosio Once y Blanco^ 53 a ñ o s 
Santander, blanco, Aguacate , 65. C á n c e r 
f a r í n g e o . 

M a r ' a Regla Castro y Castel lanos^55 a-
ños , Habana , mestiza, Arsenal , 13. Tuber­
culosis. 

Mariano Miró, 56 años , Matanzas, negro, 
L u z , 47. Hemorragia cerebral. 

G U A D A L U P E 

T e r e s a Sierra y L ó p e z , 82 años . Güira de 
Melena, negra, San L á z a r o , n ú m e r o 230. 
P n e u m o n í a . 

D o ñ a Rosa l ía Oliver y Yero, 26 años . H a ­
bana, blanca. L a g u n a s , n ú m e r o 19. T u b e r ­
culosis, , 

D o ñ a Mercedes R o d r í g u e z y Pmg, ¿¿ 
a ñ o s , Habana , blanca, n ú m e r o 00. T u b e r ­
culosis. 

D o ñ a A s c e n s i ó n H e r n á n d e z y Hev ia , 41» 
a ñ o s , Habana , b lanca. Campanario , 1. L e -
sicn cardiaca. 

U n a s i á t i c o desconocido, asfixia por su­
m e r s i ó n . 

D o ñ a L u c í a G o n z á l e z Alonso, 3 meses, 
H a b a n a , blanca, San Miguel, n ú m o r o 124. 
Atreps ia . 

JESÚS MARÍA 
Don Antonio P i c ó n , 5 a ñ o s , blanco, H a ­

bana, Angeles, 48. Viruelas . 
Don Emil io del Corra l , 7 a ñ o s . H a b a n a , 

blanco, F iguras , 6. Anemia, cerebral. 
Don J e s ú s G a r c í a de l a Torre , 40 d í a s . 

Habana , blanco, Apodara , mira. 75. Gast.ro 
enrer i t í s . 

PILAU. 
Don J o s ó R u i z , 6 meses. l l á b a n a , blanco, 

San Miguel, 189. C ó l e r a inhiutil . 
Don Riifino Herrera , 0 años , blanco. H a ­

bana, San J o s ó , n ú m e r o J10. F iebre t i ­
foidea. 

ÜUíi negra desconocida, San J o s é , 105. 
Esclorosis . 

Don J o s é A l t a m i r a . 55 años- S t i , Spírr-
tus, blanco, H . de San L á z a r o . í .ppra. 

D o ñ a Mar ía Toré , 33 a ñ o s , San J o s ó da 
los L a j a s , blanca, Es tre l l a , 116, T i s i s . 

D a n Alfonso Sampayo, 38 años . Habana , 
blanco, Neptuno, 209. Disenteria. 

Don Angel Teibrino. 21 anos. F a l e n c i a , 
blanco, H . do Madera . Entero colitis. 

Don Emil io Zald ivar , Madrid , 37 a ñ o s , 
blanco, Hospital da Madera. C o n s u n c i ó n . 

C á n d i d o Collazo, 100 a ñ o s . Afr ica , nogro 
San Miguel, 187. Arterio esclerosis. 

D o ñ a María Pedroso. 14 meses, Habana, 
blanca, Sau Rafael, 147. Enteritis . 

D o ñ a J o s e ü n a R o d r í g u e z , 2 a ñ o s , H a b a ­
na, blanca, M a r q u é s G o n z á l e z , T¿, Bronco 
p n e u m o n í a . 

Don Antonio F c r n á u d e z , 23 a ñ o s . Oviedo 
blanco. Concordia, 152. Viruelas. 

Don Guí i i e rmo del Pino., 27 a ñ o s . G ü i n e s 
blanco, Oquendo, 1. P u l m o n í a . 

D o ñ a Car idad Recio, 2 a ñ o s , b lanca, H a ­
bana, Neptuno, 209, Viruelas. 

Don Franc i sco Moreno, J a é n , 25 a ñ o s , 
blanco, Hospital de. la Beneficencia. 

D o ñ a Juana Amaro, 15 meses, Guatao, 
blanca, M, G o n z á l e z , 4. Viruelas. 

Don Franc i sco P é r e z , 3 a ñ o s , H a b a n a , 
blanco, San Miguel, 209. P n e u m o n í a 

CEFRO 

Mar ía Antonia Bongochoa, 28 años . Ma­
tanzas, negra, Cr i s t ina , .14. Hemorragia . 

María R o d r í g u e z , 20 a ñ o s , Santa M a r í a 
del Posarlo, negra, Consejero, Anuigo. 37. 
Tuberculos is . 

Don Teodoro Nurgues, 1.1 meses, H a b a ­
na , blanco, V n i a n u e v a . S a r a m p i ó n . 

Don Francisco M a r t í n e z , 27 a ñ o s , L u g o , 
blanco, Q. del Rey. Tuberculosis . 

Don Manuel P é r e z V á z q u e z , 24 a ñ o s , 
Bacurauao, blanco. Q. del Rey, Viruelas . 

Don Pedro N u e n í a d a , 70 años , San J o s ó 
de las L a j a s , Q. del Rey* Viruelas. . 

Don Á g r i p l h o Mederos. Pontevedra, 70 
años , blanco. Q. del Rey. Viruelas. 

Don Manuel R e q u e g ó , 24 a ñ o s , blanco. 
L u g o . L a B e u é ü ó a . Viruelas . 

D o ñ a Loreto P a g ó s . 3 a ñ o s , blanca, C a -
siguas, Remedios, 1. V irue las . 

R E S U M E N . 

Nacimientos 
Matrimonios 0 
Defunciones 43 

Doctor Alfredo Valdés Gallo! 
M E D I C O C I R U J A N O 

Eípecialieta ea atxitík, enfermedades do seBoraa y 
ciñas SALÚD 34. CciuuUas de 10 á 12. 

1400 a2S.27P 'd'2$-'¿iF 
I g l e s i a P a r r o q - u i a l 

d e l S a g r a d o C o r a z ó n , d e J e s ú s 
d e l V e d a d o y C a r m e l o . 

E l dia 25 del coirleiUe raes, á las 8 de la mañana, 
tendrá efecto ¡a solemne üesva en honor del Patriar­
ca íeñor San José, estando el senuón á cargo dol 
Rda. P. Royo de ia Compañía de Jf.&ixs. So suplica 
la asistencia á dtebo acto. 

Haljaaa, Marzo 22 de 1897.—El Párroco. 
£052 (12-24 al-24 

MI 
E l mejor preparado conocido para 

combatir las enfermedades del aoara -
W digoctivo COmO DISPEPSIAS, GAS-
TKALGIAS, GASTRITIS, EííAPiCTKirCIA, 
DIGESTIOÍÍBS DITÍCILES, SRITPTOS 
ÁCIDOS* etc. 

E s t e vino ha sido premiado con 
medalla de oro en las Espoaiciones á 
que ha concurrido. 
B E V E N T A E N TODAS L A S B O T I C A S 

E s í r e ñ i m i e n í o , 

p e c a y D e s a r r e g l o s 
D E L • #5S 

S o n p u r a m e n t e v e g e t a l e s , 

S o n a z u c a r a d a s » 

S o n p u r g a n t e s . 

Nadie debe estar s in un po'mito de 
P i ldoras C a t á r t i c a s del D r . A y e r , 
p a r a poder tomar u o a p e q u e ñ a 
dosis, á los primeros s í n t o m a s de in-
d i g e s t i ó n , y ev i tar as í c u s i n n ú m e r o 
de emermedaaes, 

rreparstdas por •] Dr . J . C. Ayer y Ca. , 
- , IOTVSU. Mass., E . U. A. 

PRIMER PRE.WO EN LAS 
Exposiciones Universales ifc Barcelona y.Chlcago. 

S D E T O D O W 

J m i q u e r i d a m a d r e -
S O N E T O . 

L a v ida tu me distes, madre mía , 
siendo tn dieba grande como el cielo; 
mi tristeza causaba tu desvelo 
a impulsos de tu ciega ido la tr ía . 

H a c i é n d o t e sufrir, fui tu a legr ía , 
b a c i ó n d o t e llorar, fui tu consuelo, 
y el bacerme feliz era tu anbolo 
pues mi dieba tu bien coustitm'a. 

Al fin. hombre me visto, y a logras:.* 
tras de insomnios, fatigas y dolores, 
ver hecbo lo que tanto deseaste. 

Cesen, pues, tus amargos sinsaboroa, 
que si en raí tu i lusión siempre cifraste, 
yo premiaré tu á f i u con mis amores 

Luis Arce. 

E l fatuo es aquel á quien los noc ió* creo^ 
bombre do méni;o. 

¿ Q u é c a n t i d a d de Rmiffvh 
t enemos? 

L o s m á s distinguidos fisiólogos no bao 
podido llegar á un acuerdo respecto de la 
cantidad du sangre que hay en ol cuerpo 
humano. 

L a masa proporcional de la sangre es va­
riable, s e g ú n la especie animal, edad, en­
flaquecimiento, robustez, etc., etc., y en el 
mismo individuo es m á s ó menos abundau-
te, s e g ú n que acaba do recibir los mater ia ­
les do la d i g e s t i ó n ó «pie h a perdido por la 
resp irac ión , etc., una parte de sus olemen-
tos; así pues la d e t e r m i n a c i ó n tiene (pie ser 
eolamente aproximativa. 

Pero, aparte de esto, l a discordancia, de 
los autores es extraordinaria. 

S e g ú n Á l l e n - M o u l i n s y Uerbest, l a masa 
de la sangro es ol 20 por 100 del peso total 
del cuerpo. 

De un 20 á 25 sogftn Waguor, 
Do un .15 para Perc íva l . 
De uu 50 s e g ú n Tí al ler y Quesnay. 
D é nn 8 s e g ú n Weber y Lobmann. 
De nn 12 s e g ú n Bischoff. 
Allen-Monlins dice que uu hombre bien 

constituido y en perfecto estado de salud, 
tiene ocho l ibras de sangre. 

Herbest afirma que tiene 14 libras. 
Burdacb asegura que tiene 20. , 
• Pucd:- da m i mayor conformidad* 

C h a r a d a , 
(Por O n m b e r í i t o . ) 

Quinfa cuarta con segunti* 
<m ol teatro la ves, 
y la cuarta con la gUin\,i 
especie, de mono es; 
nn filósofo es ol i ocio} 
y acabo por esta -ve?.. 

tJerofjlifieo eo mprhwidQ. 
( D e d i c a d o á u n a g r a c i o s a y e n c a n t a ­

d o r a s e ñ o r i t a de l a c a l l e de Ooncor^ 
d i a , por J u a n P a b l o . ) 

r 
m n i e l 
Í T E E S F E Í I O . A L A S 

Pasa t i em/po . 
(Por A B . Lardo . ) 

i i i : 
i 

Sustituir los n ú m e r o s por letras, para en­
contrar en la l í n e a vertical de unos el nom­
bre y apellido de una graciosa y s i m p á t i c a 
jovencita de la calle de Concordia; en l a 
primera y en la ú l t ima de unos el nombre 
y apellido do nn s i m p á t i c o joven de la mis­
ma callo, y en las b o r i z o a í a l e s restantes, 
(menos la 2a,lugar de tuglaterra) diez nom-
bios dé mujer. 

C u a d r a d o . 
(Por J o t a e b é . ) 

* .p 

•I-

^•iisimur las cruces por letras, de modo 
de formar en las lineas, horizontal v vertó-
calmente. lo siguieute: 

1 Nombre de mujer. 
2 E n los naipes. 
3 E n los jardines. 
4 Del arte culinario. 

P a s a t i e m p o . 
(Por Juan Lanas.) 

C o n l a s l e t r a s a n t e r i o r e s , r e p e t i d a s 
t a n t a s v e c e s como i n d i c a n l a s c i f r a s 
c o l o c a d a s d e b a j o de e l l a s , o b t e n e r se i s 
n o m b r e s de v a r ó n . 

S o l u c i o n e s 
A La charada anterior: 

V I T E L A . 
A l jerogl í f ico comprimido; 

G A S S E T , 
A l Acrós t i co anterior; 

H O D A 

J A 

Z A 

P A 

M I 

A G C 
A l Terceto de s í l abas 

R i c 
C A R L O '] 

D O T A 1 
A! Anagrama anterior: 

M A R I A D ' E S C O U B E T . 

Z 

M 
L 

L 

M 

O 

O 

A 

I 

N 

I 

K 

M 

N 

L 

A R O 

A 

A 

B a n remitido soluciones: 
R u - E - B o c ; Max-Jonew; Policarpio Paz; 

K . C, Res; Lelo; T . V . O.; E l de antes; 
Dos amigos; J u a n Cualquiera; P , Z , ; Y o r 
el otro; M . T . Rio. 

impieota ] Estereotipa del D M U U . m i í , 
ZÜLUBTA ESQUINA i HEJPXOHOi 

http://Gast.ro


T e l e g r a m a s p o r oí 
w— 

n a . 

SERVICIO TELEGRAFICO 
DEL 

P i a r l o d e l a 
AL DIARIO !>E LA MAilINA. 

HABANA. 

T E L S 3 S á i ! A 3 3 3 ASOOHB 

N A C I O N A L E S 

Madrid, 23 de marzo. 
E X P R O P I E D A D 

Ea sido conferido en propiedad al ge­
neral áon Antonio Daban si cargo de 
Capitán C-ensrai de Madrid, que en nn 
principio se dijo seña son el carácter 
¿e interine. 

F E L I C I T A C I O N 

El señor Marqués de Apezteguía ha 
felicitado al señor Maura por el brillante 
discurso que pronunció en la Asociación 
de la Prensa. 

C A N O V A S Y M A U R A 

SISr. Cánovas del Castillo dice que le ha 
llamado la atención que el señor Maura 
no se ocupase en su discurso del aspecto 
internacional que tienen lar. cuestiones 
áe Cuba. 

C A M B I O S 

Las libras esterlinas no se han cotizado 
hoy en la Bolsa 

iVWt'rt York, 2.'> de Hi/irzo. 
l i l i N I A G A R A 

El vapor ¡ S l t í i j u r a que venia á esto 
caerte del áe Santiago de Cuba- se halla 
frente al de Chariest;n sin poder gober­
nar su timón. Se cree ha tenido ave­
rías en la máquina, 

L L E G A D A 

üs ia mañana ha entrado en puerto el 

{Quedaprohibida kt reproducción de 
los ttU'yramns que Umeeeáéñ^ con arreglo 
4x1 articulo 31 d¿ ia Li-y de Propiedad 
JutclectuaL) 

Encontramos har to na tu ra l que 
e l s e ñ o r Maura , aceptando l a i n ­
v i t a c i ó n que le h a b í a hecho la Aso­
c iac ión de!a prensa m a d r i l e ñ a para 
dar uua conferencia en sus salones, 
haya escogido como tema de su 
discurso las cuestiones de Cuba. L a 
é í r c i m s t a n c i a de const i tu i r hoy d i ­
chas cuestiones el m á s agudo sino 
el m á s grave de los problemas na­

bar en lo m á s m í n i m o , porque 
eso u a ü i e lo ha pedido nunca., la ac-
ció;i de las armas. Esa au tor idad se 
la da el mismo Gobierno, d e c i d i é n ­
dose ahora á la s imul taneidad de los 
procedimientos, y , sobre todo, so 
la dan los acouteeimientos. L o que 
no puede n i debe hacerse es preco­
nizar una linea de conducta y pro­
meter solemnemente seguirla, y des­
p u é s adoptar otra, A eso creemos 
que debe referirse el s e ñ o r M a u r a 
al decir que la guerra no puede aca­
barse por medio de conjuras y ha­
bilidades. 

No, la guerra puede acabarse, de­
be acabarse, tiene que acabarse 
mediante el esiuerzo de nuestros 
soldados; pero es necesario t a m b i é n 
que una c o n d u c í a e q u í v o c a no l le­
ve el desaliento á los que esperan i ¿ 
para un porvenir cercano los frutos 
de una po l í t i ca ampl ia y generosa, 
ni permi ta á los corifeos de ia i n -

santos que nos bendicen, aquellos iier-
manbs, aquellos cora pañeros, aquellas 
prometidas, ios seres que nos adoran. 

Y por encima de totio esto, embelle-
ciéndoio, deiiicáudolo, ño ta el alma es­
pañola como el origen y raíz de su 
propia alma, y lo eleva, y lo sublima y 
lo empuja inconscientemente al herois-

instancia al Excmo. Sr. Gobernador Gene­
ral en solicitud de la suspensión temporal 
de procedimientos judiciales contra hacen­
dados, y por resultado de la misma, recayó 
el acuerdo fecha 13 do mayo de 1896., el 
cual desde su publicación y á pesar de re­
conocerse ¡os laudables propósitos en que 
se informara, fué objeto de diversos comen­
tarios en cuanto á su espíritu, y de las en-

,,,0 -Qué h e m o s » y qué e n a l t o ^ ^ ^ X T Í T A ^ ^ -
sulta este espectáculo en las postrime-, f adoTn L t i s & W , «I pa rece í»» re-

;on lo expuesto en el r ías del siglo que alcanzamos! 
Pero aquel incomparable hidalgo •l,l,p;tml!.l|0 o 

manchego, que vivirá para eterna en-1 E u cuanto al primer extremo, dudaban 
señanza de ia humanidad, cuanto la j mtichas de la eficacia legal de una disposi 

c í o n a l e s , y los antecedentes del 
I l u s t r é orador y estadista, as í como idea de la patr ia—por el deseo de 

su r r ecc ión alentar a sus secuaces 
de la manigua h a c i é n d o i e s aceptar 
como cosa ver íd ica la calumniosa es­
pecie de qneuo son sinceros n i leales 
los p ropós i t o s del Gobierno. Si este 
c o n t i n ú a estimando que ú n i c a m e n ­
te debe darse la so luc ión del pro­
blema á la accióiá i s i l i t a r , d í g a l o 
enhorabuena, y p rac t íque fb bajo su 
l esponsabilidad. N o s e r á n i n g ú n es­
p a ñ o l , sean cueles feeren sus ideas 
respecto de este punto, quien pon­
ga estorbos en su camino. Pero si 
cree útil emplear a d e m á s otros me­
dios, ó por lo menos si pubi icamcn-
íé lo declara as í , debe a justar sus 
actos á sus pa lsb í&e, porque de í© 
contrario, el mal ea vez de conju­
rarse se a g r a v a r í a y los peligros se­
r í an mayores. 

Nosotros sabemos que en M a d r i d 
se e s t á haciendo sorda y persisten-
ro opos ic ión á la idea de s imul ta­
near la acc ión po l í t i ca á. ia m i l i t a r , 
y que quienes eso hacen se dicen 
amigos del Gobierno. Es el viejo 
esp í r i tu colonia], e m p e ñ a d o en sub­
sistir á pesar de tantas ca t á s t ro f e s 
como l leva provocadas; es el incon-
dicionalismo, que sólo se satisface 
cuando so aceptan sus onerosas 
condiciones; es el l é g a m o de las 
charcas del Manzanares, formado 
con los prejuicios irreflexivos de 
los unos y con las concupiscencias 
de los o í ros ; es, en fin, la mayor 
dif icul tad, la ú n i c a grave para re­
solver el problema colonial s ó b r e l a 
base de l a jus t i c ia y el amor. M i ^ i -
t ras ese e s p í r i t u de in t ransigencia 
aliente, e x i s t i r á u n o b s t á c u l o para 
que dicho problema se resuelva, no 
tan sólo por la d o m i n a c i ó n armada 
y por la fuerza de un derecho cua­
t ro veces secular, sino t a m b i é n , y 
principalmente, como dt;sea el se­
ñ o r Maura—y con el s e ñ o r M a u r a 
todos ios e s p a ñ o l e s de c o r a z ó n que 
tienen un jus to concepto de la 

tm s igmt icac ión en la po l í t i ca colo­
n ia l e s p a ñ o l a , i m p o n í a n l e el estre­
cho deber de t ra tar de los asuntos 
cubanos ai comunicarse directa-
iuente con la op in ión por pr imera 
vez d e s p u é s de cerradas tas Oortes. 
iSsa misma s igni f icac ión , i n d i c á b a l o 
t a m b i é n como el m á s abonado para d e b í a const i tuir , m á s que l a n o r m a 

Cuba de querer ser perpetuamente 
e spaño l a . 

A i exponer ese hermoso proposi- ' 
to, el s e ñ o r Maura ha t í a ado, en 
compendiosa y gráf ica s ín t e s i s , el 
pensamiento de! par t ido fusionista. 
Es esa frase todo un programa, que 

exponer, en estos momentos de i m ­
paciente espectac. ión, bis soluciones 
del par t ido l iberal m o n á r q u i c o . 

J)e que ha r u m p l i d o aquel deber 
Con la g a l l a r d í a y reso luc ión que 
/son la.s caracUiiist icas de su sobria 
y hvA'moaíi olornencia, y con la sin 
c&ridad y alteza de pensamiento 
ijne forman el relieve desn br i l lan te 
y «n i^ ina i í s ín ia personalidad pol í t i -
vuj da muestra, á pesar de su bre-
vudud, el extracto t e l eg rá f i co que 
pnhijeamos ayer tarde. No liemos 
de Ocultar, antes al c o n t r a r í o con-
viene que lo digamos, q u é la, tarea 
era para H orador nda t ivamenie 
lác i l , pues no ofrecía, otras di í icnl-
tades que Ja del mero arte en la. ex­
pos ic ión y la del conocimiento del 
tema; y esos no son escolios para 
duíe i i , como el s e ñ o r Maura , debe 
á Dios tan pr iv i leg iada in te l igencia 
y domina con tan absoluto s e ñ o r í o 
tkieslras cuestiones coloniales. 

Lu mayor di fien l i ad , que consis-
í/m en oxpiiea» su l onducta, respon­
der (i {os ataques COIIVIMgentes que 
Je di/igian-—y aun l é d i r í g e á — i a in­
transigencia reaccionaria y la in-
I.ransigoncia. revoinc.ionaria, y de­
mostrar la p rev i s ión y acierto con 
qm-. I iabía procedido durante su 
j n i n u ra g e s t i ó n mmis l e r i a l , estaba 
f » resuelta, y resuena <m su favor, 
pm actual gobierno, presidido 
por don a u t o u i o C á n o v a s del Cas-
Hi lo . El decieto de 4 de lebrero de 
este ano, promulgando en pleua 
i n s u i i e c c i ó u reformas mucho m á s 
ladicaies que las proyectadas por 
el s e ñ o r Maura en p leua paz, es, 
cu electo, la mejor j u s t i ü c a e i ó n de 
estas ú l t i m a s . Y el p teámbuh; . de d i ­
cho decreto, const i tuye para el i lus­
t re d iputado balear la m á s cumpl i ­
da ejecutoria de sus dotes de esta-
«lista; ejecutoria tanto m á s env i ­
diable cuanto que le ha sido otor­
gada por quienes mayor e m p e ñ o 
pusieron en hacer fracasar sus pla­
nes, á costa ¡ay! de los m á s ter r i ­
bles desastres.; 

Voi eso el señor Maura tiene au-
i o n d a d para lamentar, como acaba 

de i i i i part ido, una. a s p i r a c i ó n na­
cional. Si lo c o n s i g u i é r a m o s , ha-
b r í a m o s adelantado mucho para 
perpetuar m á s allá, de los mares la 
s o b e r a n í a e s p a ñ o l a , y para hacer 
a d e m á s de respetada y temida, a-
mada en A s í a y A m é r i c a la bande­
ra de ta na tr ia. 

I I 
Muestro an t iguo y respetable a-

migo el Sr. D . Teles toro G a r c í a , 
una de las personas m á s prominen­
tes de la colonia española , de Móji-
co, a.sí por su pos ic ión social c ó m o 
por sus altas cualidades de pensa­
dor y l i terato d is t inguido, ha p u b ü 
cado en l'Jl Correo E s p a ñ o l «ie a(|ue-
Ua. r e p ú b l i c a el siguiente notable 
a r t í c u l o , en que hace cumplida pis-
ticia al h é r o e a n ó n i m o de nuestras 
g can des epo j )ey as i»a ci on a I es, al obs­
curo soldado, qrte da á la Patri.-i 
cnanto t iene, sn sangre y sn vrrda, 
])(>r defenderla en sus contÍHad;isr 

¿Por qué linduA epu tanto interés? 
¿Pojr (pié rabosa su pet'.lu) de •uitn.Hiijs-
IÍH)1 ¿Por «¡nó cu t r» cantando en el 
coiubate (umio si fuer» al íestiul tPor 
qué rasguea aniuiado eu la guitarra-
ese aire conmovedor? jAoaso ta dicha 
le envolvió al uacer eu sus dorados pa 
nales? ¿Q.imá arrullos tiernos y cuida­
dos solicites se cernieron sobre su cu 
ua como deidades bienhechoras? ¿Eu 
nombre de la Humamdad, en nombre 
de la l>atria> alguien ie protegió, lo 
alentó, te educó, l» mostró cómo se 
cultiva la dignidad, cómo se mantiene 
el honor, cómo se fortifica la altivez, 
cómo se desafta el sacnücio? Q.ueda 
a t rá s la choza huiuilde, el trabajo ru­
do, la escasez inevitable, los padres 
ens'ejeciclos prematuramente por la 
faena, los hermanos encallecidos en la 
diaria labor, algo que fatiga el cuerpo, 
que lo anonada, que uo despierta re­
cuerdos risueños, que no alcanza com­
pensaciones económicas V tal vez que­
da también la luiella triste de los que 
sucumbierou, de los que viven para 
padecer, do los que para siempre nos 
diieron adiós, de los que de dia y de 
QOC;!C dejan caer sobre nuestro ánimo 
notas de tierna melancolía, Pero todo 

humanidad viva, no sintió desfallecí 
dos los nobles ideales que acariciaba, 
porque su modesto plato fuese ¡nds 
rico en carne de vaca {¿ne de carnero. 
¿Quó espera Juan Soldado? |.Ei pre­
mio que la patria debe otorgar á sus 
hijos? ¿El cariñoso recuerdo de sus 
hermanos? ¿Los halagos de la Gloria'? 
Las consideraciones de la Pama? ¿Al­

go que importe interés ó egoísmo? ¡Ahi 
Como gira el astro, como el pájaro 
*canta, como despido aroaia la ñor, así 
él derrocha su sanare para aumencar 
el bien á los más venturosos; así, sin 
razonarla, por atavismo, por herencia, 
siente la solidaridad con Li Patria, y 
se envuelve en su sagrado símbolo y 
con él vence, ó con él sucumbe, alti­
vo, bizarro, arrogante, contento como 
quien presiente que su existencia ha 
de durar lo que sobre la tierra dure el 
hombre. 

No quiero en estos momentos solem­
nes para España , levantar altares á 
los buenos ni á los sabios. Es mi hé­
roe anónimo, el humilde, el iguorado, 
el que, señor del sufrimiento, lo desafía 
y lo vence, quien solicita mi cariñoso 
interés. Por él conservaremos íntegra 
la Patria, que es el ser: después nos 
quedará tiempo p^ra engrandecerla, 
desenvolviendo el' genio español, ¿Có­
mo no lanzar al encueatro de ese gla­
diador nobilísimo las corrieatos de 
nuestra gratitudf Pijense otros enho­
rabuena, en algo más deslumbrador, y 
déjeseme á mí, en un hermoso día, con-! 
sagrado á pensar en aquellos de nnes­
tros hermanos heridos ó enfermos por 
traidora é infame insurrección, que 
buscando lo más castizo y lo mejor del 
nervio nacional, presente á la constan­
te devoción, á la tierna solicitud de 
mis compatriotas, la sublime figura de 
Juan Soldado, sobre la cual, sólo para 
abrillantarla, ejerce el tiempo su ac­
ción demoledora. 

TELESFOT?O GARCÍA. 

A m o r t k a c i ó n d e l b i l l e t e 
A fines del mes actual se procederá 

á la amortización de billetes por me­
dio de subasta, destinando ai efecto 
las sumas recaudadas por conoepto de 
5n .2 , que segúu nuestros ínformes 
ascienden ya á la cantidad aproxima­
da do $000.000 eu plata. 

De contiuuar así la recaudación con 
destino á la amortización de los bille­
tes, y dado que en un sólo trimestre 
ha producido la suma antes citada, 
tendremos que los 820.000,000 en cir­
culación hab rán desaparecido en el 
plazo de nueve años. 

cien zahematlva (por más que fuese dicta-
da en circunstancias en que la salud del 
pueblo es la suprema Ley), pudiera tenor 
para modificar las Leyes votadas en Cortes, 
y'lí foiuutad de las parras, soberana en 
materia de contratación: y preveían a la 
P&z ios perjuicios quo :al acuerdo podía in-

lueát-rp crédito, y so'oie todo al hi-
o, ai que habría de acudirse nece-
nce en día oportuno c 

ienr a i 
potecar 
sariams 

a liQ, 

oportuaidai de 
v hora en que 
traordinarios lo: 

Los pagos correspondientes al mes 
de noviei^bre, que como saben nues­
tros lectores empezó á abonar ayer la 
Hacienda, los realiza totalmente en 
plata. 

~—mago» «E>-̂ [Bcjm 

Sr. Director del DtAnio m MARJNA. 
Habana. 16 de marzo de 1897, 

Muy señor mío y de mi consideración: 
Con moti vo de aproximarse e.l dia 30 de 
abril, pn que termina el plazo de la suspen­
sión acordada por el (Tobierno Gonoral-:,ep 
13 de mayo de J8M para gestionar e! cóbrq 
de créditos hipotecarios, he visto que dis­
tintos señores se han dirigido á Vd. on es­
tos i'inmos días, emitiendo su opinión res­
pecte • ' !a conveniencia de si deben prorro­
garse on todo ó,en parle los efectos de aque­
lla uisposición snperiar; cuyas opiniones re-
veliui más ó m'fcnos francamente la- situa­
ción en qno cada comunicante se encuentra 
con relación al caso, siendo do lamentar que 
algunas do ellas uo estén de perfecto acuer­
do con el precepto evangélico do 'MUÍai al 
prójimo COMIÓ á sí misino". 

Es de esperar que asunto de tal trascen­
dencia sea oxtensainoníü tratado por per­
sonas que. á su competencia en la ciencia 
jurídica, reúnan la» cnn..icioiies de indo-
pendencia qué so requieren, par» que su* 
opiniones hayan do juzgarse únparciales y 
puedan ser tomadas en nonsideración po; 
la-autoridad supeiior; cuyas res^incionos 
que siempre tienen por onjoto o! bien de 
sus gOlífiruados, no pueden menos de inspi­
rarse en'os principios dd la más estricta 
equidad y justicia. 

Kutrc tanto, annnno proíoeo en lurispru 
dencui y poce» avivado f\ escribir para e! 
público, voy X exponer lo que á mi juicio so 
desprende de UMÍ aFgumau.toj? adneidós per 
'os señores coaranicante?, v- ¡a actitud en 
eue dada la situación áaaraia) déi O I K d*-
b?. colocarse •oda persona que po^a uaa 
conciencia honrada. 

Vara esw es preciso, en primer lugar, ha­
cer historia: En loí primeros meses del año 
de 1S9G había llegado 4 su período álsido 
ta saña de los rebeldes, que por confesióu 
de su más importante cabecilla, «ólo se pro­
ponían y llevaban á cabo la destrucción da 
todos los elemento» de riqueza como medio 
que consideraban el más eficaz para causar 
á España; y eu talo» circunstancias, era ló­
gico y necesario que tanto los quo ya ha­
bían sufrido ea sas propiedades los efectos 
de la dinamita y la tea," como los demás que 

y connnui 
cicas desi 

creeaores; se 
surgir de las 
los oxtranjer 
bienes inmae 
da se les vari 
gua del dereí 
nes; y por ul 
también pod 
gubernativa 
• uucionario c 
cía (como ya 

eSeacia al i 
vulgarisimo 
pueden ser i 
otras Leyes) „ 
ti vos. tysiüB 

Eespecüo at segunde 
téruiinot5 ttsssét 

ta vor 
deter 

ta recons-
perdída. 

pectoá la 

de -cu 
daadt 

aíi C-

aa; 
a s i 

ines promovidas por 
trochos leales sobre 
enes cíe una piuma-
3ontratos con jnea-
:e soore convenció-, 
e los confite tos que 
ir entro la aatoridad 

nistración do Justi-
pie ocurrió con más 
no debía roconocor 

lencionado, dado el 
o que las Leyes sólo 
s o revocadas por 
sin efectos rotroac--

derse del 'Cicuiátlo dei 

¿tremo, ó sea a los 
pie parecían despren-

retendo aeuer^io. 
/Pisa «vidente, como,antes he dicho, la.incon-
grueucia de sus tírtíj-ipos con el espíritu 
que lo informaba; puesto qtié de sor así se 
hnDiera Ido aun más allá, uo sólo de lo quo 
esperaban el Circulo de Hacendados y Aari-
evitores, sino del objeto que se había pro­
puesto él Gobierno General de la Isla al pú-
bücarlo, que no ora ni podía ser otro quo 
facilitar el cumplimiento de sus compromi­
sos á los propietarios de t 
en aquel momento sin ]• 
secuencia de la guerra, 
cobro de un crédito tal 
se rematasen por Uifim. 
des de gran valor. 

Era tanttf inás lógica val 
cnanto que e! acuerdo alfid 
por sn forma c! carácter pi 
Decreto, ni el de un Ban 
discutible^qne la autoridad pue 
casos excepcionales usando de 
des extraordinarias; sinó el de 
ción ordinaria, acordada por 

roa 
ó ! 
ve 

s pi 

ma 

mmué oles 
m por con-
dir que en 
significante, 
s propieda-

ociaeión, en 
no re vos lía 
píívo de un 
udablo 6 in­
do dictar en 
sus laculta-
nun rosolu-

ol Gobierno 
General á petición de liarte interesada y 
después de oír á su cuerpo consultivo. 
(Excmo. Consejo de Administración} com­
puesto en su mayoría de distinguidos juns-
cousultos. de los qno na cabía presumir que 
su dictamen, se hubiera extendido a • lo que 
no había sido objeto de h; consulta; pero 
nne aun en este caso, tal resolnción comu­
nicada al púbücopor la Secretaria 
bierno General y no bajo in firma d( 
Sr. Gobernador General y General 
sóio debía considerarse como cualq; 
de las que son apelable.* eu la vía 
ciosa. 

de! G 
' ra 

No nos ex] IOS l̂ or qu 
dian a coa Í 
por tal Tftánii 
con va 
soluto 

autos se juzgaba 
resolución, y, a! tratar 
•>s interesados, combát 
temo: que por alguno 

do que cualquiera gestión pud¡ 
prerada pOr el Excmo Sr. Gol 
neral como un acto de ¡os com 
sn Bando del Id de febrero del 
y sosíeníamos como seguimos 
que ninguna autoridad desalié 
tas reclamaciones de sus go 
puede considerarse desacatada 
cicio de un derecho, si ésto se 1 
la forma que corresponde para 
íicia. sin nada que hnuilj^iie ia 
de censura. 

Pero sea de elle lo ton; -M-
que desde él monieLi,5y^ que. 
ú.ese medio legal^ {uve aquel! 
el cai'acter de una sentencia 
ejecnt!0.nada; ñor lo 

s' onados 
! asunto 
»s cu ab 

tos en 
> año: 

el eje¡% 
valer en 

por lo cual 
•ursó de todos los juicios 
icroec%eKbípot-ecarios y censualistas 

so suspendió el 
promovidos por 

y se 
me InVdi^o que en algún caso en quo los 
señares'tinacos consultaron si los que afec-
¡aban á fincas urbanas so hallaban también 
cempiendidos en el acuerdo, Imbia resuello 
afirmativamente el ltribmiai superior; cu 
cuya vn tud solo cabía acatar como so me­
recen las decisiones délos liaiuados a ser 
fieles intérpretes de las Leyes 

Ksto uo obsta para que me permita re­
producir algunas consideraciones expuestas 
por un distinguido letrado á raíz de la pu-
biicación del aludido acuerdo; por que tai 
ve^ pudieran tenerse en cuenta on el cano 
de que. I¿3 circunstancias acousejastín a ia 
autcuidad prorrogar ,-sai efeetoa en iodo 6 
eu fnu ie. 

ARTÍCULO rRtMF.RG 

'ws vencidos o qu* 
se entenderán pro-

dc Abrd del año 

11 de que se declaren comprendidos dentro 
" do ia prórroga, que se acuerde lo condu-
" cerne á que no so perjudique la garantía 
o de los acreedores respecto á tales rédi­
tos, eu el caso de que durante la prórroga 
que el acuerdo determina venciere la últi­
ma de las anuaüdade de esos propios redi-
- tos, garantizada con la hipoteca y con 
" relación á otros acreedores hiporecarios 
" posteriores". 

GUNDO 
uspenso, durante 
i seg idos vara iguaL termino, :os j a i 

cobro de esos réditos. 
'•Bastaría á cumplir el propósito en que 

'•' so inspiró el acuerdo, objeto de estas no-
'•' tas, con dejarse eu suspenso los procedí-

nuentos de apremio en los juicios á queso 
u contrae el articulo que queda transcripto, 
Y asi debió acordarse; pues tal como está 
redactado el citado artículo ha venido á 
suspenderse, sin objeto alguno, y con bene­
ficio exclusivo vio ios deniores de mala fe y 
con graves perjuicios de los acreedores, la 
toamitación da las reclamaciones y recur­
sos que, tal vez, con el único propósito de 
demorar los juicios, se hubiesen iuterpues-
tb por los citados deudores, encoutrándose 
los acreedores el dia 30 de Abril de 1S¡)7, 
•conque tienen que empozar por conti-

<: finar osas reclamaciones y recursos, sin 
• ' objeto alguno en suspenso, antes de ha-
11 cer efectivos sus derechos sobre los 'oie-
" ¿es hinotecados". 
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desde esta / 
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respecto á la íncouvenic 

en suspenso, uo ya 
de apremio, siuo, eu 
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ro. Nada 

que so auio-
;quo poco ó na­
rra y que están 
. de dichas fin-
titos de ios een-

iucoados, cuales 
en que se cncon 

perjuicio oe los 
Y tambión to que 
n al articulo 2°, 
áa de que quedan 

ios procedimicutos 
gciioral, los juicios 

uiera sean 
•asen." 

os ir un i tes 

ARTICULO CUARTO 
Siempre qn-e haga hienes inmnebitó em­

bargados, ó se ¡t u; i (ma ído anotación pre­
ventiva de la. dentnnda en, el liegisiro de la 
Propiedad, quedara en suspe-nso d^urante el 
plazo referido toda vía de apremio que se 
haga principiado ó se principie para cum­
plir las sentencias ejecutorias recaidas en 
los J'aieios de cualquier clase, 

'•Respecto a este articulo nada hay que 
objetar, pues sus letras están eu perfecto 

i" acuerdo con el espirúu que inforníó el 
<• aenordo''. 

AR'fíCULO QUINTO 
Los procedimientos para el cobro de cvn-

írthuciones, derechos reales ó réditos de cual­
quier clase qw' pertenezcan al Estado, pro ­
vincia y municipio, continuarán hasta ha­
cerlos efectivos sobre rentas, bienes muebles 
ó seiitovienies del deudor; pero respecto á ios 
bienes iuui nebíes del mismo, solo podrán con 
ímnar hasta el trámite, de embargo g su to­
ma de ra-c-on en el TiegiSiCa de. la Propiedad, 
mientras no venza el plazo referido ite 30 
Abnl de 'USO?, tianscurrido el cual cesarán 
todos los efectos de la suspensión, coniinnan-
do tos procedimientos por los trámites teg i -

"Tarapoco mcreci 
esto último artícul 
q uo so refiere al p 
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in pruvi 
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úitirnos dias por los señores comrinicanícs, 
respecto á que se prorroguen en uno ú 6tro 
sentido ios electos del acuerdo del Gobier­
no General fecha. 1.3 do Mayo de 1807.1 

El señor don J. V). Paredes, opina por e¡ 
s'-ala quo, porque siendo a la vez acreedor 
por lincas rústicas y deudor por lincas ur-
l¡auas,U(> se perjudica mayoroienie con qno 
las cosas sigan como están 

Don ,1. H l);az apoya, en pai te la opinión 
anterior, •poro se i 
dcLGobicrno Gen 
tente, ó prorrogr 
las iineau rústicas 

a que el acuerdo 
lobo quedar snhsis-
lamente respecto á 
as raít/ues ouo ex-

TM, rrédilos p 
venzan desde, esta fecha, i 
rrogados hasta el día 30 
próximo de 180?. 

••'Como so ve, quedan prefregados en go-
" ne.'ái todos los créditos hipotecarios. Y 
" de aquí que resulten fa'ycfrecfdos no solo 
'' los dueños de fincas que han sufrido por-
'* juicios con la guerra, sino los de las que 

pocos 0 ningún perjuicio han sufrido; y 
hasta los propietarios de fincas urbanas 
emplazadas en las ciudades grandes, que 
no han sido invadidas por los insurrectos, 
yloscuaies propietarios más bien han ex­
perimentado beneficios, por la mayor de­
manda de esas fincas, con motivo de la con­
centración de los campesinos en las ciuda­
des. Ingenios hay que han hecho sus za­
fras sin mayores inconvenientes: y que, tal 
vez, hayan obtenido más utilidades que en 
años anteriores, dado el mayor precio de1 

lím?. Pena VA señor 
el seímr Díaz, y se 
inentos que tés el 
cesar ol 30 de alu-i 
trario prorrogarse 

se veían amenazado» de igual suerte y no azúcar. Y dueños de casas que ni siquiera 
e hallaban dominados por un inexplicable han tenido quo rebajar los alquileres de es-

ú a baeerlo, que hasta dos a ñ o s des- { est« cuadro <le desdenes de la fortuna 
•' -í i i i i ' , v ^ se desvanece ante el aliento bionhe-

l>ue* le iniciada la r ebe l ión no haya cllor de la conforrnidaa. todo ese hielo 
.venido el Gobierno a caoi en la cnen- ge rierrite baj0 el rayo purísimo y acon­
t a tic que couvenia ut i l izar eu esta drádp del amor. Para Juan Soldado, 
isla los medios po l í t i cos ai propio aquella choza es un palacio, aquel tra-
l i smao (¿ue iua mi l i ta res , ú n estol*-¿ba^o >uia f o i ' ^ ^ aquellos padres los dos y Agriv al teres de la isla, ¡¡xamAí* U J H Í " cunes en el articulo cuarto. Y en el caso 

pesmusmo, tratasen de evitar eu lo posible 
su total ruina, con la esperanza que empe­
zaba 4 vislumbrarse de meji.ves dias; consi­
guiendo uu anüazamiorco para el pago de 
sus obligacuMüs hipotecarias y ta suspen­
sión de los juicios iniciados ó quo ^atasen 
de iniciarse por sus acreedores; cuya termi­
nación habría de dar por resultado o! rema­
te de sus bienes á tan bajo precio que ni 
aun alcanzaría en muchos casos á saldar eq 
adeudo reclamado, y dejaría al deudor des­
pués de perder su finCa con iguales ve-spon-
sabilidades respecto á otros bienes si los te­
nía; adviniéndose á la vez el fenómeno de­
que eu esa época y á pesar de la guerra a-
soladora, menníoabnn las ofertas para com­
prar terrenos á bajo precio, hechas por a-
caudalados americanos ó por sus agentes. 

En vista- do esto, el Circulo eUs Haceiu^a 

tas. Y, sin embargo, por el acuerdo de 
" que se trata, quedan autorizados para 
u no pagar sus deudas hipotecarias, con 
11 perjuicios de acreedores, que tal vez, no 
u cuentan más que con el pago de tales 
" deudas, para atender á sus más perento-
" rias necesidades." 

"De ahi la conrenioncia de limitarse el 
" citado artículo á los créditos hipotecarios 
" sobre las fincas que estén actual y neco-
" sanamente improductivas por cousecuen-
" cia do la guerra: siendo á ia voz proce-
" dente que se aclare para evitar toda du­
da sobre esto punto, si la prórroga de quo 
se trata se extiendo á los intereses de esos 
créditos hipotecarios, que bien pudieran 
" declararse oxijibles en todos los casos, 
" siquiera fuera cou las limitaciones de­

cretadas para el cobro de las contribu 

Ŝ á conforme con 
lesprendc de sus argii 
jtos del acuerdo de;)en 
próximo, ó de Id cou-
en absoluto sobro toda 

clase de tincas rústicas y urbanas, bien se 
hallen destruidas ó en producción. 

Don Mateo Gon/.alez expone atinadas 
consideraciones respecto á la situación de 
cada perjudicado, retejándose la idea de 
que las lincas urbanas uo deben estar com­
prendidas en los efectos del acuerdo, 

Don J, Cameroiies, vecino de Cárdenas, 
opina asimismo que ei acuerdo debo prorro­
garse sobre toda clase do fincas rústicas. 

Y por último llaman especialmente la 
atención los siguientes conceptos expuestos 
por el señor L Fcdea en su carta, fecha 16 
de febrero, respecto do los cuales me per­
mitiré algunos comentarios: 

lc "Que á loa dueños de fincas rusticas 
"qne reconocen censos, so les condonen los 
"réditos que adeuden lo mismo que las con-
"tribuciones; y qno se les exima del pago 
"por ambos conceptos por cuatro ó seis 
"años hasta quo soau productivas, etc." 

Fijado así el caso en lo que se reitere íi 
ñucas que se bailen improductivas y nece­
siten reconstruirso, es de creer que la ma­
yor parte de los censualistas se hallen dis­
puestos á ia concesión comprendida eu el 
último díitremo, y tongo la seguridad de que 
uuo, sino el mayor de 'os censualistas de 
esta Isla, no ha intentado cobrar por ahora 
réditos vencidos antes del acuerdo do 13 de 
mayo de 1896 á los dueños de Üacas rústi 
cas destruidas ó abandonadas por conse­
cuencia de la guerra, ni so propone hacerlo 
mientras esas ñucas no produzcan. Poro de 
esta consideración equitativa, no puede 
desprenderse que deba reanuciar al cobro 
do lo qué antes adeudaban los dueños de 
aquéllas, ni tal criterio puede prevalecer 
y menos couvertirso eu uua Ley qne resul­
taría atentatoria al sagrado derecho de pro­
piedad eu beneficio exclusivo del que había 
sido moroso en el cumplimiento de sus obli­
gaciones; y esto sin la consideración muy 
atendible de que por falta de esos pagos á 
su debido tiempo muchoS censualistas que 
uo cuentan con más bienes quo los réditos 
de sus censos han tenido necesariamente 
qne contraer compromisos onerosos para 
cumplir sus obligaciones no hipotecarias y 
para atender á las necesidades de su fami­
lia.; 

Lo mismo suceda á los Monasterios y á 

muchos establocirnieutos do beneficñucia, 
á quienes por ningún cencepto puede pri­
várseles de sus recursos naturales y tal voz 
únicos. 

El censualista era el dueño del terreno 
en que una finca se ha fomentado, y el 
censatario es el comprador do ese terreno, 
ea cuyo poder quedó el precio de la venta, 
á condición de pagar anualmente el rédito 
convenido. Constituyen, pues, uno y otro 
una sociedad en que cada cual debe'perci­
bir los productos en relacióa con el capital 
que representa; y es uu axioma muy cono­
cido, el de que nadie puede enriquecerse ni 
béneficiarse con perjuico de otro. 

Bajo este concepto, io más á que pueden 
aspirar lo¿ dueños de fincas rústicas hoy 
destruidas, y nunca los de ¡as que se en­
cuentren en producción (caso que ai aun 
debiera mencionarse, pues cu honor de 
la verdad puedo asegurar que son muy 
cantados ios que teniendo sus fincas eu 
tales_ condiciouos y habiendo considera­
do siempre como punto de honra el sa­
tisfacer cou puntualidad sus obligaciones, 
hayan tratado de acorgerse á los beneficios 
doi acuerdo, por más que conozco nn suge-
to que dice uo considerar la de que se tra­
ta como deuda de honor) es á que. uo se les 
cobre desde que ocurrió la destrucción has­
ta que produzcan nuevamente; y que para 
ó) pago dé lo que adeudaban antes, se les 
concedan moratorias y plazos cómodos si 
uo los conviene hacer uso del derecho qno 
íes conceden las Leyes: es decir, ó devolver 
el terreno á su legitimo dueño, ó entregar 
el valor consignado en las escrituras como 
¡.necio de la venta, ó el qne se estipule por 
redención, después, do pagar en uno ú otro 
.•aso los réditos que adeuden por morosi-
da t 

Dice c-amhióu él señor L. Fedea, que creo 
justo y equitativo que loa capitales recono­
cidos á censo en fincas rústicas, se reduz­
can cu proporción á lo que realmente vale 
cada caballería de tierra, porque hoy no 
hay niuguna por buena que sea que valga 
más de 50 pesos; y que cuando sé repartie­
ron á principios del siglo la imposición so­
bre cada una era de ÍOu á mil pesos. 

Conozco muchos de esos repartos primi­
tivos, y uo líe visto nunca eso último tipo 
de imposición; mientras que puedo probar.so 
al señor L. Fedea que los módicos tipos 
oriminvos coa que se vendían teñónos á 
censo, han ido aumentando eu Jos repartos 
sucesivos en proporción al progreso de ta 
agricuhnra y de la industria azucarera, 
hasta el extremo do (pie los dueños de l u -
gooios centrales muy imporiancos, uan ad­
quirido ¡í censo en estos últimos años cien­
tos de cabaiierias de tierra, y uo de supe­
rior calidad si uo susceptibles del cultivo 
ile caña, al precio de üOJ pesos cada ana; 
y se han vendido también realmente á 500 
y 800 pesos on oro, grandes lotes de terreno 
propio para, igual cultivo sin La ventaja do 
hallarse cercanos a las principales vías de 
comunicación. 

Por el contrario, es un hecho, que según 
ciertas condiciones de localidad, unidas á 
otras causas (pie pue leu atribuirse eu al­
gunos casos a los dueños de las tincas, exis­
ten muchos terrenos que han desmerecido 
del valor en que se esiímaban por conse-
cueuciade sus bienhochurías representadas 
por fabricaciones ó por cultivos; pero nuuca 
en cuanto al censo, salvo las excepciones 
que la l.oy ha [¡revisto y á la cual tienen 
que atemperarse, lo mismo ol dueño del 
dominio útil que el del directo; sin que la 
gestión de este último para cobrar lo que 
legítimamente se le adeude, deba con.suie-
rarse jamáis como un atropello, segúu indica 
ol señor L. Fedea. 

De todas las consideraciones expuestas 
parece desprenderse; 

P* Que el acuerdo del Gobierno Ocnc-
ral fecha 18 de marzo de 1800, ateuiéudo.se 
á los precedentes que lo motivaron, se con­
traía única y exclusivamente, á los juicios 
para cubrar créditos hipotecarios y réditos 
de censos sobre tincas rústicas/aunque es 
hizo extensivo á todos. 

"" Que llegado el día 30 de abril, es de 
perfecta equidad quo .se prorroguen los e-
fectoa de los artículos 1°, 2? y 3V del referí-
do acuerdo, en cuánto á las fincas i ústicas 
y urbanas destruidas 0 que permanecen 
improductivas por consecuencia de la gue­
rra, mientras uo vuelvan á estar eu condi­
ciones do ser utilizadas por sus dueños; pe­
ro i¡o en lo quo se refiere- á las demás que 
se halla o eu producción. 

o" Que debe impetrarse del CoUieiiio 
Supremo la exención de conlribucioups res­
pecto á las fincas (pie se bailen eu igual ca­
so, desde que liicroü destruidas hasta que 
so rec.onst i nyan; lo mismo que en cuanto á 
los piedlos nístioos abandonados por fuerza 
mayor; y quo en lo referente á las contri-
biiciomía y demás ciéditos qno se odenda-
ban al Fstado, la Frovmcáa y el Municipio 
con anierl o'idad á la destrneeión ó ahan-
dooo de las fincas, en analogía con lo le­
gislado sobre ambos extremos en las situa­
ciones anteriores de igual índole; aplicán­
dose idéntico criterio respecto á los acree­
dores por intereses de hipoteca y pensiones 
de censos, puesto qne, considerado el asun­
to bajo e.l punto de visto extrictamente le­
gal, esio no ea ni más ni menos que una 
quita y capera impuosia por las circuostau-4 

Queda de Vd.. señor Director, con toda 
consideración, aiotUo a. s. q. b. s. m.—P. 
Rubio. 

j a . o m p a n u ae u a s 

y L u s E l é c t r i c a . 
Sr. DirocUn' do! DiAruo DE LA MAKÍN'A. 

M i i y s e ñ o r mió : Ooino á)]gúü pe­
r iód ico de esta cupital ha dicho f 
repetido en estos d ías 'pie el eapt-
tal de ia C o m p a ñ í a de Gas y L o » 
E l é c t r i c a es uu capi ta l eaii exclusi­
vamente amerienno, bueno s e r á vine 
el p ú b l i c o sepa que dicho cap i ta l 
pertenece m su mayor parte á es­
p a ñ o l e s ; y para ello nada meiov 
que la p u b l i c a c i ó n en e) DJABJO pa 
LA M A R Í K A «leí aii jufito estado, cu­
ya inse rc ión le suplica 

Un español.. 

I n t e r e s e s d e l a C o m p a ñ í a 
de A l u m b r a d o 

Sn poder as espancies; 
Oro americano. 

Bonos de 1* hipoteca $ 239.000 
Bonos de 2a hipoteca í.ló-t.OOO 
Bonos convertidos 030.036 
Deuda flotante de la Ha­

bana 40.000 
Acciones á.690.000 

S.053.035 

t podsr de americanos; 
I Bonos de 1* hipoteca $ 

Deuda flotante de la Ha­
bana 

Deuda flotante de Nueva 
York 

Acciones 

248.000 

¡O.OQJ 

5?S.665 
310.00 

I:10&;665 
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A ü Í J 
.jó tic este 
ao, ¿alieroü 
s Kcveren-
l'rav Jj&sé 
de Je¿üá, 

¿su José, Pucideu-
y 

v ÍLJj Cl Ví̂  
pr.tit-o la tarde áei sábado tuiii 

Ú diree'cióD á ¡a Peiiiusuia, lo 
radres Camieiitas Desval/os 
¿guí i índél Sagrado Cora¿óu 
Fr4ci. Eraj N¿KÍSO de 
^ ae íá lfcféáu<M n / i i t a M m t t u m h 
Yrí:\ iocceiicio dtf Je¿ü¿ María. 

p.-- tftos ñnuctttl-iiitSLüoa Keligtojos, era 
¿; f Sisé el ma¿ aütígao eu el país, pues 
r{¿¿ á él COD los pfimeros que pisaren e 
tnelo (deípr.és de lo? inolvidable! 
JPr. Mantel de Santa Teresa y Ki'. 
üe i;H Asoboión) al Siialfiar el 
rn í í ' c , por tanto, considerársele 
/V* ; r í ' iniM-lri.icres de la Or 

Padies 

afití de 1SS0. 
como ano 

j Cánnelliá 

JVlai 
habí [o el 

MUY conos mese? bab'.an jasado desae 
su libada á ella, caandu ido mvadiao ae 
la tenrbíe enYeVmed̂ d endémica, quo le a-
íacó con vibleucia tal, gueen pocos días le 
paso a las pueitás del sepulcro. Nadie 
cíela ya posible su salvación; pero Dios, 
que le tenía, sin duda, reservados aún otros 
trabajos, cuja realización había de pro­
pender en grado siuno al enaltecimiento de 
la Fé, al conocimiento y difusión de su ley 
divina, dignóse poner término á sus males 
y concederle ¡salud cumplida. 

A partir de aquíj puede con toda verdad 
decirse que no hubo ya para el P. José mo­
hientos de reposo. Dotado 'de una activi­
dad extraordinaria, incansable eu el cum-
toluiriento desús deberes, el trabajo consti-
ffíúa para él su mayor delicia. Por imlica-
<5-i6n del $r. Arzobispo de Santiago^le Cu 
ftá, Af¿obispo boy de Santiago do Compos-
lel'a, pasó á aquella ciudad y á ia de Puerto 
ÍYuicipo, en tfíiióu del también dignísimo 
i ' , fray Angelo del Purísimo Corazón de 

objeto de i'tílebiar Misiones, 
reato obtenido en ambas eiu-

dades, «operado con tuñclto las esperanzas 
com-ebida's. Malangas, Cárdenas y otras mu 
chas poblaciones oyeron lambicu, á su vez, 
[kü palabra siempre elocuente, quedando 
en todas grato recuerdo de su paso por 
ellas 

Él tioiopo (OJO tales ocupaciones lo deja­
ban Ubre, dedicábalo el P. José, ora al 
confesionario, ora á auxiliar á los enfermos 
eu e.l lecho del dolor, ora al arreglo y em­
bellecimiento del templo; que era su suc-
fio doiado, rao es HSÍ, que no bíeu tomó 
posesióo del Priorato en J.89Ó, cuando con­
cibió la idea, que puso en seguida en prac­
tica,—porque su laboriosidad no reconociá 
obstáculos ni dilaciones,—de ensanchar y 
restaurar por completo la iglesia do San 
Felipe, que, como es sabido, pertenece hoy 
á la Comunifbid Carmelita. Y abi está 
A la vista de todos ese templo .antes aho­
gado y esfrecbo, convertido hoy en uno de 
Jos más bellos de la ciudad. Véanse esos 
srcos, que por su amplitud no tienen seme-
Jantes en oipguuó otro. Véanse esas grau-
fies ventanas ojivales, provistas de piula­
das vidrieras, á través cíe las cuales se fil­
tra 'a luz; como en nuestras antiguas ca-
iedrjies góticas. Véase la artesonada te­
chumbre, sembrada de preciosos escudos do 
ja Orden CarnudUa. de florones, molduras, 
¡cornisas y bajorrelieves del mayor gusto. 
Véase el lindo camárin, donde aparece, so­
bre trono de nubes, la Virgen de Sión, la 
Perla de Nazarctb, "Aquella á quien 11a-
inaráii diebosá todas las generaciones," 
Véase esa cópula que se yergne altiva, 
cual si quisiera remontarse á los cielos. 
Véanse esos lienzos colocados eu los ángu­
los que forman los pilares del crucero. Ke-
presenta uno de ellos al gran Profeta Elias, 
ele hinojos sobre la cima del Carmelo, diri­
giendo sus alabanzas a Aquella, que con­
cebida ya en la mente del Eterno, había, 
jpo obstante, de tardar aún novecientos a--
jBos en venir al mundo. Sírvale de fondo al 
inspirado de Dios ol inflamado cielo de la 
Ja Siria, divisándose allá en la Jeja nía, a-
tanel mar desde el cual veía el Profeta al­
earse la misteriosa mibecilla. 

Véanse, en suma, todas las bellezas allí 
cumuladas, y lamentemos todos que la 
alta de recursos haya hecho necesaria la 

Suspensión de los trabajos alli emprendidos, 
y que una vez terminados, harían de San 
Felipe una verdadera joya, que honraría 
grandemente á esta culta capital. 

Tiene por objeto el viaje de los Edos PP, 
¡Fr, José y Fr, Narciso asistir al Capítulo 
Vjue la Orden Carmelita debe celebrar en 
Alba de Termes el día del Patrocino del 
Patriarca San José, y obedece el del P, Fr. 
Snocencío, según se nos ha dicho, á motivos 
de salud. ¡Conceda á todos el Cíele un via-
ie .felicísimo, y que los veamos pronto de re­
greso en la Habana, donde tantos se les a* 
ipa v respeta. 

J. M. Á. 

Oompobti; la comísiÓÜ ciganizaaora, 
don Ernesto Ouballei o, piesidenie; 6J 
señor marqués de Kiestra, deposita 
no, don Mauuci G ai cía Cobas, don Pe 
dro MaTtiuez Casal, don Baltasar Mo-
reirá Nogneira, don Beinardo Aboal. 
don Saturnino Várela , don Luis Go-
restóla, don Casimiro Velo y don Toi-
cuato Úlloa, secretario; y son repie-
sentantes de la misma en Madrid y Ja 
Habana, respectivamente, don Eduar­
do Vincenti ' y don Víctor González 
Pintos. 

A este último deben dirigirse aque 
lios que en esta isla deseen cooperar al 
tiianirópico proyecto de la Sociedad 
de Amigos del P a í s de Pontevedra, la 
cual, para llevarlo a término, solicita 
el concurso de todos los hijos de aque­
lla provincia que estén en condiciones 
de prestárselo. 

E l señor González Pintos vive eu la 
casa número 108 de la calle de la Ha­
bana. 

N E C R O L O G Í A 
K f C A R D O B L A N C O A S E N J O 

Dice E l Imparoial de Madrid del 3 
dei corriente: 

"Ayer, víct ima de ana ni pida afec­
ción mental, falleció eu el manicomio 
de Carabanchel nuestro queridísimo 
amigo el reputado escritor don Picar-
do Blanco Asenjo. 

Tal vez no haga aún veinte d ías pa­
saba no pocas horas de ia noche, lleno 
desalad y en la plenitud de la razún, 
entre nosotros, departiendo de cosas 
de literatura y arte y dándonos cuenta 
de trabajos emprendidos ó de obras 
que pensaba realizar. 

Poco después de esto, la enfermedad 
que tan fatal resaltado ha tenido se 
manifestaba con caracteres tan alar 
mantés , que preciso fué recluirle en el 
manicomio, donde todos los cuidados 
han resaltado estériles y donde la 
muerte ha terminado la fatal labor á 
que el más completo trastorno mental 
da comienzo. 

Blanco Asenjo, poeta inspirado, es­
critor cultísimo, crítico de artes de tan 
claro juicio como recta austeridad, y 
autor "dramático aplaudido en más de 
una ocasión, estaba en toda la fuerza 
de sus facultades, puesto que aún no 
había cumplido los cincuenta años. 

De las envidiables cualidades que 
como literato le adornaban, nada he­
mos de decir á los lectores de E l I m -
parcial, en donde, por venir colabo­
rando asiduamente desde hace largos 
años, son sobrado conocidos sus t ra 
bajos, eu que siempre se unía á una 
prosa castiza y limpia el raíis depara­
do buen gusto y una sólida y bien c i ­
mentada erudición. 

Como poeta hubiera bastado á po­
ner este t í tulo á la cabeza de todos los 
suyos su libro t i t ulado Pewimfer*, aun­
que para afirmarlo no hubiera tenido 
en su abonólos robustos y hermosos 
parlaroeatos de su drama La verja 
^errada, y los discreteos y donosuras 
leí diálogo de su loa Para vencer a 
mor, querer vencerlo, 

Como hombre, modelo de caballero­
sidad y cortesanía, su seriedad era 
proverbial entre los que á las letras 
se dedican, y sus altas prendas, que 
no poco tenían de la hidalga severidad 
heredada de la castellana sangre que 
corría por sus venas, le hicieron siem­
pre en t rañablemente querido y since­
ramente respetado por cuantos tuvie­
ron la fortuna de tratarle. 

A nosotros, que estrechísimos v ín ­
culos de cariño DOS un ían con Blanco 
Asenlo, la sincera pena que su muer­
te nos ha producido no nos deja en es­
tos momentos espacio más que para 
lamentar la pé rd ida del irreemplaza­
ble amigo y del ferviente entusiasta 
por las gloVias de nuestras letras. 

^naae», <g -̂

mm i P o i í e * . 
La Sociedad económica de Amigos 

$el P a í s , de Pontevedra, ha resuelto 
«dar mayor amplitud j solidez á los 
estudios en las escuelas que sostiene 
para el fomento de la instrucción po 
]pular, y á ese fin prepara una Tiermesse 
que h a b r á de coincidir con los festejos 
populares de la Peregrina, que se efec­
t u a r á n , segrín costumbre, en el p róx i -
¡mo mes de agosto. 
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Fascnaj. y aVtÚB de- secretario el oficial ae 
saia Ldo. don Adolfo Nieto. 

Asiste a ios debates el litmo, Sr. Fiscal 
ee S. M., don Joaquín Vidal y Gómez y lle­
va la defensa y repieseutacióu del procesa­
do el Ldo. don Antonio Mesa y Domínguez 
y el Procurador don Juan Alayorga, res-
pectivaraente. 

El Ministerio Fiscal, en sus conclusiones 
provisionales, califica ios hechos que han 
dado origen á la formación de esta causa 
como constitutivos del delito de parricidio 
v pide su imponga á González como autor 
del mismo, coa la circunstancia agravante 
de uoctr.inidad, la pena de muerte en ga­
rrote. La defensa solicita la absolución 
de su defendido. 

La práctica de las pruebas propuestas 
por ambas partes, consistente en la docu­
mental, de confesión, pericial y testiücal, 
principió ayer. 

Hoy continúa esta última. 
R E N U N C I A 

Ha sido admitida la reuu ncia que de su 
caigo ha hecho el Registrador de la pro­
piedad interino de Bejucal, don Santiago 
Eodríguez Hiera. 

NOMBRAMIENTO 
El Excmo, Sr, Presidente de esta A u-

diencia ha nombrado por decreto del dia 
de ayer para el cargo de J uez municipal de 
Paso Real de San Diego á don Victoriano 
Cué. / 

SEÑALAMIENTOS PARA aOir 
Saín de lo Civil . >->—- -
Diligencias promovidas por don Mauricio 

Murga, en el juzgado de Belén, para que cl 
del distrito Sur de Matanzas, se abstenga 
de conocer do la demanda que ie tiene esta­
blecida don Vicente Tabeada, en cobro de 
pesos. Ponente: señor Cisueros. Fiscal: se: 
ñor Alvarez. Letrado: Ldo. Barraqué. Pro­
curador: señor Mayorga,v . . • 

Secretario, Ldo. La Torre. \ 

JUICIOS OKA LES 

Contra Fernando Santana. por robo y 
iesiones, Ponente: señor Maya, Fiscal: se­
ñor León. Defensor: Ldo. Muller, Procura­
dor: señor Valdés. Juzgado, del Cerro. 

Contra Emilio Domínguez,, por robo. Po­
nente: señor Maya. Fiscal: señor León, De­
fensor: Ldo. Fernández, Procurador: señor 
Valdés Hurtado, Juzgado, de Güines, 

Contra Juan Ferrer, por iuíidolidad en la 
custodia de presos. Ponente: señor Pagós. 
Fiscal: señor León, Defensor: Xdo, Gaz-
mán. Procurador: señor Tejeras, Juzgado, 
de Güines, 

Secretario, Ldo, Valdés Fault 
Sección Segunda. 
Contra Carlos Llodrá, por disparo. Po­

nente: señor Astudillo. Fiscal: señor Villar. 
Defensor: Dr. González Sarraín. Procura­
dor: señor Valdés Hurtado. Juzgado, de 
Bejucal, 

Contra José Quintero y otro, por robo. 
Ponente: señor Navarro, Fiscal: Ldo, Vi­
llar. Letrados: Ldjs. Guzmáu y Govín, Pro 
curadores: señores Sterliug y López, Juz­
gado, de Bejucal, 

Secretario, Sr, Lleraudl. 

que no los tiene—la hiciera aquellas 
demostraciones tan sinceras, de sim­
pat ía y de admirac ión . 

"Después in terpre tó la beneficiada 
el monólogo de Beuavente, Be Al iv io , 
y autor y actriz fueron llamados á es­
cena entre ruidosas salvas de aplau­
sos, 

"En lá Interpretación de E l Tanto 
por Ciento se dis t inguió notablemente 
Emilio Timiller . También obtuvieron 
merecidos aplausos Josefina Alvarez, 
Isieves Suárez , Cuevas, Balaguer y 
Valent ín . 

" L a beneficiada recibió muchos y 
valiosos regalos. Incluso nuestros 
grandes poetas Campoamor y iNúñez 
de Arce la obsequiaron con los siguien­
tes versos que hablan muyen favor de 
Carmencita Cobreña: 

De oir hablar de tí, te amo en idea. ; 
como amó D. Quijote á Dulcinea. >¿ 

Campoamor. • 

¿Cómo si el alma de esperanzas llena 
ve renacer con nuevos resplandores 
la amortiguada gloria de la escena? ^ 

jPúblico insigne, artistas, escritores, 
rendid tributo al ánimo atrevido, 
digno de vuestros plácemes y honores! 

Gaspar Nüñez de A rce. 
"También dedicaron preciosos ver­

sos á la señori ta Cobeña los señores 
Manuel del Palacio, Navarro Ledesma 
y Jurado de la Parra." 

Personas inteligentes en achaques 
de obritas cómicas nos hablan con elo­
gio de Petra ó Subir por Derecho Propio. 
original de Eamoa Morales, que sfé es­
t renará hoy en Irijo'a, á beneficio de la 
nimitable actriz e ¿ los papeles de 
'mulata», señora Petra Moneau, 

¿A qué repetir los otros atractivos 
consignados en el programa, si á estas 
horas es tán vendidas todas las locali­
dades del Edén de los Jardines^ A d e ­
más, sabemos que se preparan obse­
quios y otras demostraciones de sim­
pa t ía á la feliz in térpre te de B u chito 
en Guanabacoa y otros sainetee de cos­
tumbres. 

SiSOAüDAOIÓBl, 
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NOTAS TEATRALES 
Las Compañías de Tacón, Albisu y 

de la Alhambra se reuni rán esta noche 
en el Gran Teatro, con objeto de ofre­
cer un variadísimo espectáculo á favor 
del'que fué notable tenor cómico, Emi­
lio Carra ta lá , hoy abrumado por los 
años y las lachas de la vida. 

Es preciso, pues, que el público en 
masa asista á la función para que no 
se malogre tan levantado propósito, y 
a obra del compañerismo sea fecunda 

en buenos resultados. A l final de esta 
sección se inserta ín tegro el programa, 

Los teatros hoy, miércoles: 
Tacón.—Beneficio del tenor cómico 

Emilio C a n a t a l á , La obra en tres ac­
tos, La Bola de Nieve y el monólogo 
Tirar la Llave, por la Compañía " L u i ­
sa Mz. Casado.'* E l terceto de Los 
Tres Ratas de La Gran Via, por artistas 
de La Alhambra y el beneficiado. L a 
zarzuelita, ¡Tío, Yo tío he Sido! por la 
Compañía de Albisu. A las 8. 

Payret.—La ópera en cuatro actos, 
A id a.—Alas 8. 

Albisu.—A las 8: Las Bravias.—A 
las 9: La Casa del Oso,—Alus 10; S I 
Grumete. 

Iri jóa.—Beneñcio de Petra Monean. 
E l monólogo San Lázaro .—Estreno de 
la comedia Petra ó Subir por Derecho 
Propio.—La pieza ¡Aguanta!—El ju­
guete ¡Ar r iba la Canela!—A las 8.J, 

Alhambra.—A las 8: Fregolimanía. 
— A las 9: E n el Cuarto del Sargento,— 
A las 10: Un liapto.—Baile al hnal de 
cada acto. 

N O T í e i A S J Ü D I G l A L g S 

.lÜIOIO ORAL 
Ayer comenzaron en la Sección Segunda 

de la Sala de lo Criminal de esta Audien­
cia las sesiones del juicio oral de la causa 
instruida en el juzgado de Belén contra el 
moreno José González Fernández, con mo­
tivo de la muerte de su legítima mujer, la 
parda Inocenta Martínez Eivas, ocurrida 
en la noche del 14 de noviembre de 1895 en 
Ja calle de la Marín acerca de1. Torreón, 

Componen el Tribunal los señores Presi­
dente don José María Saborido y magis­
trados don Emilio Navarro Ocboteco, don 
Adolfo Astudillo do Guzmán, don Francis­
co Ncral y Marti j don Joaquín Freixas j 

BISTCBI> VJX.ÁWBÁ Dsr.. sraip XVT 

A L E J A > T > K O M A X Z O 

P. JITiy MC1SIO Q Á I J J 9 0 
( Coi titula.) 

T acechando alrededor, salió por el 
¡otro lado del corredor á una sala que 
baía »l patio. Viendo que. el campo 
fstaba libre, l iamó al padre, le indicó 
la puerta principal, y el capuchino sa­
lió sin hablar palabra. 

Por lo visto, este criado había esta-
So esenchando á la puerta, i T hab ía 
jiecho bien? ^Hacía bien el P. Cristó­
bal en alabarle por eso! Según las re-
jnflas generales y comunes, la acción es 
reprensible: pero ¿no podía ser aquel 
un caso exceptuaclo? ¿Y hay excep-
biones para las reglas generales de mo­
ralidad! Estas cuestiones las resolve­
rá el lector si quiere. Nosotros no tra­
tamos de exponer nuestra opiniónj nos 
limitamos á referir los hechos. 

Viéndose el padre enla calle, y vuel­
tas las espaldas á aquella caverna, 
respiró con más libertad, bajando ace­
leradamente la cuesta con la cara en-
cendicla, y COD grande agltaciéD inte-
r icr . de resultas de lo que había oído 
y visto, Pero no dejaba de alentarle 
yl ofrecimiento del criado, pareciéade-
U que con esto el cielo le habíá dado 
i>r a pruebla visible de su protección 

—Efte es un bilo—decía para sí— 
Ccf pcue en mi» manes ia Providencia 
CB e?a mirilla casa, sin qne yo ni re­
aciamente J o b n í c a s e . 

— P i í cu r r i endo de esta manera. le-
T a r t é )cs ojos hacia el Occidentej y 
Tif ndc que el sol se aproximaba á la 
cumbre de la mcctaSa, advirt ió que 
quedaban pocas horas de día. Enton-
ees. aunque quebrantado por las fat i ­

pase para llevar ana razón cualquiera 
á sus protegidos, y llegar a) convento 
antes qne anocheciese, que era una de 
las regla» que se observaban con más 
rigor en los conventos de su orden. 

En este intermedio se habían puesto 
j ventilado en la casilla de Lucía cier 
tos proyectos, de que es necesario i n ­
formar á nuestros lectores. Después 
de haber salido el religioso, quedaron 
algún tiempo sin hablar los tres i n d i -
vid oos restantes. Lucía preparaba 
tristemente la comida; Lorenzo inde 
císo trataba de marcharse á cada ins 
tante por DC verla afligida, y no sabia 
separarse de ella; Inés, ocupada al pa 
recer con so devanadera, estaba ma 
durando en so mente un pensamiento, 
y cuando le pareció haberlo combina 
do todo, rompió el silencio eo estos 
términos: 

—Hijos míos, escachad; si tenéis el 
ánimo y la m a ñ a que se necesita, 
queréis fiaros de vuestra madre, yo me 
prometo sacaros del atolladero, mejor 
y quizá más presto que fray Cr is tóbal , 
á pesar del hombre que es, 

Lucía quedó parada y miró á su ma 
dre de un modo que más expresaba 
admiración que confianza; pero Loren­
zo dijo inmediatamente; 

Una vez que sólo se necesita animo 
y destreza, diga usted pronto lo que 
hay que hacer. 

—¿Xo es ciertc—prosiguió Inés— 
que si estuviéseis casados, ya hab r í a 
mucho adelantado, y que á todo lo de 
más se le encontrar ía remedio! 

—íío queda duda,—dijo Lorenzo;— 
•ahí ;como estnviésemos casados! 
L n fin. todo el mundo es país, y á dos 
pasos de aquí, en el territorio de B é r 
gamo, reciben pon los brazos abiertos 
á cualquiera que trabaje en geda. jSa 
béis cuantas veces Bartolo, mi primo 
Bartolo mehaesonto que me fuera al lá 
con la certeza de que ha r í a fortuna 
como la ha hecho éií J íunoa ttoe caso 
porque tenía a q u í el cora tón, Una ve 
casados, nos i r íamos todos juntos 

E l martes, á úl t ima hora se suspen­
dió en Payret la anunciada represen­
tación de la ópera, en cuatro actos, 
A iáa, cuya part i tura se can ta rá esta 
noche. 

Madrid teatral. En ol coliseo que 
ocupa la Compañía de Mario se acaba 
de hacer E l Tatito por Ciento, á bene­
ficio de la primera actriz Carmen Co­
beña, la que, según La Correspondencia 
Mil i tar , " t r iunfó de los obstáculos que 
su difícil papel—interpretado en otro 
tiempo por la Teodora-—ofrecía, y el 
público la aclamó con tal eíitusiasmo. 
que la modesta artista rompn3 á l lo ­
rar presa de una emooió'n iiíd'egorípti-
ble, pensando, sin duda, que mucho 
debe apreciarla el público madri leño 
para que sin méri tos—Carmen cróe 

CULTOS RELIGIOSOS.—Se nos co* 
munica que el próximo jueves, festivi* 
dad de la Anunciac ión de Nuestra Se 
ñora, recibirán por primera vez á Je\ 
sus sacramentado algunos alumnos de-
excelente Colegio de Belén. Con tal 
motivo, en la iglesia del mismo coul 
vento, á las siete de la mañana , el 
R. P. Rector dirá la misa de comunión, 
dirigiendo á dichos educandos una 
plát ica preparatoria para un acto tan 
solemne como consolador. Durante la 
misa se can ta rán motetes. 

—En la iglesia de Paula, ol propio 
d í a 25, se celebrará la misado Nues­
tra Señora del Sagrado Corazón de 
Je sús , con p lá t ica y comunión á cargo 
del R. Padre Muntadas. 

— E l sermón que pronunciará el jue­
ves en la Santa Iglesia Catedral, el 
señor canónigo Clarós, versará acerca 
de la Anunciación de Nuestra Señora 

COSTUMBRE E S P E C I A L . — E n Plo-
gastel existe una costumbre eapecialí 
sima y de remota antigí ledad, consis 
tente en que los novios esperan á 
casarse en época determinada, ocu­
rriendo así que eu un día se verifiquen 
multi tud do casamientos. Eso ha ocu­
rrido el 24 del pasado, día en qne dioko 
pueblo estaba de fiesta. 

Mona. Vaileau dio la bendición nup 
cial á dieciocho parejas. Antas de 
esto» casamientos se cantaron número-

santa paz, lejos de las garras de ese 
bribón, y lejos de la tentación de ha­
cer uo desatino. ¿No es verdad, L u 
cía! 

—Si, — dijo L u c í a : . . . .—pero ¿có 
m o l . . . . 

—¿CómoT Yo diré—replicó Inés ,— 
¡Animo y maña! y la cosa es fáci l 

—iFácil?—dijeron Luoí» f Lorenzo 
á la vez, 

—Fáci l , como se sepa hacer,—prosi 
guió Inés .—Escachad , y lo compren­
deréis vosotros mismos, He oído de­
cir á personas que lo saben, y yo mis 
ma be visto un caso, que para hacer 
un casamiento es precisamente nece 
sario el cura; pero no es necesario 
que quiera, pues basta que se halle 
presente, 

— i Cómo es eso? — —preguntó Lo 
renzo, 
—Escucha y lo oirás—prosiguió Inés . 

—Conviene tener prontos dos testigos 
may ladinos y bien impuestos. Se bus 
ca al cura; la dificultad consiste en 
cogerle descuidado, y que no pueda 
escaparse. E l novio dioe; ' 'Señor cu 
ra, és ta es mi mujer;" y la novia dice 
"Señor cura, és te es mi marido." Es 
preciso que el cura y los testigos lo 
oigan bien, y el casamiento queda he 
cho, y tan válido como si lo hubiera 
hecho el Papa en persona, Dichas es 
tas palabras, por más que el cura ch i ­
lle, qne alborote, que se dé al dia­
blo, no hay remedio, sois marido y 
mujer, 

—¿Será posible?—exclamó Lucía, 
—¿CómoT—dijo I n é s , - ¿ c o n q u e en 

treinta años que estoy en el mundo 
antes que vosotros, no habré aprendí 
do nada? La cosa es como os lo digo 
por más señas, qne una amiga mía que 
quería casarse con uno contra la vo 
luntad de sus padres, consiguió de es 
ta manera su intento. É l cura, que te 
nía sospechas, estaba sobreavísoi pero 
loa dos diablillos biaieroa la cosa c 
tanta maña, que io cogieron descuida 

$a» de aquella joruada, apresuró e] ¿ p c i i d r í a n m casa all í , y yiYñrámos ea j ^Qí uijsroa *af palabras, ^ ^ u e d a ^ «—¿Qué quieres ^ue ¿yo v© digal— 

sos oficios de difuntos por las familias 
de los contrayentes, después de lo cual 
ge verificó la ceremonia. 

Los invitados, eu número de 2.noo, 
que no pudieron colocarse en la igle­
sia, tuvieron que permanecer en la 
plaza, . 

Desnués de la ceremonia se sirvió 
nn banquete monstruo, consumiéndo­
se gran cantidad de sidra, brindando 
por los nuevos esposos. 

Es esta una costumbre que se guar­
da religiosamente en Plogastel, y que 
ha de resultar necesariamente conmo­
vedora viendo asociarse á todo el pue­
blo, y empezando por rezar por sus 
antepasados. 

Seguramente á Plogastel no han 
llegado aún los efectos del moderno 
indiferentismo. 

SUMA Y S I G U E — E l lunes recibimos 
ios periódicos que se mencionan á con­
tinuación: 

La entrega tercera de los Archivos 
de la Sociedad de Estudios Clínicos, 
que dirigen los doctores Antonio Ro 
dríguez Ecay y Tomás V , Coronado; 
el número 81 de E l Fénix, con cinco 
retratos, y el 11 de L a Carta del Sába­
do, con un retrato del Coronel Sr, Sal-
vat y Bujeda; otro de D. Antonio de 
Ciria y Vinent, Interventor de la Or­
denación General, y tres de la come-
dianta del teatro provincial, Petra 
Monean. lAdelante, compañeros! 

DONATIVOS PARA E L DISPENSA­
RIO.—Día 20: en el cepillo del estable 
cimiento, G0 cts, billetes y $2 plata, 

Día 22: las Aguas Oxigenadas de 
los Sres. I tuarte y.Tarafa, é abonos, 
equivalentes á 120 sifones de dichas 
aguas. 

La Sra-, Muñoz de Cárdenas . $0 bi­
lletes. 

Nota-, dichas cantidades se hallan en 
poder de la Sra. Tesorera. 

VACUNA.—Hoy, miércoles, se admi­
nistra en la Sacrist ía de San Nicolás, 
de dos á tres. 

En la del Angel, de nueve á dies, 
CIRCULAR.—Hemos recibido la si­

guiente: (iHabana 1* de marzo, Sr. Ga­
cetillero', 

Tengo el honor de pa r t i c ipa rá V . que 
he trasladado mi establecimiento de 
Jover ía L/a Exactitud, de la calle de 
Aguacate 33 á O'Eeilly 33, entre Ha­
bana y Compostela, antes Luz 45, don­
de continúo haciendo toda clase de 
trabajos y pago más que nadie, pape­
letas'de empeño y del Monte de Pie­
dad. 

Espero que al enterarse de mi circu­
lar me honrará con sus órdenes y visi­
ta. Aprovecho esta oportunidad para 
reiterarle mi respeto y consideración, 
Fructuoso Sania Cruz de Oviedo,,' 

P A P E L PICADO,—ES preciso que el 
Sr. Inspector de Calles haga desapa­
recer los baches que existen en Haba­
na, entre Obispo y Obra pía, pues de 
aquellas aguas estancadas se despren­
den microbios que perjudican la salud. 
Ahora que las viruelas y las fiebres 
palúdicas hacen estragos en la ciudad, 
no se conciben tales locos de infección 
de un sitio céntrico y de incesante 
tráfico, 

—Según el aviso que se inserta en 
la sección correspondiente, ¡el próximo 
jueves, á las ocho de la mañana , se ce­
lebrará en la Parroquia de Nuestra Se­
ñora del Pilar una fiesta solemne en 
honor del Santo Cristo del Brazo Po­
deroso, con sermón y orquesta, cos­
teando ese culto la devota señora Ma­
ría Radillo de González, Asimismo el 
sábado 27, á las ocho de la mañana , se 
d i rá en la Iglesia de Guadalupe la mi­
sa que todos los meses ae dedica a 
Nuestra Señora del Sagrado Corazón, 
con plática y comunión por el Reveren­
do P. Muntadas. 

Lo POR VENIR.—Soneto. 
El hombre pensador, el hombre-cleuc'* 

Ora afanoso, ya meditiibuudo, 
Eiparce por los ámbito» del mundo 
Los rajos deau ¡jran inteligeneia. 

El arto, el periodismo, la eloeueDci» 
Al pneblo arrancan del error profundo; 
La relisi<5« «I a»8íiua inmundo 
L« redime ante Dioi y m concieucla. 

Sil» au míííeriff á peoelrar no alcanz» 
La oienoia «1 »rte y al estudio unida, 
líaita allí h* progreíftao, allí no aranca, 

T dítfeuo ia puso entristecida, 
Pae»; n» puade leer en loatauauta, 
VA asláterio insondable de la fida. 

Próspero Picliardo y Arrredondo. 

L A ANÉCDOTA DIARIA.—Una señora 
egipcia hizo i r á su ¿casa á un famoso 
astrólogo, y lo interrogo acerca de lo 
que deseaba saber. 

E l astrólogo t razó inmedj afamen té 
diversas figuras, sobre las cuales ra 
zonó, pero de tal manera, qne comóa, 
decida la señora dióle noa dracma 

—Veo por mis figuras—dije e' 
t rólogo—que no sois rica. 

—Convengo en ello. 
—Pero mis figuras me. dicen también 

que habéis experimentado pórdidas. 
—Sí, la última pérdida es la del c]:* 

ñero que acabo de daros. 

wslo i Eifra ii p ia l mw 
JSuw beHtfieiaddB- ffiies. 

Torcí y aovlllo9,..«. 
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Tisnsoraiy novlllaí., 

ron casados, aunque la pobrecilla se 
arrepintió luego á loa tres días . 

La cosa, en efecto, sucedía como la 
pintaba luéa, Los casamientos con 
t ra ídos de este modo eran entonces, , 
fueron hasta nuestros días, considera 
dos como válidos; pero como no acu­
dían á semejante expediente sino las 
personas que encontraban obstáculos 
por la via ordinaria, los curas procu 
raban evitar semejante cooperación 
forzada, y cuando alguno de ellos »e 
veía sorprendido por una de tales pa­
rejas con sus testigos, buscaba todos 
los medios para zafarse como Proteo 
de las manos de los que quer ían obli 
garle á vaticinar por fuerza, 

—¡Si fuera eso verdad, Lucía!—dijo 
Lorenzo mirándola como quien espera 
ana respuesta satisfactoria, 

—¿Cómo si luera verdad?—replicó 
Inés;—¿tu también crees que yo caen 
to pa t rañas? Yo me afano por vosotros 
y vosotros no me dais crédito; pues 
bien, componeos como podáis; que yo 
por mi parte me lavo las manos, 

—¡Ah, no! no nos abandone usted,— 
e ic lamój Lorenzo.—¡Digo esto porque 
el recurso me parece tan demasiado 
bueno! Me pongo, pues, en sus manos 
como si fuera mi verdadera madre. 

Disiparon estas palabras el enfado 
momentáneo de Inés , la cual olvidó un 
propósito q u e n o f u é ' s i n o deboca. 

—Pero, madre ,—preguntó Luc ía con 
sa modesta misión;—¿por quó no se le 
habrá ocurrido eso ai Padre C r i s t ó ­
bal? 

—Sí, le h a b r á ocurrido—respondí_ 
Inés ;—vaya si le h a b r á ocurrido; pero 
no habrá querido decirlo, 

—Peroj ' ipor qué?—preguntaron á 
la vez los dos jóvenes . 

— ¿ P o r q u é ! . . . . ¿Por1 q u ó . . . . - d i j o 
Inés;—ya que queréis saberlo, porque 
los religiosos dicen que no es bien he­
cho, 

—¡Cómo puede ser que la cosa no 
es té bien, ni esté bien hecha, cuando 
es tá hechaí—dijo Lorenzo. 

112] 
14! 
125] 
378 

11073 • 
ác 22 & 24 ets 
do 20 á 22 ct, £ 
da 5>i t ai: j£ , d« 24 « 3( 

Sobrante , 7*; 

E s s í r o d@ g a s s i d o u m m . 

Carnem.. 
15 30 

FM.ECW8. 

. ft.., s Mant? 33 á 40 *U. VJ 
2781 g* ! 

Sabrán ís^Owdoí, 116 CaraOTo?,, 19. 
E&D&itfi 22 de Mar̂ o i t IS .̂—E) Administran 

Cor §utí!trme ü»JB>vm 

C R O N I C A R E L I G I O S A 

El 
DIA 24 DE MAE ZO 

Circular está en la Merced. 
San Agapito. obispo, v san SHECOD niBo.. J DIÍP-

tir, 
San A'gapHo, obispo. Al terminar la segunda mii 

tad del siglo tercero de nuestra era, vino al naund.i> 
enla ciudad de Sínnada el glorioso Agapito La* 
elevadas funciones de sucesor do los apóstoles, fuq-
ron tan admirablemente desempeñadas por su santi» 
dad y sn celo, que todos le apeltidadan su padre 6%, 
riñoso. Todos admiradan con Teneración al celoso 
Pastor de lu Iglesia, que sin descansar un momenta, 
se consagraba constantemente á trabpjar la viña dej 
Señor̂  haciéndola producir con abundancia los l'ru-
tot mas saludables, 

El martirologio romano Jjace meacbÍD en este di% 
de san Agapito, que bacía el año 31} descausó Iraa* 
quijamente en el Señor. 

FIESTAS EL JUEVES 
Misas solemnes, 1» Catedral la ds T6?oift á lar 

8.7 eu lar demá? iglosiss 1&» de cojíambra, 

Corte de María. — Dia 24—Comesposde TÍSUÍH 
á Nuestra. Señora de las Mercedes en su iglesiaj 

COMANDANCIA GENERAL DE MARINA 
DEL APOSTADERO DE LA HABANA 

Secretaria de Justicia. 
ANUNCIO. 

Ei EXC.TOO. Sr. Comandante General del Aposta» 
dero y Eícuadra de las Antillas, se ba servido dteí 
poner en providencia de i5 del corriente, que ta vi-* 
sita general de Cárceles y prisiones que ha de pre­
ceder á la Semana Mayor; tenga lugar el sábado 1^ 
de Abril prósimo venidero á las 8 de la mañana 

Lo que por mandato de S. -E, se hace pyblicc pi­
ra general conocimiento. 

Habana 20 de Marzo de 1897,--E; Secretario úe 
Justicia, Antonio Montero Sánchez. 4-33 • 

GOBiESNO MILITAR DE LA FEO Vil ; OÍA 
Y PLAZA DE LA HABANA 

ANUNCIO. 
Los reeemplazos de 18!)5 pot la ?,ona de OOIÓUI 

n, 24 Gerardo Duran Juana, hijo dé Gerardo y de 
Gertrudis natural de Félix da Guisol (Gerona,/ y 
Luis Sálenlo Graupera. hijo de Benito y de Maií»# 
natural de iguales puntos qne el anterior, los cualefli 
viven el 19 en la calle de Obrapla en un cafó restan* 
rant ignorándose el domicilio del 29 se presentanín 
en este Gobierno Militar inmediatamente para ou-
terarle de sus obligaciones militares, en la iuleligeU' 
cia de que si no lo efectúan se les exigirá la res­
ponsabilidad de que hava lugar. 

Habana 20 de Marzo'de 1897.—de O. de 8, ¿. 8ií 
Cíe. Srio,, Justíniano G. Delgado i-íi, 

GOBIERNO MILITAR DE LA PROVINCIA 
Y PLAZA DE LA SABANA, 

ANUNCIO 
El recluta de la Zona Militar dc Lugo n, 8 Rawó^ 

Delgado Cidre reemplaro de 1898 con el n. 2, qn,t 
segün ba manifestado la Diputación do dicha Cap!.' 
tal reside en esta Isla, se presentará en este Gobieli­
no Militar en el plazo de 15 dias para enterarle d$ 
su situación en el Ejército, en lá Inteligencia (U 
que si no lo efectúa se le tratará como prófugo exU 
ciéndoselc la responsabilidad á que haya lugar. 
" Habana, 20 de Marro de 1897.—De O. de S. B, 
El Comauduate Sacretario, Jnstinianí» García Del-

4-24 

Comacdsnola Militar de Marina de la Provincia d« 
1» Habana,—Jaseado Militar.—Don Enrique 
Frese» y Ferrán, Teniente de Navio. Ayudante 
de la Comandancia y Capitanís d?!. .P.pert», 
Juer- instructor de 1» ml»ma. 

Habiendo aparecido en el dia de ayor á lae 4 de \§ 
tarde en aguas del litoral de San Lázaro, en el tra-r 
mo comprendido entre Galiano y San Nicolás, oj 
cadá ver de un individuo de ia raza aaiátlca, de unoa 
45 »ño« de edad, estatura regular, color bueno, polo 
negro y corto, frente despejada, nariz y boca rega­
lar, que vestí» dos camisetas una blanca de algodóa 
y nns de color de punto, \ID oahonnlJlo blanco da 
algodón, y un pantalón de dril de color y desnudo» 
los piss- por el preaente y término de 15 dias cito, 
llamo y emplazo, á las persona? que. puedan identi-
ficailo. En la inteligencia que según resulta el ex­
presado individuo, debió babers? abflgadp hará do« 
6 tres dias. 

Habana 22 de Mareo d« 1897.—Ei Jueí ínstma-
tor. Euriqne Freís». 4-24 

respondió Inés ,—La ley la han. hecho 
otros á su antojo, y nosotros los pobres 
nada entendemos de eso. Y luego, 
cnantaa veces Mira, es lo mismo 
que soplarle á un pobre diablo un pu­
ñetazo: ello no es bien hecho, pero da­
do ya, n i el Pontífice ae lo puede qui­
tar de encima. 

—Si es cosa m a l a - d i j o Lucía—no 
debe hacerse, 

—¿Que!—dijo Inés:—¿acaso te que­
r ré yo dar un consejo contra la ley de 
Diost Si fuera contra la voluntad de 
sus padres para casarte con una mala 
cabeza, ya lo entiendoj pero es 
tando yo contenta, y para casarte con 
este muchacho y oponerse á la violen­
cia de un bribón quizá e l mismo 
señor cura 

—Vaya, vaya—interrumpió Lorenzo 
—la cosa es más clara que la luz del 
sol, 

—No conviene—continuó Inés—ha­
blar de eso al P, Cristóbal antes de 
hacer la cosa; pero hecha y logrado el 
intento, ¿qué piensas tú que dirá el 
Padre? Te dirá: "Hi ja mía, el desliz ha 
sido gordo, pero ya es tá hecho." Los 
religiosos deben hablar así, pero no 
dudes de que en au interior se aleara, 
ra mucho. 0 

Lucía, sin encontrar qué responder 
a semejante razonamiento, no parec ía 
muy satisfecha; poro Lorenzo, entera­
mente alentado, dijoi 

—Siendo así, la cosa está concluida 
—Poco á poco—dijo Inés:—¿y los 

testigos? 4Y el modo de coger descui­
dado al señor cura, que hace dos días 
que no sale de casal ¿Y deteneriel Que 
aunque e» algo pesado, al veros y al 
conocer vnestra ! 
más ligero que un . | del número' de los individuos de qae 

se componía la familia, ni de su apeti­
to, sino en la de loe tiempos. Sin em­
bargo, las* mujeres convidaron á Lo­
renzo con el cumplimiento de "[usted 
gusta!" que usan siempre los aldeanos 
de la Lombardía cuando se presenta 
alguiio en hora en que es tán comiendo. 

—Esos son embrollos—dijo Lucía;— 
no sou cosas bien hechas. Hasta aho­
ra hemos obrado bien; sigamos adelan­
te con fe, Dios nos ayuda rá . Lo ha di­
cho fray Cristóbal; oigamos antes sa 
parecer. 

—Déjate gobernar por quién sabe» 
más que tú—contestó Inés con grave­
dad .¿ - -Qué necesidad hay de pedir pa-
recee á nadie? Dios dice: ayúdate , que 
yo te ayudaré, A l Padre se lo contare 
mos todo después. 

—Lucía—dijo Lorenzo—¿qué t imi­
dez es esa? ¿No hemos procedido hasta 
aquí como buenos cristianos? ¿No de­
bía estar ya celebrado el matrimoniof 
¿No había señalado el señor cura el cría 
y la hora! ¿Quién tiene, pues, la cul­
pa si nos ayudamos con un poco de 
maña? No, no creo que me faltes. Vóí-
me, y vuelvo con la reapuesta, 

Y saludando á Lucía con tono de sú-. 
plica y á Inés con semblante de satis­
facción, se marchó apresuradamente. 

Suele decirse que los apuros aguzan 
el ingenio, y Lorenzo, que en el curso 
regular de su vida no se había hallado 
hasta entonces en necesidad de afilad 
el suyo, discurrió en esta ocasión una 
treta capaz de honrar á cualquier j u ­
risconsulto de aquella época. Con efec­
to, marchó en derechura á buscar 
cierto amigo suyo llamado Antoñuelo» 
y le halló haciendo una polenta; su 
madre, su hermana y su mujer es taba» 
sentadas á la mesa, y tres ó cuatro ni­
ños en pió tenían los ojos clavados en 
el perol, esperando con ansia que lo 
quitasen del fuego. Mientras Lorenzo 
trocaba los saludos con la familia, vol­
có Antofiuolo sobre la mesa de pino la 

intención, se pondrá polenta, cuya mole no estaba en razón 
n gato y escapará s/i^i n A~ r,na 

como el demonio del agua bendita. 
—Yahe encontrado yo el medio ya 

lo he encontrado,-dijo Lorenzo, 'pe­
gando 'ma p u ñ a d a tan fuerte eu la me-
sa, que hizo saltar los platos dispues­
tos para la comida. 

Y expusosen seguida su pensamiento 
que aprobó Inés en todas sus partes. 

1 
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Aámírisíracióti do Hacienda de la provin­
cia do la Habana 

(>; i l í ¡ b i Í c i ó n Indnst ría l 
cumplíipkuUí) do loa artículos 49 y 

sioiiícntes'üol Ho^iaincuto vigente, se cou-
VOÍM a ios soúorc.-; m ntnculados en las in-
diistrias que á eonthiuacion se expresan, 
p ; i i ; i (¡ue concurran á esta Administración 
dt,- iíacicuda en los días y horas (pie se do-
piSnari , á fin do acordar la forinacióu ó no 
lonnacíóti del gremio, y proceder on el pri­
mer caso ¡i IÁ elección do síndicos y clasi-
fiiüadioroá. 

Lo? stíñores! con curren tes dOber-ílii ir pro-
' ÍSÍOÍ del óllipio rcciiio de contribución 
que Imbiorcn satislecbo y de su cédula 

l 'üi a ijcredlfar la representación decua!-
óníér inrfnítíriaí que no asista, bastará^una 
jíimplt' auíorizacióu escrita. 

sé encarece la puntual asistencia, ad­
viniendo quo de no couenrrir á lajuuta; 
oo el día y hora señalados, no se hará nue­
va convocatoria. 

Habana. 12 de marzo do 1.897.- -Kl A d ­
ministrador; Aníbal Arríete. 

Día 1° de abri l 
j \ Vas '/>. — íVUnaceaes de tejidos de todas 

Clisos. 
A las 8.--tdem de sedería, quÍDcallería, 

pciíiímoi ía y mercería. 
A las Si-—^Idani do efectos de ferretería. 
A las 9.—Idem de peletería. 
A las O^i—ífdein de víveres con facultad 

de importar y alTOaccnar tasajo sin limita­
ción. 

A bs. 10,—Idem de frutas del país. 
B í a 2 

A Tas vi-—Almacenes do víveres de to-
^-is clases. 

A las 8.—Azucarerías. 
A las 84,—Almacenes y tiendas de efec­

tos de platería y joyería. 
A las 9,—Idem, ídem. ídem, de porcoia-

na loza y cristal. 
A las ÍU.—Idem de víveres finos. 
A las .10. — Fanaderías. 

Día 3 
A las Oi,—Cafés con confitería, reposte-

río, ere. 
A las 8.—Droguerías y farmacias. 
A fas 8^.—Carauorías de lujo, 
A las 9,—Almacenes v tiendas de mue­

bles, 
A las 9-L-—Tiendas de sedería, qninea-

jlena, etc. 
A las 20.—Tiendas de efecto? de ferre-

U m . 
Día 5 

A las 7£.—Tiendas de tejidos con taller 
de sastrería y camisería. 

A las S. —ídem de peletería y efectos de 
viaje. 

Á las SJ.—Idem de tejidos sin taller de 
eaáuería ni camisería. 

*i las 9.—Idem de sombreros con obra­
dor, 

A 1as Idem de tabacos, cigarros y 
íestoros. 

A ias 10.—Idem de frusas del país. 
D í a G 

A las 7^,—Tiendas de maíz y heno. 
A l a s S. —Bodegas. 
A las 9 —Fondas, bodegones y figones. 
A ias 10.—Cal es cantinas. 

D í a 7. 
A las 7i.—Tiendas de papel y efectos de 

escritorio. 
A bis8. —Idem de sombréi'ps sin fabri-

A las S^.—ídem de modistas. 
A las 9.—Baratillo? de tejidos y ropa 

A .'a? 94.—Idem de calzado, 
A !JS 10.—Idem de quincalla. 

Día S. 
A !as 7i.—Tiecdas de talabaríería.-
A la? S.—ídem de libres usados, 
A ias S .̂ —Idem de pescado frito. 
A bsQ. -Leober ías , 
A )9s. Oí-—Carbcrería?. 

É m 9. 
A ms Ti,—Trenes de cantina. 
A las 8.—Carnicerías. 
A jas J-—Tuesto? de tabaco? y cigarro?. 
A ;as y | ;— i íendas de aves y huevos. 

Día 10, 
A las Agentes ó corredores de frutos, 

C8:?;i-:r ó bolsa. 
¿ .a? ...—Comerciantes banqueros. 
A ms Í-Í,—Agestes de ferrocarrlleg. 
• íaf ' '—Preítatüístas sobre alhajas. 

A .o? 9?.—Caf as de baños de agua dulc 
Día 12. 

> las Sj.—Almacenes de tahacc en rama. 
A ¡as S.—Idem de carbón y leña, 
A las Comisionistas por cuenta agena. 
A las í».—Ecccmecdercs, 
A t í .—Acencias ce pompas fá'jebres-
A isa 10.—Cambiante? de mc^eaa 

Din 13. 
A ¡as 7j, --Coirition;:ta? conmue^traricí 
A 1.0* S.—Trines de ¡avado á mano. 
A las St-—Casas de huésreces. 
A las 9.—fiastroa 

Dio I L 
A las 7}.—Fábrica? a? tsbacos de Vuelta 

AVro. 
A la? 8.—Idem de cigarro? y picadura. 
A la? 5^,—Idem de tabaco de partido. 
A las P.—Idem icem al por mecer. 
A ias ÍH.—Idem Ucqres er frío con gi-

rebra. 
A las 10,—Talleres de fabrieasión de en-

•vaees para dulces y íabaej» 

Bia 20. 

A las 7 T a l l e r e s de consrruclou oe ba^ 
ni les y tinas. 

A las 8.—Litografías. ' 
A las Si.—imprentas con motor. 
A Jas 9.—Talleres de fabricación de cal­

zado y íortos do sombreros. 
A las 9i.—Fábricas de dulces con motor 

de vapor. 
A Jas 10.—Idem ídem cin ídem. 

Día 21. 
& Jas 7*.—Matronas y comadronas 
A las 8.—Dentistas. 
A las Si.—Maestros de obras. 
A ias 9.—Médicos cirujanos. 
A las 9^>—Abogados. 
A las 10.—Escribanos de aciuaciODeá 

Dia 22.. 
A las 74.—Notarios. 
A tas 8.—Procuradores de Jos tribunales. 
A las Si,—Carpinteros con taller abierto. 
A las 9.—Herreros, cerrajeros y freneros. 
A las 9|,—Barberos con tres sillones. . 
A las 10.—Compositores de relojes. ^ 

^ ^ Dia 23, - • 
A las 7i.—Sastres sin género? 
A las 8. —Tintorerías. 

Industrias riel Vedado 
A lasSi-.—Bodeuas. 
A las 9.—Calé-cantinas. 
A las 9.V.—Carnicerías. 

T e l e g r a m a s p o r e l c a b l e . 
o 

SEílVICIO TELEGRAFICO 
DKL 

H a r i o d e l a M a r i n a . 
AL BLiEH© 55H LA SÍAliINA. 

HABANA. 

l ^ T i O A S CO'lílíiCiALES. ¿a 

¿Suena York, Aíarzo '¿'¿. 
á l m h i d é l a t&ráe, 

Deseae-Bío papei cosseretalj 6© á|7«j É 
por ciejíío. 

Cambies sobre Loaóresj SO á'Va, basgasresj 

Idemsebre P&rSs, 69 Sí?a, bssqaeres, á 5 
francos l ó i , 

füesii sobre íiasalíarero, 6© &iVt9 bsnqises'iss 
ú 90 h U i . 

Bones registrados úe íes Estados»Urdáis, 4 
percieato^S 1181, ex«capda. 

CeBíríía^as, n, I9f peí. tí8} csst^ f fíate, 
1 2 5?1<>. 

CeaírííTigas en piaza^ á 3 SÍKJ. 
Eegcíar Sbaeu reEao, ea píaaa, de 3 15; 10 

á 2 5/I(?. 
ágúcar de meí , ^ PÍaza* de ií í l f l i i 6 

2 IB/1(>. 
Eí mercado, quieto. 
Vemiidog; I 5 , í d 0 sacoSé y 7S8 íoüeladñs 

de adúcar. 
Síeies de Cabas en bíicoyes, níJíajuai» 
Hsntecadsl Oeste, ea tero^roU^ á 610.40, 
Hariua pateulMianesoia^ QTÚÍQC Ú V - i . 00 

Londres» Marzo Z2i 
hfMm <!e repsolftcha. á 9 / U 
iEtlcar centrífaffa, peí. 9S, á 8/?» 
láeaa regalar á buen reliad* ¿í 1 2/(1. 
Coasoiidadosj á Í 0 i 15/ l l í , e x - i a l s r í í . 
íí^eaeato» Baaco íaglatorra, 3 i psr i t i l . 
Cuatro per éspaüdl« á 35, ex-íaierSSA 

r&rtSf Marzo 22, 

SeBtss por IOS fraueesj 47^ etás ex-
iaterés. 

{Qiiedajyroliibida- la, reproduoción de 
los telegramas que anteceden, con arret lo 
al articulo 31 de la Ley de Propiedad 
InielectvalA 

C O T I Z A C I O I E S 

C O L E G I O D B CORMBVOIRBS 
C a m b i o s . 

ESPAÑA 
INGLATERRA 
FRANCIA 
ALEMANIA 
ESTADOS UNIDOS... 

J6| AlfiJ p.gP. á 8á]v 
26} á 2.1 i p.g V. á 60 djv 
71 á 7i p.g P, á 3 diY 

á &i p.g P, á 8 á\Y 
30| á l l p,gP, Á 3div 

DESCUENTO MERCANTIL 
C e j i t r í í u g a s d© guarapo. 

Polarización 96.—Sasío*; ¿ 0'500 de peso eo oro pc> 
11^ kiló^ramos. 

Bocoyes; No hay, 
A z ú c a r d© m i e l , 

PoJarizaciÓD 88.—Nominal. 
A z ú c a r m a s c a b a d í » , 

Comín á regular refiro.—No bay. 
S r e s . C o r r o d e r e s d© s e m a n a . 

DE CAMBIOS.—D, Aniceto Gutiérrez Suarcz 
depeudiente auxiliai de corredor 

DE FRUTOS—D.Joaquín Gumá 
Es copia—Habana 23 de Marzo de 1897.—El Sín­

dico Presidente Interino, J. Petersón, 

C o í i s a c i o n e s d e l a B o l s a O f i c i a l 

el dia 23 de Marzo do 1897. 

FONDOS RUBIGOS. 
Renta 3 por 100 interés uno de 

aroorlización anual 
Idem. ídem y 2 ídem 
Idem de anualidades 
Billete? hipotecarios del Tesoro 

de la Isla de Cuba. 
Lien; del Tesoro de Puerto Rico 
Obligaeioneí hipotecarias del 

Excmo, Ayuntamiento de la 
Habana 1? emisión 

Idem, ídem 2? emisión.,. . , . . . . 
ACCIONES 

PanccEsFañcl déla Isla de Cu 
ba 

Idem del Comercio y Ferroca-
rrile? Unidos de la Habana y 
Almacenefde Begla......... 

Pancc Aerícola 
Crédito Territorial Hipotecario 

de la Isla de Cuba..,., 
Empresa de Fomento y Nave­

ga cién del Sur 
Compañía de Almacenes de Ha-

cendaoos , 
Compañía de Almacenes de De­

pósito de la Habana. , 
Compañía de Alumbrado deGas 

Hispano Amere? Consolidada 
CcropaSís Cuban» de Alumbra-

de Gas 
Nuera Compañíí df Gas de la 

Habana 
CompaclJ del Ferrocarril dfl 

Matanzas á Sabanilla , 
Cempañía de Caminos de Hie­

rre df Cárdenas á Júcaro. . . . 
Compañía de Caminos de Hio-

rro de Cienfuegosy Vülaclara 
Ccmpañía de Caminos de Hierro 

de Caibarión á Sancti Spíritus 
Crmpañís de Caminor de Hie' 

rrc de Saguala Grande 
CempaSíí de' Ferrocarril ür-

b a r r . . . , 
FerTrcarri) del Cobre... 
Ferfprarri) de Cuta , 
Ferrocarril d* GrcDláDamo..., 
Id df Sao Cavetacc á SriBaIef 
Eefioeriji de Cárdena», 
Sociedad Anínirca Red Telefd» 

nic» de la Habana 
Id id Nr.eva Compañía de Al» 

marerei de Ddpósite de Sta. 
Catslira , 

Id id NUP̂ Í Fábrica de Hielí 
CÍLIGACJONES 

Hipotecaria» se) Ferrccarril 
Cien fuego» j Vill aclara 1? 
eraifión a! 8 p2 , , , , 

Id. id 2? id al 7 pg 
Bcroe hipotecarioe de la Com­

pañía de Gas Hispanc Ame-
ricats Consolidada,.«!((...{ 

15 á 16 p§ D. oro 

15 á 16 pg D. oro 
46 é 47 pg D, oro 

42 á 43 pg D, oro 

69 á 70 pg D, oro 

92 á 93 p§ D, oro 

50 á 51 pg D. oro 

4P á̂ SO pg D, oro 

60 á 61 pg D. oro 

60 á 61 pg D, oro 

61 á 62 pg D, oro 

39 á 40 pg D, oro 

¿6'á'97'pg D'.'óró 
18 6 l i pg D oro 

51 & S3 pg Ó. oro 

N O T I C I A S D E V A L O R E S . 

P L A T A NACIOSfAL: Sin á 8 U por 100 

Compa. Venda, 

Valor P. 

71 á 72 DiOT* 

FONDOS PUBLICOS. 
Obligaciones Ayuntamiento I f 

hipoteca , 
Obligaciones Hipotecarias del 

Excmo. Ayuntamiento , 
Billetes Hipotecarios de la Isla 

de Cuba 
ACCIONES, 

Banco Españo de la iala de 
Cuba 

Banco Agrícola , 
Banco del Comercio, Ferroca­

rriles Unidos de la Habana y 
Almacenes de Regla 

Compañía de Caminos de Hie­
rro do Cárdenas y J Acaro.... 

Compañía Unida de los Perro-
carriles de Caibanén , 

Ccmfaf.ía de Caminos de Hie­
rro Matanzas á Sabanilla.... 

Compañía de Caminos de Hie­
rro de Sagua la Grande...... 

Compauia de Cammos do Hie­
rro de Cieufuesos y Villaclara 

Compañía de! Ferrocarril Ur­
bano 

Compañía del l-crrooarril dei 
Oeste 

Compañía Cubana de Aiumbra-
braño de Gas,,... „ 

Bonos Kipotecsrios de la Com­
pañía de Gas Censolidada.... 

Compañía d̂ í (iaa Hisjpano-A-
mericana. Coaaoíida^a 

Bonoa ilipotecurioa Couvcru-
dos de Gas Cotisóíidado...... 

Eeíineria de Azúcar de Cárda-

Compañía de Alamaceaee de 
HíicendaáoE 

Empresa de Fomento y K&ve-
gación del Sur 

Compañía do Almacenes de De­
pósito de la Habana 

Obiigacicnee íliuotocarias de 
Cienfuegos y Villaclara 

Compañía de Almacenes de 
Santa Catalina 

Red Telefónica de ia Habana 
Crédito Territorial Hipotecario 

de la Isla de Cuba 
Compañía de Lonja de Víveres 
Ferrocarril de Gibara á Holgutn 

Acciones 
Obligaciones 

Ferrocarril de San Cayetano á 
Viñaies.—Acciones 
Obligaciones 

Habana 23 ne 

52 i * 6S) 

5?á & 65̂  
Nominal 

30 í 

38 

37 

09 i 

37 

30̂  

50| 

41 

50) 

61 

43 

Nominal. 

28 é 4 

7i 4 \ 

Nominal 

2 & 

Nominal 

¡; Nominal. 

Nominal 

So7 á 

Nominal 
20 

no 

70 á 
Nominal 
Nominal 

Nominal 
Nominal 

Nominal 
Nominal 

Marzo - de 1837 
!.t.-a3!.v.'.;:í/;.̂ -;--"-- •<:•••.•:•,.:• >•..• ••••.i-i'-. ; • • "•• • '•' 

P ó l i z a s c o r r i d a s e l 2 2 de m a r z o . 
Azúcar sacos ••• 3,680 

E x t r a c t o de l a carga de "buques 
d e s p a c h a d o s . 

Miel abelas galones 

í M k B l 
T R A S A T L A N T I C O S 

BU 

El nuevo y rápido vapor español de 8,000 tone­
ladas, casco de acero y máqüiaa de triple espau-
hicia v alumbrado eléctrico 

Marzo 23 
24 

. . 2i 
— 21 

25 
. . 25 

26 
. . 26 

£9 
— 81 

Abril 1 
2 
i 

— 4 
., 5 

9 
14 
16 

— 20 

Marzoí» 
« 25 
— 25 
— 20 

~ 23 
~ 30 
„ 31 

Abril 1 

México: Puerto liico y escalas. 
: Kew OnesJjs y©»caí£2, 
r asbingíüíi: N?i£va Tíors. 
Tamnico. vescaiii». 

Santo Domingo: New tors : 
San AgUfí.í-j; Cádiz. 
Oricabs- Veraeraav «calaa 
Baratosa Kñ-vr Yarfe. 
Ciudad Condal: Colón y ese. 
Santanderino: Liverbooi v est?. 
Aransa» Ksw Orieaas v ÍHÍC. 
Séneca: Veracrni, eis, 
ÍÜanuelE Pnerto Eico yaacajií, 

Uriiaacia ifí 
ííaba-aa New ¥< 
R do Lañinaga: 
Ernesto: Livenn 
65 aria BeiTSZBrPi 
Viviría: Livercoo 
Gran Antiüa: \ i ¡ 

10 
- 10 

í-eiona T 
C&UDli&E. 

Yocatán Tampico, 
Ynmnrí 
Müruei ¡ 
Drizaba: 
Síirasoi78..Tarn 
Ciudad Cond 
.Siéxico: Ptc. 
Ssírursncat Veracrasi. 
Araiisas: Nueva L'risans y eseoi!» 
Sénssa" Nueva rors. 
Visilancia: Tampico T eeo. 
iSaaiiiftia Pnfirto Rico v «aoalasi, 
Pufii to Rico: Barcelona y CRC. 
María fiaríera: Puerto É\ao ? «acalte. 

iew íorK. 

,1: i>£v? 
Rico 7 

York. 

c a p i t á n J a v ^ r c ^ i z a r 
i 

Saldrá de este puerto SOBRE el día 12 d» Abrí 
directo para los de 

S a n t a C r u z de l a P a l m a , 

S a n i a C r n z de T e n e r i f e , 

L a s P a l m u s de Q m i C a B á r i a , 

C á d i z y B a r c e l o n a . 
A'lmite pasaieros en sus ESPACIOSAS y VEN­

TILADAS CAMARAS v COMODO ENTRE­
PUENTE. 

También admite un resto de carga liget* incluso 
TABACO. 

elvapor'es'tará atracado á íbs imielles' de San José, 

ríos L. SAtíNK y COÜP.. -.Oucios' 19. 

¡ol de 11.003 toneladas 

— NOTA —E?ta Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta linca como para todas ias de­
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efecto» 
<jiife íe embarijuen en su» vapores, 

]5 312-1 Ifi .\j 

A v i s o á l o s c a r g a d o r e s . v 
Esta Compañía no responde del retraso 6 extravio 

que sufian los bultos de carga que no lleven estam­
pados con toda claridad el destino y marcas délas 
mercancías, ni tampoco de las reclamaciones que 
se hagan, por mal envase y falta de precinta en los 
mismos. 

1 n. 32 l̂ S 

fa k l a p o í e s h m 

TEAQATLÁW21QQB 
isa 

Ir 
l o I J . 

El muy rápido vapô  CÍJ 

3 espansión, a-
o en el Lloyd^i» 

de 5,500 toneladas, máquina de tn 
lumbi adocon luz eléctrica, eiasiñea 
100 A. 1. y construido bajo la inspección del Almi­
rantazgo inglés, 

c a p i t á n D. V i c e n t e T e ro l , V>K 
Saldrá de la Habana FIJAMENTE el 26 de Mar­

zo, á las 10 de la mifiaña DIRECTO par» 

O el 11 SiS i SL0« 

B a r c 
Admite pasajeros y carga lijera. INCLUSO TA­

BACO, para dichos pnertos. ,,,, 
Atracará á los AJmacíucs de San José, 
Informarán sus coasignatarios: J. BALCELLS Y 

. C? S. en C. CUBA. 43. c 415 ívlS 

rap i tán D. séfoi 
Saldrá de este tcertc 

recio para 

Admne pasj^éroj ca sus e'egantes y ventiladas 
jéáiparas, 

También recibe un resto de carga ligera iceluao 
TABACO. 

s fe.-^ apsi N̂P*- 8 

vapor eí fíA'i'E. 

l a i i t - U m m S f i l » L i a e 

A Nc-fcr T c r k e n 7O feora-3. 
los ráp idos vapores correos americanas 

Y G O L F O -DB M B X I C Ó : • 

S ü a s rep larss f | i i s i í é i 
¡s BAÜIBUEGO el 6 da ce'iameÉ, parala fiaba 

coa escala en FL'ERTO-RICO-
LA iúrip-ri'sa admito tgoaliüesa&a cjurxa para Mataa 

m SSPSEAg. 
Marzo 33 gléxico: San ti airo ds íjíi'oa ? «so. 

„ 24 joieíita en Bataoané, para Uteaíuegos, 
Tunas, Jáearei Santa Crui, Mansatullo, 
v Sap-tiâ o de Cuba 

r, 98 Argonauta en líataoaao, proceaonte deCn-
ba v esc. 

29 Juua. ce Nucvjtag, Fueno Fadre, Giba­
re, Mazarí, Baracoa. G_.is.i!t.inH.mo y Cuba, 

31 Reina de los Angeles; en üatabanó, pro­
cedente de Cuba y esc. 

Abril 4 Éíannsm fie Banliaíro de Cuba f sstsalas. 
9 Morters: ce fíueritas, Gibsra^ íSaraco», 

Gnontdnamo. Sao. de Cuba v ?.Rico. 
— JSElBrls iierrerar fie Sgo, de Cuba. Pío. Klso 

v escalas. 

M3r.'p2o Moriera, para u evita?, Pto, Padre. Giba­
ra, Baracoa. Guantánamo y Sacíisgc do 
Cuba. 

— 25 Purísima CoacepciSn: de Bataoano a&ra 
Cionfaegos, Trinidad, Tunas, Jticsro, San­
ta Oras. Maniaaillo v Santiago do Cuba. 

?P Tritón: para Cabanas, Bahía Honda. Kio 
Blanco, San Cayetano, Malas Aguas. 
Santa Lucía. Rio del Medio, Dimas, Arro-
vos v La Pé. 

— 25 J oeefltft, de B B&bmtó: de Santi ago d ü Cuba, 
Manzanillo, Sania Cras: Júcare, i'ttnua, 
Trinidad y Cienfaecos. 

SJ México: nsra Uso. de Caha r sa*:' 
Abrí! 1 Argonaut*; aa BalabaneíProceaeutá aiífa^ 

ha s cscaiafi. 
— ñ Julia, para Nnevitas, Pto. Padre, Gibarap 

Mayar), Baracoa. Guaníánarao y Cuba. 
íQ Manusta, para Nuevitas, Puerto Padre, Gi 

bara Sagna da Tánamo, Baracoa. Guantó-
aamoTCubo. 

tw 50 María Herrera; par» Nnevit&s, Gibara, Ba­
racoa. 8. de Cuba, Sto, Domingo, S- Po­
dro do Macaría, Ponce, Mayagnei, Agaa-
düla, y FÍO, Bioo. 

ALAVA, de la Habana, lo? miércoles álas 6 de 
la tarde para Cárdenas. Sseua y Caibarién, regro-
lando los lunes,—Se deespacna á' bordo.—Viada do 
Zulueta, 

GUADIANA, de la Habana los sábados á las 5 de 
la tarde para Kio del Medio, Dimas, Arroyos, La Fé 
yGuadiana.—Se desnacbaá bordo, 

NUEVO CUBANO, de Batabanó los domingo» 
primeros de cada mes para Nueva Gerona y Santa 
Fé, Eetornando los miércoles, 

GUANIGUANICO, de la Habana para Arroyos, 
La Fé y Guadiana, los dias 10, 20 y 80 á las 6 do la 
arde, retomando loa dias 17. 37. y 7 ñor 1» tuaüana. 

esto toaos ios 
,e, con escaia 
•.a 'os ireaés, 

P Ü E K T O D E L A H A B A N A , 

ESTEADA8, 
Día 23: 

De Paseagoula. en Odias, gol, am, G. A, Ed^avds 
cap. Petersou, thp. 6, ton. 141, con madera á 
B. Darán. 
Nueva Orleans, en3 días, vap, esp. MiguelJo-
ver, cap, Terol, trip. 60, ton. 2554, con carga de 
tránsito á J, Balcells y Cp. 

SALIDAS 
Dia 23: 

Para Canarias, vía Nueva York, berg. esp, Margari­
ta Sintes, cap. Talavera. 

E n t r a d a s de cabotaje . 
Dia 23; 

De Cárdenas, gol. Pilar, pt. Artaza, 80 pipas aguar­
diente 
fierra Morena, gol. Pirineo, pat. Pellicer, 1400 
sacos azúcar. 

D e s p a c h a d o s de cabotaje . 
Día 23: 

Para Cárdenas, gol. Pilar, pat. Artaza. 
Idem, gol. Isla de Cuba, pat, Zaragoza. 
Baracoa, gol. Anita, pat Mas. 
Caibarién, goi. Almansa. pat. Menaya. 
Sagua, gol, Josefa, pat. Padrón. 

B u q u e s c o n reg i s tro abierto . 
Canarias, Málaga y Barcelona, vap. esp. Mi­
guel Jover. cap. Tero!, par J. Balcells y Comp. 
Nueva York, gol. am, J, Durant. cap. Durant, 
por R, Trufin y Cp: 
Vigo y Barcelona, bca. esp, Moníonés, capitán 
Hiero, por J. Balcells y Cp. 
Delaware, B, W, gol, am. Wm J, Lemond, ca­
pitán Hupper, por L V, Placó 

B u q u e s que se h a n despachado . 
Para Fernandina, gol. am. E.W, Scbmidt, capitán 

Burton, por R, Ti uffin y Cp. 
Canarias, via Nueva York, berg. esp. Margarita 
Sintes, cap. Taiaveia, por J, Astorqui, con 672 
galoneo de miel de abejas. 
Nueva Orleans, bca, esp. Habana, cap. Snst, 
por J. Balcells y Cp on lastro. 

• •» 
B u q u e s que h a n abierto reg i s t ro 

Para Nueva York, vap, am Yumurí, cap Boyce 
por Hidalgo y Cp, 

——Cayo Hueso y Tampa vap. ara. Oiivette ca­
pitán Howes, por G. Lawton Chílds y Comp. 

míe-reales y n 
en Cayo ilaééo 
¡legando los p 
gunr-, pagaado y 
toa, RiciíSaoad. 

Les dias de salida de vapor no se despaoban p ísa-
porlts deüip-ués de las once do la mañana. 

A VISO.*--'Para conveniencia de ios pasaisr is ei 
despacho de letras sobre todos los puntes Ue Es-
adoc- Oñmps estará abierto basta última hora 

G , L a w l o a C i ü l d s y Comp. , S. m 0 
M ^ c a d e y e í S 2 2 , altos . 

17 R 

' A P O R E S J O R R E O S 

A N T E S D B 

L Í N E A D E Í W E V A Y O R K 

:,en cembinsci^ñ con les viajes á inropa^ 

^pYBornz y Centro Ascáñca . 
S e h a r á n t re s .raonsuales , s a l i e n d o 

^oo v ^ f i x p ^ á s &stQ puerto los d í a s 
l O , 2 0 y 3 0 , y del de N u e v a Tc^rh 
los d í a s i O, 2 0 y 3 0 de c a d a mes . 

L I N E A D E L A S A N T I L L A S ! 

SALIDA LLEGADA 

De la Habana el día úl­
timo do cada mes. 

, . Nuexltas el 2 
. . Gibar;? 3 
. . Sanii reo de Cuba- 5 
. . P.MHV:.,. 8 
. . Mayitgües.. . . . . . . 9 

A Nuevitas el,...»»,, 3 
. . Gibara 8 
, . Santiago de Cuba: 4 

Ponce...... 7 
Mayagiiez 9 

. . Puorto-Rioc,.... 10 

R E T O B E O 
SALIDA 

De Puerto-Rico el... 15 
, . Mnyugiiez J7 
. . Ponce 17 
. . Puerto-Príncipe.. 19 

Sanuago do Cuba. 20 
. . Gibara 21 
„ Noevitas 22 

LLEGADA 

A Mayagliez el 14 
. . r'oiice 
. . Puerto-PrÍLciye., 
. . Santiago de Cuba, 

Gibara 
. . Nucvitag, 

Habsai . . . . . . . . . . 23 
N O T A S 

En tu vtaj^de ida recibirá on Paerto-RieO los días 
Bl de cada mer, la cargo y pasa1iero8 que para los 
puertos del ma Caribe arriba expresados y Pacífico, 
conduzca el corree que salo de Barcelona el día 25 
y de Cádiz el 30. 

En su viaje de regreso, entregará el correo qne 
sale de Puerto-Rico el 15, la carga y pasajeros que 
condníca procedente de los puertos del mar Caribe v 
en el Pacílico, para Cádiz y Barcelona. 

En la época do cuarentena, ó sea desde el 7 de 
Mayo al 30 de Septiembre, ee admite carga para Cá­
diz, Barcelona, Santander y Coruña, pero pasajeros 
sólo para los úilimos pnertos—M. Calvo y Como. 

M, Calvo y Comp,, Olicioe número 28, 

L I M A D E L A H A B A N A A C O L O N 
En combinación con lo? valores de N ne va-York 

con la Compañía del Ferrocarril de Panamá y vapo 
re» de la costa Sur y Norte del Pacífico. 

SALIDA 

Déla Habana el día.. 
Santiago de Cuba. 

. . La Guaira 
Puerto Cabello... 
Sabanilla 
Cartagena., 
Colón.... 65 

LLEGADA 
A Santiago de Cuba el 9 

La Guaira. . . .„ , . , 12 
.. Puerto Cabello.... 13 
. . Sabanilla, 16 

Cartagena........ 17 
Colón 19 

. . Santiago de Cuba. 23 
Habana 28 

Llamamos la atención de los señoreí pasajero» 
hacia el artículo 11 del Roslamento de pasajeros 
y del orden y régimen interior de los vapores de es­
ta Compañía, aprobado por R, O. del Ministerio de 
Ultramar, fecha 14 de Noviembre de 1887, el cnal 
^ ce así: 

"IJOS pasajeros deberán escribir sobre todos los 
bnltod de su equipaje, su nombre y el puerto de 
destino, con toda? su» letrai y con la mayor ĉla­
ridad." 

Fundándose en esta disposición, la Ccmpañla no 
admitirá bulto alguno de equipaje qne no lleve cla­
ramente estampado el nombre y apellido de en daa-
fio v.eí corno el del puerto de destiEo. 

Le carga ee recibe el di» 4 

i'smbiéa serecibe carga COK COHOCIMISiíTOS 
DIRECTOS para la isla ¿e Cuba de los priiu-ipaies 
puertos da Europa entre otíoa de AaietsrdaiO, Am-
beres, Birmiagham, Bordeaos, Bromen, Cherijoarg, 
Coptuiiag/.n, Genova. Grimsby, Maacheaíor, Loa-
ares, Kipoies, Sóatb'amptoK, Hctíerdamy Plyrjoaíh, 
cebiendo loa cargadores ¿ingirse á los ageatea de la 
Compañía e»Ti diciics pu::tos paja uifo pormenfirea. 

í»»Wt HAVKK y eLAÉtSSJEliÚ, o»a oíoalss «-
•entaaie» en HAITI . HAKTO DOMINGO f ST. 
THOSiÁS, SALDRA 
c!vajtíw «SSZMO ^ktaila, de 

,̂ami?» oajga para ica citádoa paertos y taiabíá 
iraattOQrdo» con coaoobaleatoe direot*» cara un «raa 
aímero de pnertcs do EUROPA, AMERICA ÚEh 
SUR. ASí¿» , AFRICA y AUSTRALIA, aogóa pos-
âesores oa «sea facilitan CB. la casa íjonsigaaííüiíu 
ísOTA.—La oazga dQjtiaaás á paertc* doada 

ao toca el rano?. ets& tra3bcrd8.da oa Eambario é 
sa ai liuvrs, á coni-onisncí?. ds U Sttiprecft. 

gata TSPOÍ, caa-fa oráss, «o 64srJ4« g-Éfift» 

La carga «s recibo por «I maeílo de Cabalierta. 
La oorreupondeacia solo se recibo por la A-iuiinU-

oración de Com-os, 

ADVERTENCIA IMP02TAKTB. 
Eat» Emsrssa pono á la dispojicisc de ios ssfiorea 

oargadore» sas vapores para recibir oarga en uno á 
n;-¿a puertos de ia'cosía Norte y Sur cíala Isia de 
Cuba, siempre qne la carga qne se ofrezca eoa suil-
eiente para amentar la escala. Dicha carga se ad­
mite para HAVRE y HASEBÜ&GO y también para 
ttaaloaier «tro pauto, coa trasbordo ea Havre ó 
Oamhargo 6 conveniencia de la empresa. 

Para mis poirawaaras dirigirse & ta» ecasigaals-
rioa: EN,íM(;U^ HISiLBÜT Y COMP,. San Igna­
cio n 5>, Habana 

Servicio régal&r de vapores correos americanos en­
tro los puertos siguieates: 
Nueva York. Cienfaegos, Tampico, 
Habana, Progreso, Campeche, 
Nasaau, Veracraz, Frontera, 
Santiago de Cuba, Taxpaa, Laguna. 

Salidas de Noevs York para la Habaaa y Tampico 
todos los miércoles á las tres do la tarde y para la 
Habana y puertos de México, todos los sábados á la 
uua de la tarde. 

Salidas do la Habaaa para Nueva York todos los 
jueves y sábados, á las cuatro de ia tarde, oomo »>-
gue: 
SENECA Marzo 4 
YUCATAN - 6 
CITY OF WASHINGTON.... — n 
BARATO G A - 13 
SEGURANZA — 18 
VIGILANCIA — 20 
YUMURI , . — 25 
ORINABA — 27 
^HCA^. A2Ía«ii3s«iEaflifaecBe(f«Mr«0 Abril 1 

Salidas do la Habana para pnertos de México to 
dos los jueves por la mañana y para Tampico diroo-
amente, los lunes al medio dia, como sigue: 
VIGILANCIA Marzo 4 
SEGURAN C A — 8 
OE1ZABA — 11 
YUMURI., — 15 
SENECA — 18 
CITY OF WASHINGTON.... — 22 
YUCATAN — 25 . 
SARATOGA — 29 

PASA-JES.—Estos hermosos vapores y tan biea 
conocidos por la rapidez y eoguridad de sas viajes, 
tienen excelentes comodidades para pasaja'os en sus 
espaciosas cámaras. 

CORRESPONDENCIA.—La correspondencia se 
admitirá únicamente en la Administración General de 
Correos. 

CARGA.—La carga se recibe en el muelle de Ca­
ballería solamente el día antes de la salida, y se ad­
mite carga para Inglaterra, Hamburgo, Ereraen, 
Amsterdan, Rotterdam, Havre y Ambereo, Buenos 
Aires, Montevideo, Santos y Río Janeiro con conocí 
mientes directos. 

FLETES.—El flete do la carga para puertos de 
México, será pagado por adelantado en moneda ame-
ricaaa ó su equivalente. 

Se avisa á los señores paáajsros que para evita 
cuarentena en Nueva York, deben proveerse de un 
certificado de aclimatación del Dr. Bnrgess, en O-
biepom 21 (altos), 

Los vapores de la línea de los Sres. James E, 
Ward & Co,, saldrán para Nueva York los jueves y 
sábados, á las cuatro en punto de la tarde, debiendo 
estar los pasajeros á borao antes de esa hora. 

Para más pormenores dirigirse á los agontea, Hi­
dalgo y Comp.. Cuba Ddmsros 76 y 78, 

1 8 15g-l "S 

' i 

VAPOR ESPAS'OL 

capitán D. JOSE VIROLAS 
Saldrá do 6t»o puerto el día 25 de Marzo á l 

12 del dia para lo» de 
N u ev i ta a» 

F u e r t e PtUtS* 
sirs.it 

CONSIGNATARIOS. 
Nnevltaa: Sres, Vicente Rodrigues y C? 
Puerto Padre: Sr. 1> Fraacieco Fiá y PlonWa, 
Gibara: Sr. D. Manuel da Silva. 
MíTÉrt: Sr. D. Jasa Gr&a. 
Baracoa; Sres Moaéa y C? 
Gaantánamo: Sr. D. Jos6 da lea Wm. 
Santiago de Cubar Sres Gallego, Mea» y Ca. 
Sedestacba por sos armadores San Pedí» o-

I t i n e r a r i o de los dos v i a j e s seaaa 
l e s que e f e c t u a r á n , dos v a p o r e s de 
e s t a B r s p r e s a , e n t r e l o s puerbos 
de C á r d e n a s , S a g u a y C a i b a r i é n . 
KL VAPOS 

C O S M E D I . . .i. 
" capitán D. JOSE SANSON. 

VIAJE DE IDA 
Este vapor qne saldrá del muelle «e Luz lodos lo» 

martes á Us 8 de la tarde, llegará á Cárdenas al a-
manecer del miércoles, seguiri via,je á Sagua á don­
de ¡legará el mismo dia, salienda para Caibarién & 
douiio iiegará a! amaneeer del juoves. 

RETORNO. 
Saldrá de Caibarién los viernes por la maíans» 

degaadó á Sagiu el mismo dia de donde saldrá 
para amanecer los sábados en Cárdenas, saliendo da 
este puerto á las 12 del dia. llegando á la Habana 
por ia noche. 

Recibe carga y pasaje para loa tres puerto». 

VAPOR ESPAÑOL 

capitán D. FERNANDO PEREDA 
gjgabiíá de este paorrto el ¿ia 30de Marzo á la» 4 
..t. ÍÍH ¡.arde paia le« d* 

l i b a r a , 
¡Sagua ds* T á m a r n t » 

B a r a c o a 
y SanMago de C u b a , 

Reoíbe carga has-a la* dos de la tarde del dia da 
calida. 

OOSjSIGKATASÍOa. 
MUSTUSS; Sraa. Vicaats liodrígaea y O? 
íílbara: ér. D, M&uual da SllTa. 
Sagua de'i'áuamo: Sres, Salló Elfá y Cp. 
Baracoa: Sras. Moaés y O* 
Cuba: Sraa. Gailego Messa y O?. 
Ss dwpsch» per «ka ArsaaácSM Saw ?«4so st, 
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Tap^sr B£>psñ©l 

cspiíinN. GONaALEZ. 
VIAJE DE IDA 

E»'» ^apor q'.ic saldrá del muelle de Luz todos los 
sábados á las 6 de la tarde, llegará á Cárdenas ej 
domingo al amanecer, seguirá viaje á Sigua de don­
de saldrá el mismo dia, llegando á Caibarién al a-
niaaecef del lunes 

BSTORNO. 
Saldrá de Caibarién todos los martes por la ma­

ñana llegando á Sagua el miiiuo dia. de donde sal-» 
drá para am.inecer en Cárdenas los miércoles, salien-
do de este paerto 5. ias 1J del dia, llegado á la Ha­
bana por la noche. 

Recibo pasajeros para lo» tres paerto», y carga 
para Ragua ? Caibarién sol amento. 

NOTA: Tanto el precio del transporte de la car­
ga de Isabela á Sagua, como el del lauchage en los 
pac ¡ios de Cárdenas y Caibarién, será de caeata 
de este Empresa. 

TARIFA D3 PASAJES. 
í>9 Habana & Cárdeaas..... $ 5.S0 ca primer*. 
De Habaaa áCárdeaaa., 
Do Habana á Sagua.^a.. 
Da Habana á Sagaa.,,.,, 
De Habaaa á Caibarléa. 
ija Habana á Caibarléa. 

3.00 ea tercera. 
8.50 ea primer». 
4.25 ea torcera. 

13.00 ea primera. 
6.50 en toroara. 

CON8IGKATA3Í08. 
En Cárdsa&s: Mariboaa, Péres y Comp, 
Ka Sagaa: Miguel Goasález Sarmleato. 
En Caibarién: Sebriao» da Herrera. 
üti deíivgcha por sua armadores, S.Pedro n, 6. 
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Faciütaa da oridísi 
• eiraa ietraa á c s r U f l a r ^ ú t i 

gocre JMJffiW-ÍOfar,B08'l,GW, CHICAGO, SAN 
FRANCISCO, NUEVA ORLEANS, MEJICO, 
HAN JUAN DE PUERTO RICO, LONDRES PA-
KJS BURDEOS, LYON, BAYONA, HAMBUR­
GO. BREMEN, BERLIN, VI EN A, AMSTEtt-
DAN, BRUSELAS, ROMA, ÑAPOLES, MILAN, 
GENOVA. ETC., ETC.. asi oomo sobre todiiíljí 
CAPITALES y PUEBLOS ds 

E s p a ñ a ó I « l a s C a n a r i a s 
ADEMAS, COMPRAN Y VENDEN EN ÜO-

MISION, RENTAS ESPAÑOLAS, FRANCESAS 
£ INGLESAS, BONOS DE LOS ESTADOS 
UNIDOS Y CUALQUIERA OTRA CLASE \>A 
VALORES POBLICO& 

M a ü e n p a g o s p a r ©i «s^biog 
F a c i l i t a . » car tea de c r á d i í a 

Giran letra» «ob.e Londroa, New York, ííesr Oí 
leans Milán, Turín, Roma, Venecla, Fiorancia, N4 
noles' Lisboa, Oporto, Gibraltrar, Bremen, clambuf 
co París. Havre, Nantea, Burdejs, Maraella, Lili», 
Lyon, Méjico, Voraorui, a*a Jnaa da Puerto Rioo, 
etc , eto. 

gobre tedas las capitales y pueblos; «yora PAIISI 
¡ M&jJoicft, Unía, Mah5n7 Saata Gnu la Tauaflfa, 

Y E N E S T A í í á L A 
i TC Matamas, Cárdenas, Ramedioa, SAUS» C lara, 

Ca brhén, Sagas la Grande, Trialdad, ufaeso», 
| San: ii-SpInttis, Santiago de Caba, Ciajo da Avila, 
¡ MaozánlUoi P;aai cal Rio, Gibara, Paertu i'.iucipe, 

i Nue\i<M. ote. 

http://sirs.it
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La o-uerra v la crisis 5011 la causa del malestar genera que se siente. Rara es la persoim 
que no sufra moralmente más ó menos. Ese sufrimiento del espíritu fatiga el sistema nervios y 
concluye por producir verdaderas enfermedades, sino se sabe acudir con tiempo a atajnr el mal. 
La COCA es el verdadero estimulante de m nervios; ios indios de la America del Si.r pouian 
¿ ¿ G ^ é r o-randes fatigas, alimentándose poco; pero á costa de chupar de continuo las í i o j a s .le 
CK-a Con el extracto de la Coca recibido directamente del Peni, prepara el Dr. González su 

>:e V1XO M úl r^rdaiero C O S D l A L , el VítíORfJíAN'-
TK r»U po.lerosó, R E C O N ' ^ r i T l i y g X T B más rápido y el f O -

ae ífíGO •üás euéririso del Ctteqío humano y dei ceronro. 
7 * » ^ i l Siempre hace l>íia. Puedo tomarse con toda confianza. Sa » P » 

lá P g » l L I I > A D NBBVIOSA en todis im 
outnlfestacionei: IfelánéoUa, tristeza. d»| COMPUESTO 

ele Ü L E I C I «ion física y mautal. pédid» de la memoria, decaimiento, tica, 
.-acidad para estudios y ne^ocioi ?érditla de la energía dei Tigor 
• unensli tpéHidas seminales, fiujoi áróulcos (ftores blancas), pará-
i-sis. vahídos, aetna nerriosa, palpitación del corazón, nearal-

flgjB eí alitnento iüás J.^ faita ({e'sangre, trastornos en la meneíruación por deuili-
mpleto ¿iV- ^relno y ladWneral T eepermatorrea. Preserva de la tisis y catarros, 
tiiés;) >C 727 " ált 12-2 .11 

que tan excelentes resultados ha dado, recetado por los principales Medie 
*k)s que reconocen por &ansá el 

os, en lodos ios esia-

Cuando las fuerzas decaen, el f i ebre se debilita; hay ínscmnio producido por anemia cerebral-
ee pierde el apotíto y hay torpeza para los trabajos intelectuales, no hay medicina como el VINO 
PE COCA DEL DR. GONZALEZ, para levantar el ánimo, restaurar las fuerzas j devolver 
al cerebro su potencia de producción^ t 

En Francia se le llama el v ino de los Literatos, por el mucho uso que de 61 hacen los 
Jiombres de letras, y en Italia se le llama el Vino de los Cantantes, porque se ka notado que ¿\ 
Tino de Coca tiene entre otras, la propiedad de aclarar la voz. Varios respetables predicado­
res de la Habana emplean con éxito el 71110 D E COCA del doctor González que se prepara y 
venae en la 

La Magnesia Aereada y AntiMliosa JUAM J O S E MAR­
QUEZ, inventada en 1830 y verfecsionada en 1840. siendo ín 
énico propietario desde el año de 1S?6 el Sr. D. MJG'ÜEL 
J . MARQÜEü, dnlft» coroefsía por el publicó por MAGNESIA 
D E M A K Q U B Z (padre), por ftft haber ninguna otra registrada 
(como esta) en dominioí; espádeles y extranjeros con este Uom-
bre7 «niTecsilmente conodiis. por sus propiedades, acaba de 
recibir un nuevo premio, per gns imlisculibles méritos, en la 
Exposición de Chicago, co«vf ío acreditan la M K D A L E A D E 
ORO, DIPLOMA é INSIGNIA 'lúe ac:tlja de recibir y con 
lü.< que en dicho Cert.-unen le lian premiado. 

A ¡os (jue dudaban, ó propalaban fin dudarlo, que en la E i -
uicíon de Chicago se le 'athiera otorgado M E D A L L A D E 

ORO. como en lae Espoeicitsea de I'aris, Lóncires, Marsella, 
Viena, Rrestlas, Time/, Ar{,ei, Uénova v en cnanto» se ha ex-
liibi'io, tenemos el iionor de invitarlos para que se cercioren por 
sí mismos examinando los tíinlos y medallas que están expues-
MA6NESIAen la Exposición de'Chicago y que en la acUiü-

GNACIO N. 29. 
líLIOSA de J U A N J O S E MARQUEZ (padre), cojos rcsnlta-
astralijia. Ett reS i mi ten tos j Gases en el estómago, Flatitlencia, 
uts. Retención de ta orina, Arena de la re.)¡ja, Bilis, etc., etc. j 
eí funcionaiaienso irregular de! estómago 6 iatestinos No tiene 
sin número de falsitieac.iones ó imiíacloues de que ba sido objeto 
aya sido posible reemplazarla con ninguna otra magnesia ó me-

üciíUCVito l/(v' venta en íod-is las boticas dei munao. Depósito principal: 

S a n I g n a c i o n . 2 9 . I l T i b a n a . T e l é í o i i ó A p a r í a í l o 2 8 7 . 
V e l a r a í o : M á t q u é z . P í d a s e M A G N E S I A D E M A R Q U E Z ( p m í 

é 579 

;as en e 

^ccttias 
en fodxs 

i uue li 

SE VENDE EN 

r 

1 2 CUCHABAS 
1 2 T 

1 

Totai 4 docenas de piezas!, por s o l » 
TJ1T C E N T E N , siendo este cubierto 
de metal "blanco inalterable. 

alt 

NOT^.—No confundir fcl Vino Ai C»5ca del Doctor Goczálcz con otros inferiores en calidad y de precio más subido. 
C 7í)3 

un cargamento de copas finas par» 
vino, agua y licores; asimismo pla­
tos de porcelana y loza, pedernal, 
llanos y hondos, fuentes, sopera.»,, 
tasas, botellas para agua y vino é in­
finidad de juegos y adornos para to­
cador, centros para mesa, etc. etc. 4 
precios muy baratos, como d o anti-
"•uo tiene acreditado 

L A ' L D A . 

1G Ji 
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Real irisa ie O p i i f M m 
I H l l f i l l l f I B I t i 1 

Se lia propuesto realizar sus grandiosos mué-
[Mes á precios de verdadera y positiva ganga, 

BE ESTE MODO la casa Borbolla tendrá eJ 
L s e r e e i i o de modificar el adagio que dice: 

rJSSk %Á 

o ilueiio y 
0013 SOS MAitíJAS I^BXAS 

l e z , E l M e i 

Loe mejores cigarrillos, los que por su aroms, íorfc*leza y buen gusto obtienen de todos ios mercados del 
l&uüdo la preferencia de los fumadores, como así lo acredita la extraordinaria esportación de esta fábrica, sos 
ias magnííicas P A N E T E L A S , los sabrosos H L E & A F T E S y BOÜQÜSTS, los solicitad^ E S P E C I A L E S , QTGAHTES y Í O -

T>IO GIGANTES y las exquisitas C A M E L I A S ; cigarrillos de los euale% ©u ías siguientes clases de papeles PSOSO-

I t Á L , AKE02, TKIGO, MAIZ, PULPA, BESEO, EBEAj ALGODÓN, OEOSÚS y PASTA D E TABACO, hay OOngtaEtem©IEt§ 
<in esta fábrica un fresco y variado surtido. 

Los cigarrillos preferidos son sin disputa los ELEGANTIB HíDALGÜIAj conoeidos también por SU-
I U I N I S , cuya extraordinaria demanda aumenta todos los días, debido á ios buenos y puros materiales que «a-
&-an € B su elaboración. 

T^uto ios cigarrillos de hebra, como los de picadura granulada, son elaborados osolusivamente á máqil-
0%. El sistema BONSAOK para loa cigarrillos de hebra, es sumamente limpio, excelente y superior 

Los productos de esta fábrica son elaborados con hojas selectas, procedentes de las mejores vegas d i 
Vuelta Abajo, escogidas escrnpulosamente por persona mteligeutteima en el ramo. 

Estos productos se encuentran de venta en todos ios depósitos, vidrieras y estableeimientos de esta espi­
ta 1 ̂  del interior de la Isla. 

Todos los pedidos directos á la fábrica, son servidos imnediatsma&t© con prontitad y esmero. 
Domicilio de la fábrica: Paseo de Tacón "Cárlos ÍII,» 193.—Cable j telégrafo: EABELL. Teléíoao 

apartado de Oorreos, 117. Habana. 
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hxiinano 
Su efect 

preparado por "ÜXKICI, químico 
I E t el V I G O R I Z A N T E MAS PODEROSO el R E C O N S T I T U Y E N T E más rápido y el TONICO V I T A L I Z A D O R más enérgico del cuerpo h' 
íortifiSlte ^ £ ^ ' ¡ 4 68 ttB 7Crdadero C O R D I A L Su sabor es agradable. Puede tomarse coa toda confianza. Siempre hace bien. S 

morales 

Palpitación dell 

l * ^ - ^ 5 i í ^ ! i a l í «^f»»*0'0?.- decaimiento, parálisis, temblor y flogedad «n las piernas. Enaao.uecimiento progré«tvcb Jaita de apotito pori 
atonía uet-Uídad del eatoraago, dispepsia 7 diarrea crónicas. • P 
Ü ^ ^ m a t o ^ pérdidas seminales y de la sangre. Tristeza, depresión física y mental. Pérdida de memoria. Incapacidad para estudios vi l 

¡a debilidad sexual é itnpotencia por abusos de la iuTenf ud Vcií 
dadas. íjez premstuf*. Debilidad de la médula espinal y convalecencias deseni 

\™lrTt*Í% fÍi%CWA o n T ^ r A {'t * fgr^ dc aílí la ráp^£ mejor,ía Produce, bástanlo tomar un solo frasco para sentü alivio y alentar al aTciente Ú !̂u.»r usanoo el \ liSU OOKÜIALhasta obtenerla curación completa. vS | 
I'reefo: 90 ceiítavos el íVasco. Se rende por Sarrá, Lobé, Johnson, Rorira y Botica San Cárlos, San Sligael n. 103. KABAXA. 
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ESCAP 
Palisandro de $ 20 á 550 
Xogal de 3 0 á 510 
Fresno de 15 á 450 
Meple de U a 306 
Herabie . „ d e 70 4 190 
Cedro de 10 á 100 
Caoba de 20 á 90 

Palisandro de $ 30 á 255 
ÍTogal de 21 á 285 
Fresno... de 42 á 13(> 

pie de 
Cedro de 
Hierro de 

45 á 102 
10 á 40 
8 á 90 

42 a 15̂  Bronce de 

VESTIDORES Y PEIMDORSS DE 

Palisandro de $ 30 á 190 
. de 26 á 222 
. de 

ISTogal. 
Fresno 
Meple. 
Cedro . 
Bambú 
Caoba. 

de 
de 
de 

27 á 1.85 
30 á 90 
24 á 50 
40 á 60 
28 á 100 

Lavabos con palangana inglesa, de 24 á 136$. De Palisan­
dro, Nogal, Fresno. Meple, Herable, Caoba, y Cedro baratísi­
mos. Verdadera ganga para satisfacer todos los gustos y al al­
cance de todas las forímias. 

La casa BOliBOLLA tiene el mejor suitido de Brillan­
tes y Joyas de ülíima novedad, que ofrece á sus favorecedores á 
precios reducidísimos. 

Especialidad en Relojes de repetición, propios para señoras 
y señoritas, grabados, ó Guiilaucbé, desde 80 á 225 pesos. 

Además bay objetes de fantasía, ultimas novedades. 

Visilei la m i BOEBOLli f SIIIFÉI UMÚII 
y 60 Compostela y 01 

u i ) 

3 3 

entre Villegas jr Berna^a, 
C 7itt 4 13 

i 9 . 

Sfí REALIZAN grandes exis­
tencias de JOYAS oro de le^, 
gnarneeldas con preciosos bri­
llantes, esmeraldas, perlas, ru­
bíes, etc., etc., todo porla mul­
tad de su valor, por ser proce­
dentes de préstamos. 

SE COM PRA plata, oro viejo, 
joyas de uso, BRILLANTES 5 
toda clase de piedras fmas, pa-
Jgando los nicjores precios da 
plaza. N ' i eo lds B l u n e o . 

C 76? alt 2-15 

IUICIOS mmm, 
Unicos agentes para la is la de Cnb? 

Mayence, Favre S Cié. 
8S Rae la de (ií-aage-Butelíére, P A R I S . 

•m . " -i 

3 B I F J D A S . I J A S D E OH O I 
^ en las Exposiciones Universales de a* 

I BllítOS, D!ri SICÍ0D1!M882 1 

^ r á e l a s í n g e . . ^ s e 

ardeos ( F r a n c i a ) j 
Se díSíü pasarlo bicu sirva comer esda dia 

Cirueiae deiieiosas J . F A U 

,9 K 

V I N O DE C H A S S A Í N G 
BI-D¡GESTiVO 

Prescripto desd-í 30 años 
i. LIS AFKCCIONES DS La» TUS DISES 

P&ris, 6, Avenuc Vicíorla. 
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D E 

IA " f O S F A T I N A F A L I É R E S " es «ft 
aiimemo mas agra .̂able v el más reccaien-» 
dado para los niucs desdo la edad ds ¿eis 4 

i ^ c j ^ s e s K - y parlicu!arme::k en clmomeníd 
del destete y duríule ol periodo del creci­
miento. 

Facilita mucho la dentición; asegura la 
isueiia forraaciun de los huesos; previene^ 
neutraliza los defectos que suelen presentaras 
ai crecer, é impide la diarrea que es laa fre­
cuente en los niños. 

París, 6, avenas Yictg.'ta y *« todú tas ;ar»Ao5as. 

B E L 

Jiirftolon por los 

o®* gaíor agrgdjíMe.fMl de tomar. 
•?.i.!Í!4Jî e"M''?t0'"l>'' 7 en toda» Usi'írmsdíi!. 

Preparado con el principio ferni | lnoáo natural de la sangre. 

^sgrí es ia i e e m 

GÜMCM mm i mk DE U m i 

UremSúk ea j a COiivalccei lcia de ^ ^ y 

D e v @ ^ ^ 0 | u ^ r i a y F a r m a c i a d e l D o c t o r 
é m J o & n m o n , O b i s p o 5 3 , S a b a n a . 

90 v!n 
1 Jn 

DE 

W M - «6 
£SEHü¡A ^ IXO 
AGUA tis Tocador, . de 
P o m o A d9 
A CEITE para al Pelo de 
POL VOS tis Arroz. . de 
G O S M t T t G O . m O 

BOÜLEVARD DE STRASBOÜ^ 


